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O Commercio de São Paulo 6 

e n c o n t r a d o £ v e n d a n o R i o d e 

neiro , em casa d o ar. N ico la 

anda r í no , 6 r u a P r i m e i r o d e 

Ma r ç o , n . 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 

encontra-se fi v enda nas seguin-

tes agencias: 

P INTO £ F I L H O , Con fe i t a r i a 

Cen t ra ) , em frente d a estaçSo d o 

No r t e . 

S O A ALEGRE DA LUZ , 17, es-

q u i n a da r u a G u a r a n y ( a rma z ém ) . 

E ' nosso representan te o m 
Ba t a t aes o ar. J o ã o Bap t i s ta Fe r-
r a z de Menezes , q u e está aueto-
f i s a d o a receber a s s i g n a t u r a s 
n a q u e l l a c idade e mun i c í p i o , b e m 
c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 
p r o ven i e n t e s do pub l i cações lo-
caes q ue nos s e j am endoreça-
d a s . 

E ' nosso agente c m Piracica-
b a o sr. H e n r i q u e Bras i l i ense , 
p r o p r i e t á r i o da Casa Brasilien-
te, a r ua Dire i ta , 182-A. 

O s nossos ass i gnan tes dnquel-
Ia Cidade d eve r ã o entender-se 
c o m aquc l le s enho r sobre a re-
f o r m a de suas ass igna tu ras . 

E s t á p e r co r r e ndo a l in l ia Pau-
l is ta , a serv i ço des ta fo lha , o 
p o s s o rep resen tan te sr. Fe rnan-
d o do B a r r o s J ú n i o r . 

TELEGRAMMAS 
£ervi(o especial d'O Commercio 

ac São Paulo 

I N T H H Z O R 

l»o, to 
Gamara. 

Na hora do expediente, o sr. Gas-

13o pediu íi commisslo dc Constitui-

ção que offereça parecer sobre o seu 

projecto que nurtorlsa o governo a 

orgaulsar o Codigo Civil c Commer-

rlal. 

0 sr. Carvalho Chaves requereu que 

fosse lançado na acla um volo dc pe-

sar pelo rallecimento do sr. Joaquim 

Diaj da Hucba, político do 1'arauá, 

sendo approvado esse requerimento 

0 sr. Galdlno I.orcto tratou das 

areias monazlticas. 

-Na primeira parle da ordem do dia, 

o « r . Thomaz Cavalcanti discutia o 

orçamento da Guerra, llcaudo adiada 

a discussão. 

Na segunda parle, eulrou em dis-

cussão o parecer da commissBo do 

orçamento, sobre as emendas apre-

sentadas ao projecto que torna obri-

gatória a vacclnaçlo cm todo o ter-

ritório du Itepubilca. 

Falou a favor desse parecer o sr. 

David Camptsta, e contra, o sr. Bar-

bosa Lima, que foram muilo felicita-

dos pelos dlscur-os que produziram. 

A dlscusslo d"sse parecer foi adia 

da, devido ao adeantado da hora. 

Ainda, a nroposlto da vacclnaçlo 

obrlgatorla, ralou o sr. Rodrigues Do-

ria. 

—Pela commisslo do Mineração, o 

sr. Kstevam Lobo apresentou um pa-

recer conlrario ao projecto do sr. Ma-

galhães Castro, crcando um Ranço de 

Mineração. 

Pela commisslo dc Constituição, o 

sr. Mello Mattos oITereceu parecer fa-

vorável ao projecto apresentado pelo 

sr. Bernardo dc Campos, sobre leno-

clnio. 

Pela rçommlsslo de Instrucçlo Pu-

blica, o sr. José Bonifácio os.slgnou o 

parecer contra a concesslo de nova 

época de exames parccllados. 

Pediu vista desse parecer o sr. Va-

lols de Castro. 

O projecto sobre a Academia de 

Commercio foi distribuído ao sr. José 

Bonifácio. 

O mesmo deputado apresentou pa-

recer sobre a Convenção Sanllarla, 

concluída em 1'arls, a 3 dc dezembro 

de 1003, c na qual foram tomadas 

medidas contra a.s epidemias da pes-

te bulioulca e do cholera. 

mo, to 
Senado. 

Na hora do expediente, o sr. Alberto 

Gonçalves desculpou a ausência do 

sr. Manoel Duarle. 

Na ordem do dia, n lo houve nu-

mero para votações, ficando encerrada 

a discussão sobre as seguintes maté-

rias: 
Proposição da Camara dos deputa-

dos, n. ;r,. de 1904, auetorisando o 
presidente da Itepubilca a prorogar 
p«r um anuo a licença em cujo goso 
se acha o amanuense du Tribunal Ci-
vil e Criminal, Augusto Moreno de 
Alaglo; 

projecto do Senado, n. 15, dc tOOi, 
concedendo ao i " sargento ajudante 
graduado, Pompllio Dantas Bacellar, 
a pensão de 3oj mensaes; 

reto do prefeito do Dlstricto Federal 
á resoluçlo do Conselho Municipal aue determina que a taxa municipal 
e enterramentos nos cemitérios pú-

blicos suburbanos «eja pa. a nos mes-
mos aos respectivos administradores; 

proposlç.lo da Camara dos deputa-
dos n. 41, de 1901, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
ao machlulsta de 1» classe da Estra-
da de ferro Central do Brasil, José 
Joaquim da Silva, um anno de licen-
ça, com vencimentos, para tratar de 
sua sadde; 

reto do prefeito do Dlstricto Fede-
ral A resolução do Conselho Munici-

Íial, que concede 4 Companhia Impor-
ndora e Introduetora do Rio de'Ja-

neiro permissão para a eonstrucçüo 
áe uma via férrea elevada e cir-
cular; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 39, de 1904, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
»o telegrapblsta de 3» classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, la-
fjntho Myztno da Crtw, seis mezes de 
licença, com ordenado, para tratar de 
* i a saúde; 

projecto do Senado, n. 2S, dc 1807, 
dellnlndo os despachos interlocutorlos 
da competeucla dos juizes das Cama-
ras civil e criminal, de que trata o 
artigo 01 da lei n. 1.030, de 1800. 

—O sr. Rosa e Silva apresentou um 

parecer sobre as emendas ofTerectdas 

na terceira dlscussüo da lei eleitoral. 

Este senador accella algumas des-

sas emendas e recusa outras, e no 

seu parecer apresenta também emen-

das complemenlares. 

mo. 10 

Consta aqui que o sr. Vulois dc 

Castro pediu vistas do parecer do sr. 

José Bonifácio, contrario ao projecto 

sobre a concessão de exames parccl-

lados, afim de evitar que o mesmo 

projecto seja lei este anno. 

—Foi nomeado lmmedlalo da caça-

torpedeira Gutluco .Sampaio o segun-

do tenente Ubaldo Xavier da Silveira. 

—A nova escrlptura de compra da 

Sorocabana ticou preparada hoje c 

parece que scrà lmprelcrlveimente 

asslgnada amanha. 

—0 almirante Júlio de Noronha,^ 

ministro da Marinha, entregou ao sr. 

Rodrigues Alves, prosidenle da Repu-

blica, o relatório da sua pasta. 

—O general Argoüo, ministro da 

Guerra, ronCcrendou hoje, [novamen-

te, com o sr. presidente da Republica, 

relativamente & InvasSo da fronteira, 

110 Sul. 
— «Br 

RIO, 10 

O dr. Alfredo Mala coufercnclou ho-

je com o sr. Leopoldo de Bulhões, rgl-

nlstro das Finanças, sobre a questíto 

da Sorocabana. 

—O Supremo Tribunal Federal jul-

gará quinta-feira próxima o recurso 

interposto sobre a questão dc limites 

entre os Estados de Santa Catharina c 

Paraná. 

—A commlssSo nomeada pelo gene-

ral Argollo, ministro da Guerra, para 

escolher o local onde deve ser cstatic 

lecida a fabrica de polvora sem fuma-

ça, escolheu para esse lim a raiz da 

serra de Petropolis. 

Consta (pie o governo acceltará essa 

iiidlcaçlo. 

RIO, 10 

Em seu numero de amanha, o Cor-

reio da Manhã Irará, cm editorial, um 

arllgo sobre o titulo .Fazer engenha-

ria.. Nesse me<mo numero, Gil Vidal 

escreve sobre a reforma judiciaria 

o dr. Andrade Figueira orcupa-se (1o 

mesmo assumpto. 

—Consta que haverá amanha uma 

conferência ooUscUva-eutwo» •»». dr. 

Caslmlro Costa, dlrcetores do Banco 

da Republica, Alfredo Mala c Leopol-

do de Bulhões, sobre a questão da 

Sorocabana. 

Parece que surgiram novas duvidas 

sobre o assumpto. 

—Os dlreclores da Ueneficencia V111-

tugiieza foram ao palácio do Callete 

agradecer o eomparecimento do sr. 

presidente da Republica á fesla rea-

llsada 110 thealro Lvrlro, «11 benell-

cio dessa Associação. 

—Foi sanccionado o decreto que 

concede um anno de licença ao dr. 

Alcehiades Plza, procurador seccional 

da Republica 110 Estado de S. Paulo. 

—Devido a coutratempos imprevis-

tos, deixam de seguir para Juiz de 

Fúra, alim dc festejar o XX de Setem-

bro, alguns socios do Circolo Italiano, 

que, no emtanto, reallsarao outras par-

les do programma. 

RIO, 10 

Entraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: Contillere, de Dor-

deaux; Slralxi, de Santos; Cararujola. 

de S. Jo.lo da Barra, e lllendenson, de 

Buenos-AIres. 

Sahlu o Creffld, para S. Francisco! 

do Sul . 

E Ü C T E K X O i l 

M A D R I D , 10 

A ques t ão ro la t iva ao descan-

ço dom i n i c a l tem p rovocado sí-

r ios conf l ic tos c m G i j on . 

— E m S. Sebas t i an , foi of ferc 

cido u m b a n q u e t e ao genera l 

Azca r raga , p o r senadores c de 

pu tados , seus a m i g o s . 

L O N D R E S , 19 

S e g u n d o t c l og ram ina proce-

den te de Ticn-tsin o p ub l i c a do 

pelo Daily Mail, ^abe-se a q u i 

h ave r em e m b a r e n d o para o J a 

p ã o q u a t r o m i l j nponczcs feri-

dos e m d iversos combates . 

— O co r r e sponden t e do Daihj 

Express, em Tok io , com mu n ica a 

esse j o r n a l que , naB prox im ida-

des d e M u k d e n , começou o g ran-

de comba t e en t ro os exerc i tos 

bol l igerantcB. 

S e g u n d o esse despacho, sa-

be-se q u e o gene ra l russo Mis-

tehenko fo i ba t i do , h a vendo re-

cuado p a r a M u k d e n , com g ran-

de n u m e r o de fer idos . 

L I S B O A , 19 

A po l ic ia consegu i u ef fectuar 

a p r i s ã o dos assass inos d o vis-

conde d c Castel lo Borges. 

M A D R I D , 19 

Realisou-se h o n t e m a i naugu-

ração d o bus to d o g r a nde tri-

b u n o E m í l i o Cas te iar , n o s a l ã o 

de conferênc ias d o Cong r e s so 

hespanhoL 

A ' eeremon ia , q u e se r eves t i u 

de gTande so l enn idade , estive-

ram presentes g r a n d e n u m e r o 

de depu t ados , senadores e re-

presen tan tes d o o f f i c i a l i smo . 

L I S B O A , 19 

E m v i agem do recroio, segu iu 

h o j e pa r a o exter ior o sr. con-

selhe iro Be i r ão . 

L I S B O A , 19 

O meelimj rca l i sado em Va-

l o n g o para p ro tes ta r gpntra o 

m o n o p o l i o das pada r i a s d o Por-

to, teve ex t r ao rd i nu r i a concor-

rênc ia . 

F o r a m oxpu l sos a l g un s solda-

d o s q u e q u l z e r a m aca lma r o s 

â n i m o s , rece iando h a v e r desor-

dens p o r causa das d iscussões, 

q u e f o r am m u i t o calorosas. 

A r e u n i ã o dissolveu-se sem 

q u e a o r d e m pub l i ca fosse alte-

rada . 

T O K I O , 19 

O M i k a d o recebeu tc legra inn in 

d o marecha l O y a m a , comu iun i-

cando-lhc q u e Kuüm-pao , Ta-

chu-chatra c Kan-cl i iagáo es tão 

occupados pe la cava l lar ia r ussa . 

L O N D R E S , 19 

C o r r e m bdfttos nesta capital 

de j á so h a v e r dado , j u n t o n 

M u k d e n , u m encoa t ro entro a 

v a n g u a r d a d o exercito j aponez c 

,o exerci to r usso . 

L I S B O A , 19 

E ' i n t enção da Assistência aos 

Tube r cu l o sos f u n d a r u m g r a n d e 

sana tor io ma r í t imo . 

P E T E R S B U R G O , 19 

C o m m a n d a n d o o n o v o cor j io 

(1o exercito, deve p a r t i r breve-

men te para o E x t r e m o Or i en te 

o g r ã o d u q u e Nicolnu Michaelu-

v i tch . 

Esse co rpo de exercito ó for-

m a d o peliis t ropas do d is t r ic to 

de Odessa , q u e u m recente nka-

sc imper i a l c h a m o u ás a rmas . 

L O N D R E S , 19 

Salvou-se a e qu i p agem da ca-

nhone i r a r u ssa Greniti Chtchz, 

q u e s u b m e r g i u , po r h ave r bati-

d o em u m a m i n a explos iva , se-

g u n d o despacho t r ansm i t t i do d e 

Che fú ao Daily Tclcfjrap/i. 

C I I E F U ' , 19 

A v io lênc ia com que , nestes 

u l t fmo3 dias, os j á pónezes ~ú'm 

a tacado P o r l o A r t h u r , t o rna q un 

si impos s i v e l a esperança de 

q u e a g u a r n i ç ã o dessa praça 

do gue r r a possa res is t i r por 

ma i s titn mez , p r a so den t ro d o 

q u a l o genera l K u r o p a t k i n e es-

pera v i r r e u n i d o s g r andes re-

forços p a i a a resistencia> 

L O N D R E S , 19 

Despacho de C h a n g h a i trans 

m i t t i do ao Morning Posl d i z 

cor rer al l i o boa t o de achar-se 

v a n g u a r d a d o exerc i to japo-

nez a tres m i l h a s de Mukden , 

o n d e se acham concentradas as 

forças russas . 

BIENOS AIRES, 10 

Telegrammas procedentes da Ilha 

Formosa noticiam que crescem 

idhes'n's aos revolucionários para^ua-

yos, notando-se entre os novos ade-

ptos alguns militares. 

Lavra a peste bubônica em As 

sumpçao. 

O governo esconde o numero de ca-

sos, allm de evitar alarma 110 selo do 

exercito, cujo moral ealá multo aba-

tido. 

P E T E R S B U R G O , 19 

O t r anspor te do g u e r r a rus-

so Kamtehatka foi t ransforma-

d o cm of f ic ina de reparos c 

a c o m p a n h a r á a e s quad r a d o m a r 

Baltico, q ue devo segu i r pa ra o 

E x t r e m o Or ien te , sob o com-

m a n d o d o fsrão d u q u o Nico lau 

Os prejuízos rnalerlaes ati'- a ora ve-

rificados «obeiB a dous milhões dc (lol. 

lars. 

L I S B O A , 19 

Not ic ias d a África, a qu i rece-

bidas , d i z em q u e se tem desen-

vo l v i do a i n s u r r e i ç ã o en t ro o 

gent io , h a v e n d o constnntes cor-

rer ins d e se lvagens . 

Nas p r o x i m i d a d e s de Cachou , 

houve u m comba to entro os sol-

dados e i nd í genas , r esu l t ando 

g r a n d e n u m e r o de mor tos . 

— E m b a r c o u nesta capi ta l , com 

des t i no ao R i o de J ane i r o , o sr. 

conde d o Pa ra ty , m i n i s t r o de 

Po r t u g a l efti V ienna . 

L O N D R E S , 19 

Te leg rapha tn de M u k d e n q u e 

duas d i v i sões j aponezas qHC 

m a r c h a v a m contra Ichoo-tao fo-

ram ba t i das pelos russos pe r to 

dessa loca l idade. 

R O M A , 19 

Considera-se ma l l og rada a ten-

tativa de g r eve geral . 

Até agora , n ã o tom h a v i d o 

mais d i s tú rb ios* o pessoal das 

es t radas de f e i r o recusou tor-

nar-se so l i d á r i o com os grevis-

tas. 

Nesta c i J ade , cm T u r i m c em 

( ionova , UÜ operá r ios vo i l i r am 

ao t raba lho . K m L i vo rno , Ve-

neza, Nápo l e s e F l o rença , os 

operár ios dec l a ra ram suspende r 

a gréve . 

M A D R I D , 19 

D i zem q u e o anarch is ta Flo-

res, u l t i m a m e n t e p roso po r sus-

peitas d<; t r a t i rado u m a bom-

ba dc dyna in i t e , em Barce l lona , 

fará impo r t a n t í s s ima s revela-

ções. 

R O M A , li) 

P r ome t t em ex t r ao rd i n á r i o bri-

lho as festas que se devem rea-

lisar a m a n h ã . 

Na c idadi í c i r cu l am manifes-

tos c o n v i d a n d o o [iovo a adhn-

r i r ás man i fes tações q u e se pre-

tendem fazer aos m e m b r o s do 

Congresso d o s l i v res pensa-

dores. 

r « 3 3 t t » - f M e w ~ — 

O C A F l i l 
O merendo do l lnvro at-ri11 hotiteui 

Calmo, a lã fr:iu'-'n (> 1(1, com baixa <I« 

1[,1 Hamburgo, estiv- l, a |S(J 1,1 píou-

riiiíf, com baixa do 1[1 a 1|- pfolinig, 

I.oiiilros, apatlilco, a !íG fibillingc o " d., 

inalterados, o Nova-Vork, estável, c 1111 
alta «le 5 pontos. 

Ao meio-dia, não bouvo alteraçSo ao 

mercado do Havre , baveudo 1,4 a 1|3 

pfcnnlg «le nlla no mercado rio Ham-

burgo. 

A passagem foi do 17.393 saccas. 

No mer- ado de Samos entraram hon-

tom 48.131) aaccas e, no do Rio, l&.stc. 

O mercado de Santos conservou--o 

estável, sendo os negoeioj realisados na 

base do GjõOO. 

Vendas declaradas, 2'1J)JJ snccas. 

Comnmulcaçilo Uo Centra lo Co>n ner 
cio ite Café de S. Paulo. 

Movimento de Itontom: 

ba&e Mu-o par 10 kitos. 

Cafémeúdo, . <4.;oJ a ü j o i ) • • » 

E s c o l h a . . . . 4*i 0 ) a i t í » • > • 

ftitreado, estável. 

O C A . M B I O 

teu s. rani.o) 

O .Tiie Brltisli B i n k of South Amo 

rica», «l írasil ianiselie Uank fiir Oeu ts . 

ch laud . o o «Banro Commercialo I ta l iano, 

adnptn ram lioníein a labella de 12 :,8. I>*n-

Commercío e Industr ia o «London 

and brasil ian B i a k » , a de 12 6[33, sendo 

jue o «London and Itiver Plato I tank* 

affixou n de 12 d. sobro Londres. 

Botas l i i i i s i i » 
Rio, 18-0—904 

A Noticia, q u e reg i s t rou hon» 
tem o seu d é c i m o ann i ve r sa r i o , 
é i ncontes tave lmente u m a fo lha 
Credora de s ympa t h i a s . O seu 

Íiapel na i m p r e n s a tom s ido sa-
utar , c o n s egu i n do i n t r o d u z i r 

n o vo s c cxcel lentcs mo ldes . 

Ass im , até hoje, soube d e r i m i r 
nu iuetas agg ress i vas com os col-
legas, setn r enunc i a r ás necessá-
r ias répl icas em dadas occasiõcs, 
eras semj i re j i r oduz i das e m lin-
g u a g e m correcta, b u s c ando com 
e m p e n h o ev i t a r o d e s ab r imen t o 
d o adversa r i o . 

" Dedicando-se com o f e rvo r que 
sú a sincera am i z a de i n sp i r a a 
o in q u a t r i c nn i o polít ico, cu jos 
actos llie mereceram a j ip lausos 
constantes, n e m po r isso sah iu 
da sua coudue ta po l ida c nos 
p r ó p r i o s encomios n ã o cedeu ás 
Oxa .r^eraçõi s hab i tuaes . Mu i t o 
iitcnoH se mos t r ou rancorosa pa-
çu com os oppos ic ion i s tas desse 
gove i no. 

A pr inc ip io , teve a collabora-
-çío m a g n i i i ' a do f e r r e i r a de 
A t i n j o , i- ou t ros e^er p i o r e s—ou 
pr i tendentes a isso — acompa-
n h a r a m o iii. s . iv e x í m i o nus 

m u s ' ; s.i;.>. 'li i '••• k. 
Na "te p : o • ria mente littera-

rN . possu iu K i u l P o m p e i a , V'a-
leni int Maga l h ães e F i g ue i r e do 
Co i l i i b ra . 

i l o je , os seus t ol iaborad. '" ; 
fciant'' m o an t i go prnsti ;i<> o 
desper tam f rancos app l ausos , es-
pi-eiaimeiite A r t h u r Azevedo e 
V i . ' ú i i 1'azenda, q u e sabem tra-
'tur ili ' l i tcressant tss imos assum- ! 
pt<is, som m e l i n d r a r a« cren a.s | 
yolígios.-is ou pol i t i ' as de q ' l " l l l : 
í^tter q u e seja . 

Essa v i r t u de par«ec-nos e.u j 
•extremo apr-.-ciavei. Co. :jiroh- ii-
de-se : i t c e r t o pon to q to n u i n a ! 
"dii- u- f âo so faça referencia, o u ] 
se r.ri l iquc, as dou t r i n a s e j i l l-' 
zos do nn tagon is ta , ma.: n u m a 
• f m p l c s c i i ronica, sem determi-
n a d o ciiMC.er, t r a t a r com pro-
posita l menosprezo cous;.s que 
Çí/.eai resTieito ao cu l to s ag rado , 
ou ás conv icções p r i v a d a s da 
m o >;• i do i leitores, é, pelo me-
nos, p rova de r equ i n t a do mau 
gosto.. . 

Na sua parto- edi tor ia l , a ,Y>/-
ticia tem t i m b r a d o em ser de 
I tnif lcortezút i n t r an i i gen ie .Quan-
tos s.. t a l i am cuiii • ;iu desavin-
'do n "IO a p ode r ã o acenem <lo 
u»; 'erz»s tia f ô rma . Talvez , Imjn 

em nã i aprec ie esse oi-gniu 

Os nossos collc^as da Tribuna Pau-

tutu voltaram hontem ao assumpto, e, 

desenvolvendo o pensamenlo que os 

^líoti contra o alargaiaenlo da bitola, 

escrevem: 

«Mo , venerabillssimo collega, nSu! 
Interesses particulares nJo somos nós 
quem defendemos; defendemos o Es-
tado, que, como o homem, tem o 
Instlneio da própria conservai, ao. 

E o collega, pura advogar uma em-
preitada de doze mil contos, está 
apontando uma caruhiua uo coração 
de S. Paulo, a esse S. Paulo cuja de-
fesa obrigava mais ao Correio do que 
a nós. > 

Conllando na perspicacla do Correto 

paulistano e recclando nõs cahlr ou-

tra vez cm erro, pcdlmos-lbe o favor 

de nos declarar se o Ircclio acima 

verso, ou um rasgo de sublll e llnis-

sima ironia. 

A ro'oiiia italiana domiciliada n"sta 
capilal Mjleunlsará, hoje, com o me 
mo brilho dos aunos anteriores, 
data commemoratlva da entrada das 
Inquis lll eraes na cidade de Ruma. 

(I sr. c.iv. Gherarlo Pio de S.tvoia, 
con-.nl geral da Itália, (Iara recepção, 
ila. II horas ás S da larde, na sede 
do consulado, á rua \lsconde do Rio 
Branco, esquina da rua Aurora. 

A's 2 liori d i larde. reallsar s"-í, 
i,.-i sede ria sociedade flalilnt halilei, 
uo IHI„O do ruliicio, 7, uma ses.ao 
mama comnieinoraliva, na qual -i ra 

dor ollielal ij noŝ o collega do l'an-
;<(/'.:, -r. I.. V. Glovanuettl. 

Comparecerão a solenuldade o sr. 
ronsul iluliatio c representanies de 
muitas socieda le-- operárias. 

A's Io lioras da manha, a stclcdade 
llrtl iri il- llr patrie Ihillnijlir se reu-
uIra na sua s ide social, para dalil se-
:uir, i ii'"'jr, orada, ab* o consulado itu-

li. uo. A's i horas >i tarde haverá nv .a 
r união, nu qual falará o sócio sr. 
Ab.liu Aitl. Se^uir-se-ã um liem or-
g.ihloaiio ;ii'c-inc. 

\siu lne e.nas eommerei ies Ita-
lianas e a sed dos consulados 1 » -
-"-ilo suas bandeiras. 

A' n • t", haverá um e uceluei:!-. de 
.-a i uo Piili/tlirama, dedicado a labo-

olon-a llallaua ile S. Paulo. 

Ki/I nomeado o sr. Jo.lo Guilherme 
Tussa para o cargo de I" siipplente 
d(> delegado de policia ile Bragança 

O sr. dr. e-re-hleiile do Estado man-
dou lionlcni o seu uiuilunle de orib lis 
euiiiprlmeniar, em nome do go\erno 
do E-I.ido, o eav. Gherardo pio de 
SUWJIII, C'ÍUSU1 da ilalia, |ielo uasci-
n. -,ii, l.i prui.'i|ie de 1'icmoiili-. 

Deve ser . 
li . <-' Io llolll 
'«• Souza [i.ii 
fl-allcez du E 

Ir. i 
•i Itu 

a < 

• si .'nado por esles 
ali Io o -r. Ruy d. 
i a rndeira de le 
•oiu .Norma1. 
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D -r. 
da \vr.e-. 
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•>fr 

,1 aslei 

rroca. K' í tm 

Curlc.s Itolelho, secreluiii 
ira, tendo reconitie-nilade 
. de Ama» e I »lt«e 
, ' . e a o i-ollhe. ilili-l 
•Iiefe das obra» nova» dl 
to de agua (Ia capital a 

novo ulia.slecimculo 

q u a q u e r ou t ro , e nem a Noticia 
pret u J e u m a adu i í r ae ào una-
n i m e . 

O lio, cntretant i i , n i n n i e m lhe 
vota , e isto, pura in-s (|ue tra-
b a l h a m o s n a unpven -a, r-i.re-
seiii.i u m a vVtor i " : extreordire -

" , .11.li!.as Il-I 11.11 III U.SIUI lllll nio o 
d i re i to ^ c o m o ,„., j . n„.-.,&•><» de Juqiterv, «itlrl-
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Na abertura do mercado docamblao* , 

ipio era estável, o . I .ondon and I l iver 

Michae lowi tch . 

L I S B O A , 19 

A Assoc iação Commerc i u l de 

Cov i l h ã está c m sessão perma-

nente, po r causa d a g r évo dos 

tecelõcs. 

A mesma Assoc iação ped i u ao 

g ove r no que nomeasso u m a au-

ctor idade que cons iga o resta-

belec imento dos t r aba lhos . 

— O s our ives d o Po r t o v ã o re" 

p resen tar ao g o v e r n o contra a 

pro jec tada r e f o r m a contrastar ia . 

BIENOS-AIRES, 10 

A Nacion insiste em que o governo 

providencie no sentido de chamar a 

emigração europi a, allm de evitar a 

falta do braços para as actuaes co-

lheitas. 

—O arcebispo visitou hoje a Ilha 

Martin Garcia, cuja população lh" 

dispensou carinhoso acolhimento. 

PORT SAID, 10 

Foram notificados aqui alguns ra-

sos de peste bubônica. 

BERNA, 10 

O governo federal denunciou o tra-

tado de commercio cotn a Áustria 

Hungria. 

NOVA-YORK, 19 

Lavra pavoroso Incêndio cml la l ibx , 

Nova Eseossia. 

Os bombeiros, auxiliados pelas tro-

pas da guarniçio militar da cidade, 

trabalLam actlvamente narxUncçlodo 

fo|o. 

late I l ank . o «Tlie Britisli Bank of Sou-

th America- negociavam os seus sa-

lucs na base de 12 3[tii, tendo os do* 

mais estabelecimentos bancários a co-

taç3o do 12 5[32. 

Ao meio dia, o «Banco Commerelale 

I ta l iano, também offerlava papel repas-

sado na base ite 12 3)1(1. 

A'tf 2 horas da tarde, o >London and 

Branilian Bank . passou a negociar o* 

seus saipies a 12 3jl6. 

Nesta pt.sieilo se manteve o mercado 

até o encerramento, que era calmo, e 

c o n pequeno movimento de ncgoctos 

realisados durante o dia. 

Cls extremos foram de 12 S(32 e 12 3(16' 

O * snberinos foram honte n negocia-
dos, no «London and River Plat» Banlc», 
«Tlsnco Commerciale Italiano* e «Loa-

don and Brasiiiaa Bank», ao pr j j i de 

f0(300. 

A' taxi de que fot • offielal de 
bontem p i r l letras a 90 dias i r im. • 
libra esterUna valo 1*1743;o írtaM, (785. 
o marco, I96Ü. 

A' vista, 12 ll?2, • libra Tlte 19»!)4S. 
o frtncn, $793; o maré-?, $Í7 ; a Ufa ita-
liana, cem réis lorte* 117", • o 
do liar, 41111. 

O A Z . Q O D Ã O 

Colações em Llverpool de algod.lo do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Serriç) especial iTO Commercio de Mo 
Pauto 

Fechamento do dia 19 de setembro de 

1904: 

Pernambuco, mediano bom, I| i i 3 

por kilo. 

Maceió, mediano bom, I t i l i por 

kilo. 

Baixa de S pontos. 

Mercado, accessivel. 

A Pa r t e Comtnerc ia l , n a q u a r t a 

pag i na . 

S ' i / i a , a l iás , c.\j r im 
uni d a d e d o s- u d i r i cl 

e.t\ i l i ie iro (|iie, tendo pa r t i d o de 
COM l ições l i em 1''es r a v i da so-
cinl, conqu i s t ou , por «eus no-
bres c. forços, un ia poi i-.âo bri-
lltanto, f i n n o conserv m Io, po-
r é m , s emp re a ;;;o lesti i e a 
u r b a n i d a d e d o s a m i g o s tem-
pos . 

Co in p razer nos assoc i amos 
iis uu.r.ifesl,: .."les de j ú b i l o diri-
g i d a s :io j o r n a l vesper t ino , cu ja 
carreira , a s segu rada desde o 
p r i m e i r o dia d o apparee imon to , 
está S ' d e s d o b r a n d o de manei-
ra pt ifictia, impondo-se, cad.' 
vez mais , á es t ima geral . 

Q u e m conhece a p ro f i s s ão 
p ô d e av .d ia r a som ina de eie r-
gia d i s p end i d a para , em dez au-
nos, n ã o calt ir nos t rnnsv ios q u e 
cons t i tuem os escolhos d o jor-
n a l i s m o d i á r i o . 

A ' Noticia, pois , os nossos 
c f fus ivoâ pa rabéns . 

R . A. 

a I 

ir.e 
lhe 

dr . 
Ia d 
ajudante 
Ali i|( 

ti »r. dr. G 
com s exma. 
tVilus. 

o 

«ulnia ii s, pr- si-
(ierai. :ol hontem 
a vislla que o sr. 
; re.ldenle do I s-

fazer peln »eu 
r. canilâo Pedro 

iiiinarae 
faiui.ia 

U II ! I I.. 
para i 

IMUtl Cf 

A da ta de ho j e é fest iva pa r a 

a co lôn ia i ta l iana , q u e commc-

inora u m a das pag i nas lha is bri-

l han tes d a h i s to r i a pol í t ica dc 

aua pátr ia . 

O X X de S e t e m b r o recorda a 

• i c t o r i a dos p r i nc í p i os i i beraes 

e a un i f i cação d a pen í n s u l a ita-

l iana , que , u m a vez e m a n c i p a d a 

c u n i d a , aprestou-se pa r a o gran-

de p r o g r e d i i n e n t o das forças vi-

vas d a nação e q u e todos lhe 

adm i r amos .-

Fes t e j a ndo n da ta d c hoje , 

g l o r i f i t a a d is t ine ta e l a bo r i o sa 

co lôn ia i t a l i ana aqu i res idente 

os n o m e s de V i c to r M a n u e l I I , 

Mazz i n i , C a v o u r e Ga r i b a l d i , 

p r i n c i pacs p a l a d i n o s que , c om a 

espada e com a penna , organi-

sa ram e l e v a r a m a cabo o im-

por t an te m o v i m e n t o pol í t ico . 

R e l e m b r a n d o esses n o m e s , 

e n v i a m o s nossas fel icitações aos 

i ta l i anos aqu i res identes . 

Os nossos eollegas do Correio Pau-

Mano deram, com a longa pratica e 

/xperienria da vida, uma pequena e 

proveitosa liçllo á nossa ingenuidade 

e bõa fé. Dizem os eollegas que nVi 

percebemos a Ironia do artigo da 

Tribuna Paulitla sobre o alargamen-

to da bitola da Central; do contrario, 

nJo transcreveríamos um trecho des-

se artigo. 

Tem toda a razão os eollegas; e, se 

n*o damos as mSos á palmatória, i 

porque sabemos que os caallgos cor. 

poraes est»o abo!ide» nas escolas e 

apenas se conservam na pol ida, por 

« n a quesUo de princípios de phllo-

sophia de direito criminal. 

(I sr. presidente do Estado ile-p.t-
c , .ra hoje com o sr. dr. Carlos Bo-
telho, secretario da Agricultura. 

fio Paiacio do Governo ileve iva-
llsar-se íiojc a reunião dos dlreclm-es 
das companhias Mogyatta e Paulista, 
para Irai .r-»e da fiisio dai|iiella. 
duas importantes companhias de Cs-
I radas de ferro. 

:uiu b intem, pel. i.octuriid, | ar.i 
i, o -r. dr. I i e id"s (. inh. . q e 
pari r d. Ili [tara o Alto Perus, 

em remtnis-a-i do governo federal. 
A' est ie.1o d i .Sorte foram de»s|ii!dlr-
d-! ijisiincto engenheiro e homem 

le lettias niiillos amigos. 

.. II i 
dev • 

Aos -r-, presidi nte e mais meu b o-
da Camara Municipal de in us Corre -
-.os, o sr. dr.Car'os Botelho, secreta-
rio da Agricultura, dirigiu limitem um 
oITIcio, concebido no seguinte l(õ.': 

«E* I-MII gi-ande pesar, e devido só-
mente a impossibilidade material de 
servir, iiue o governo se vè na dura 
nece.ssniade de indeferir Vosso ofltrio 
de 2i do mez próximo passado; en-
tretanto, o governo,' querendo paten-
tear o Interesse que II;a ao progresso 
e melhoramento material das ridad"s 
do Interior, se oITerece para importar, 
por vossa conta, o material pedido, 
mediante deposito da sua Importancia 
total, menos 20% uo transporto IUS 
estradas dc ferro, o menos os direitos 
de alfandíga, quando Isentos pelo go-
verno getal. 

Estas vantagens reduzem o custo do 
material de quasi 50 ^ o que I as-
iaiile evidencia o «leancc da eollabo-
rai.-ao do governo. 

Sendo essencial, para melhor Inter-
pretação das oliras c bom aproveita-
mento do material, que a relação con-
stante iio vosso pedido sela confirma-
da por um engenheiro do governo, 
devereis reiterar a mesma, de aceôrdo 
com os dizeres acima.» 

Exped ien te das Secretarias 

Interior e Jiuhca— Commuiiieoii-se 
á Secretaria da Fazenda que a Sanki 
Casa de Misericórdia de Pirassunun-
ga esta nas condições de receber o 
auxilio que lhe foi votado no orça-
mento vigente. 

—Aoctorisou-se o director do Mu-
seu Pauliita a mandar fazer os ar-
mários necessários áquelle estatieleci-
meuto. 

—•Como requer' foi o despacho 
que teve o requerimento do sr. Fran-
cisco de Sousa Nobrega pedindo res-
tituição da quautla de l lof , que pa-
gou em excesso pelo tempo que per-
maneceu no Hospício, como pensio-
nista. a sra. d. Anna de Jesus. 

—Requisitaram-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos: de 22o$, ao dt-
rector do Uymnaslo de Campinas; de 
93480»>, 4 Administração dos Correios, 
de IWII90, aos fornecedor s do grupo 
escolar do Sal da Sé; de ÍS4, ao di-
rector do grupo escolar de Bella Vis-
ta; dc 306$400, a diversos fornecedo-
res de vários grupos escolares; de 
46 I» "5 , a Laemmert A C.; de 40U». 
ao dr. Custodio Martins; d» 300|, a 
José Augusto da Silveira: de «oo^ h 

Jorge Fufhs. , e S»7»0UO, a Miguel 
Russo; de (944.li) a Joaquim Marque-: 
de 9ft41oO, ao coronel Argemlro de 
Sampaio; de !!•**, ao bacharel Rena-
to Fulton Silveira da Motta, de réis 
3''8, • J. Binto VI lie ia A Companhia. 

—.Na serventia vitalícia de ofllclo 
de distribuidor, contador e partidor 
ila comarca de Ituverava, foi provido 
o sr. Aurélio Mucbado. 

—O Capitão Alexandre da Silva Jú-
nior, fiscal do corpo de bomlielros, foi, 
por decreto de hontem, reformado. 

—Foram concedidos 6 mezes de li-
cença ao sr. Juvenal de Meira Rocha, 
S" lidielliao de notas e aunexos da 
comarca dc Parahybuua. 

—O lliario Ofíleial publicará ama-
nha edltae» pondo em concurso os of-
Oclos de e erivaes de paz dos distri-
ctos das comarcas de Uuatuba e Ila-
plra. 

Ayrlcullm-a—Olllclos e requrimeutos 
despachados: 

dos ,rs. Bonifácio F. Carvalho Júnior 
e Jos • A. Ferre ra Júnior — A' In-
specloria de Estradas de Ferro e 
Navegação para Informar; 

da Camara Municipal ile Limeira— 
A Repartição de Águas e Exgolto-, 
para Inforniar; 

d" Henedlcto Duarte Passos. A' Su-
perliilendeiiciu de Obras Publicas para 
inrormar, 

de Atilllo Llgnini e da Camara Mu-
nicipal de S. Jo.lo da llõa Vista—O 
mesmo despacho. 

—Foram tomadas providencias afim 
de serem reformadas as válvulas de 
Inccudi i das ruas ila Consolação c 
Silva Pinto e Avenida Paulista. 

i M M I ( . R \ ( Í O I i r S P . U O o L A 

O h'tin;tiU<L de boiitem, nas cousa» 

do (lia, registra, com um certo des-

apontamenlo, a entrada de colonos 

hcspauhóes, que, em tiõa hora, vém 

remediar a falia começada a sentir 

de braços para o café. Com ioda a bòa 

fé, constata q popular diário italiano 

que a política de pressão econômica, 

iniciada pelo decreto Prliietll, foi, com 

esbi hábil manobra do governo C.la-

doal, reduzida ao que cila valia, a 

uma medida odiosa, em nada fav-re-

cedora dos inleresses da península e 

aggravadora da situação Italiana pe-

rante o- concorrentes solerles. 

D" faclo, l'!"a quasi a ingenuidade 

pretender, sob ameaça de despovoa-

lui-nlo do» no-sos cafe-aes, extorquir 

do Brasil concessões que viriam Iran-

rar sei j portos ao commercio do mun-

do, por mel., de tarifas de tal modo 

pr-.|eololas lios proiluetiK :taiial|(.S, 
que auniillariani a concorrência de ou-

tras n.-ii õc.. i---. denota o mais iiru-

fund i liesconli-eimciilo das cou-as do 

Brasil. 

O fechamento dos i "rtos iluq.ir>* 

!. ra a cmi.ração para o Bra.-ll só 

['auio. So S. Paulo ne-

- i-\lranho paia o cui-

.a ;r : todo.os OUÍIMI 
p..i/. em que .se jiliiiil . a 

ucen, cullivatii-ua a cus-

a exi'!ii.sivaiiU'Utu do braço nacional, 

com o qu.il, seja dilo de passagem, nfio 

pôde luetar o italiano em bypotheseal-

prejud 

ecs-ita 

II vo di 

ponto-

depre-

de In 

.In 

ila rub. 

lllll .No Rio (li 

Sanlii, Ih.tiia, Ci ar 

coiiiliçóe» eeolioiiuc. 

lultlrlll ali tt-i.i i,n 

europeu, a lurla ("• 

Indijcna. l.in Mii.a-

ai eu reula gall 

o iqiero.so e ec. 

Paulo, 

Illlae.n 

is exigência 

es de pi-s 

Janeiro, ispiri lo 

e Pernambuco, as 

s locae.» uâo p(-r-

., ou a qualquer 

i o trabalhador 

o elemento n >-

iruaiiu nte .< iLi-

eeonoitiico. 

em conscquencia de 

Indígena peipiena, em 

le seus seleccn-

ie Café, (Jepen-

i peua d 

Ilalia; elle 

sentir a medida 

morte, da sym-

ser.a, portanto, o 

iirohiiiitiva 

que, por amor a 

a União ao llra-

SII S. 

Urna |K. 

relação 

tos mlll 

de, sol 

p.ithlea 

único a 

da emigração. 

Mas ii.lo era justo 

S, Paulo, Impuzesse 

sil inteiro ai.a.sleeí r-se em um so mer-

cado, exarlameute o de um jiaiz que, 

embora pros|)cro, ainda na i compete, 

ecoiiomicamcnle c induslrialmenle, 

com as graudes |ioteucias comtnet— 

ciaes. Esse procedimento da 1'ni.to 

era tanto mais raíoavcl, quanto cila 

salda n a , sacrificar S. Paulo e co-

nhecia a Inanldaile, nobremeni" ro i-

iessada peio 1'an'nUa, dasamea.asdo 

poverno italiano, ameaças e.stns aiiti-

patlilcas, por Irem esfriar um pi.ucj 

relações de dotis jiovos nataralmen-

le amigos; ameaç.ts lunocentes, por-

que bastou uma peipiena diligen-

cia governamental, para annullal-a 

por completo. 

O governo esiadoal s.ail e demoiis-

'rar quSo errada er.i a política inicia-

da porPrlnelti e pode gabar-se de ter 

''n-iuado aos polliicos da naç.1o amiga 

ílAo ser e,.»e o caminho a trilhar, quan-

do se querem estreitar relações com-

mcrclaes. A ameaça é semjire Irritante. 

Em época cm que a lueta entre as 

naçiVs resume-se em encontrar collo-

caç.ao para o excesso de suas popula-

ções, que serio consumidoras e con-

tribuintes dos mercados pátrios, nao é 

embaraçando a collocaçüo de seus li~ 

.hos em regiões prosperas e de futuro, 

qiie um paiz qualquer conseguirá ex-

pandir-se. E' obvio, pouco nos Im-

porta nao recebermos mais italianos, 

se oulros nos mandarem gento lida para 

«ulislltuil-os, senão com vantagem, ao 

menos em egualilade de condições. 

ia vai longe o lempo em que era 

dogma ser o italiano o único europeu 

r.Aiptawl ao cultivo do café. 

Puro engano. Erro devido á rotina. 

Confundíamos a facilidade de ob-

tel-os, o nenhum esforço para Isso em-

pregado, com espcciallsaçao para a nos-

sa lavoura. 0 hespanbol é bom colono: 

o portugnez é optlmo; o armênio é 

soherl o cultivador de café. E tendo 

nõs todo esse povo A nossa dispo-

sição, liem fez o governo em nflo ce-

der nes«e terreno. A sabedoria Wc- e 

proceder é cabalmente demonstrada 

pela primeira leva de hespanluíes que 

Impressionou o Fanfulla e que tv> 

sensatas considerações arrancou 4 sua 

criteriosa redacçSo. 

0 artigo do Fanfulla tem, todavia, 

um topico que deve ser registrado 

Diz o diário italiano: 

• Nol vogilamo solo far notare ehe 

qnesta nuova corrente Immigratoria 

non verrà certo a recar glovamento 

agll Interessi Uaiiani in questo Slato. 

F.' tanegabllmente um concorrente 

cbe agirá in doppio tenso: da uo lato 

fará illmluuire II val«w iktla forza dl 

lavoro llallaua, rlte tira si potroa iire 

prostima a direnire m tilra dei mer-

ca Io, da 1'ultro creerl «n migllora-» 

meuto degll scainbi bnwliano-iberKlJ 

II ipiale mlgliorameiito avrú, fatal-

mente, per le ragloul ehe già ultra 

vo/ta furono deite, ua «outraccolp» 

sugll seambl ltalo-braslllanl.> 

Isso deve ser meditado pelos nossoê-

liomens do governo. Kao tememos o 

perigo italiano. K&o. Mas não ocotufr* 

Uniríamos a quem quer que seja (%• 

tregar-se maulelado u seu maior amle 

go. E sempre perigoso. O inundo dá 

multas voltas, diziam sabiamente os 

antigos. Iloje, vivemos como irmãos 

com os Italianos, a quem devemos 

grandíssima |iarle do uosso desenvol-

vlmento. Temos ein cada ltailauo uqj 

amigo; mas os irinüos podem brigar j 

da Biblla a desavença entre Jacob 

Esaú, e, se por fatalidade, por uma 

intriga diplomática, nos desaviesse-

tnos, era perigoso Citarem clles como 

arhilri dei merralo. 

Nao se lnllra dulii sermos intensos 

is Italianos e desejarmos vél-os aias-

tad'.« dc nossas plajas. Ao contrario» 

6 duos seu» amigos, quereríamos que 

seu numero fosse sempre crescente, 

paia sermos grandes, sermos fortes. 

tjuereinos \el-os fundirem-se com-

liosro, [mra levantarmos liem alto o 

llra-il, jialna romiiium, Estamos cer-

tos de que os mesmos sentimentos üi-

s|dram nosso governo, mp nto de.«gt. 

da do.» iutftr-ses moraes e materiais 

de uni milhão ile i l u lMos . Eltes lanw 

bem desejam estreitar relações com a 

Ilalia, sem, todavia, >e sujeitarem a 

Imposições, que,em ilçhniliva.sao sem-

pre desalrosas. 

P Z L O N O S S O ESTA .D0 

S a n t a C r u z < fa» 1 ' a l n i e i r i i R 

Do nosso correspondente, em data 
de l « : 

No dia l l do corrente, regressaram 
de S. Paulo, onde se achavam, ha 
muitos dia' , os drs. Álvaro Guima-
r.lcs, tenente-coronel Anlonlo F. da 
Bosa e Jose Booventura de Campos, 
que loraiu receliido» na estaçSo ileata 
cidade por muitos amigos. 

—listme aqui, ilemoraudo-se alguns 
dias, o coronel Ipnaciu Monteiro de 
líarros, iiospeiiundo-se em casa do .seu 
•-•i-iiro, ilr. Ailolpl.-i 4I( lio. Foi rc-
cel Ido o i estação por numerosos aml* 
.'i.- qije lhe apresentaram as liõfls 
vindas. 

-lista marcada parti o dia i:i desle 
ii •/. a inauguração do mercado mu-
ni ;pal, um dos l«.ns melhoramentós 
que a Camara tem feito lia nossa ci-
dade. 

Durante a ausência do dr. Álva-
ro'Guimarães, intendente municipal, 
e.»le\e oecupando e-le cargo o major 
Pires Dias, correclo viee-|iresldente da 
Camara. 

Re.,lis; se, no d i . II du corrente, 
a fesla do Sagrado Coraçfto de Jejij.s, 
promovida pela associação do mesmo 
nome. Precedida de um triduo, hou-
ve missa rantad i, celebrada pelos 
revmos. padres idacenti, vigário da 
|.ar-.("i :. T Midei e padre dr. Rrauill. 

A' tarde, reallsou -e imponente pro-
cis ,"io. que percorreu a» prinelúaes 
ruas desta cidade, sen lo cantado á 
noite o TV Ueum. km todos os actos 
religiosos, pregou o conhecido padre 
Taddei. 

— Em breve, o nosso publico apre-
ciara, no theatro Jlcjina AlargUenta, a 
companhia de variedades e excentri-
cidades luusieaes, dirigida | elo artis-
ta chileno—Luiz Salinas. 

lia companhia fazem parte o; arlis-
lã- Receares, musico» excêntricos qüfc 
luzem uso de uma si ri" Interminável 
de instrumentos. Precedidos de justo 
renome, com certeza, serão aprecia* 
dos e upphudldos | ela nossa platéâ. 

— A passeio na lri.portante fazenda 
> . Oi r/es esteve a exma. sra. condes* 
SII Monteiro dc Barros, respeitável sft-
nliora, que tem feito a esta terra mui* 
tos beu"liclos. 

Acompanharam-na cm sua excur-
são o seu geuro conde Alberto de 
Nioac, a rijiiilfs.su de Nioac c a gentjl 
senhorlla Cecília de Nioac, neladasra. 
condessa M. de Barro». 

(is iiluslres iiospeiles regressaram 
aule-hontem a S. Paulo. 

—Rcalluiu-se lv,utein, o enlace tya-
trlmonlal (Io sr. João Calvoso La Fa-
rina, estimado esc.riplurarlo da Com-
palilita Paulista, cm Cordeiro, com a 
gcniil senhorila Leonor da Silva Ra-
mos, dllecla lllhu do sr. tenente-co-
ronel Joaquim Pereira Ramos, 

Foram testemunhas os srs. Anlo-
nio S. Prado e sua exma. esposa d. 
I.ui/a (,aIcoso Prado e capitão Ant0k 

nlo Iliieiro Ni tio e -na exma. es-
posa d. Maria (jertnides Netto. 

A r a r a s 
Do correspondenle, (m data dc 18! 
( nllniia enfermo, ja lendo, porém, 

experimentado melhora», o -r. Uenlo 
de Caslro, imporlaule fazendeiro nes* 
!•• muiilcipio, irmão do -r. tenente-
coronel Pedro de (i stro, digno verea-
dor municipal. 

S. s. solfreu, i.o - a l i do corrente, 
uma iricllndio-a o;, r. - ão. 

—Tem e.liul . i-nt.-rni •- os ftlhintins 
do dr. Clenientlno Can. brava, impor-
laule fazendeiro no miml-lplo. 

A briosa e honrada colônia tia— 
liana de Araras e-,lu pondo en uenho 
em commemorar com o maxinui real-
ce a gloriosa dala de 20 deSetemhro. 

Esl i elaliorado um magnlllco e 
brilhante programma dos feslejos que 
a commisslo >e proji"" reallsar. 

— Presidida polo ui.'ti'< »r. coronel 
Jusiluiano Whilaker de Oliveira, rea-
llsou-se, quiiila-li .r.i ultima, a sessão 
d J corrente mez da l imara Muni-
cipal. 

—Esteve ligeiramente enferma e, fe-
lizmente, já se acha redaiieíecida, a 
exma. e posa do sr. tenente-coronel 
Pedro de Castro, membro do Directo-
rlo republicano local. 

—libleve sessenta dias de licença, 
llfira tratamento de sua saúde, o pro-
motor publico desla comarca, dr. tri-
cô Vieira de Almeida. 

—Diversos cavalheiros decidiram a 
rreaflo de um greinio litterario e re-
creativo que viesse supprlr aquella 
falta Uo notável. 

Esses cavalheiro» encontraram todo 
o apoio possível ua populaçUo. 

Saliento, que já se acha orgauísada 
a directoria, de que é presidente ho-
norário o coronel Jn-tliHano d» 0H-
veira e presid nte effeetivo, o revmo. 
padre Francisco Martins Dias. 

—Tem estado eneolierto e chnri» 
o tempo neste município, de 
dias para cá, melhorando ante-bo 

Desde o começo (1a semana, c o n t a 
Ioda a especUtlva, Unia a previsto 
.cientifica e toda a vontade dos lavra* 
dores, cahlu uma c.hnva perseverante, 
Impertinente e meiid», or^jodieando 
extraordinariamente a eonelnsâo da 
colheita, . 

—O Grupo PUlodramatte» liaauq|g 



i os mito 
pectacu 

..e^aráo 1 M W o drama 
àMos—A irm»i»cego. , A . 

-Corro que a data de »« de <lut<|-
Mô st>rà festejada pomposamente»» 
Ia cidade, A semelhança dos fosttvl 
ffadcs de 7 de Setembro. 

• • i M c i B M b â 

Oo nôfso correspondente, cm data 
de 18: 

O subdelegndo de policia teve de-
liuncla de que se acha na cidade uma 
quadrilha de "alunos. 

Aquella aucloridade, tomando as 

Írovldeiicliis necessárias, pediu nos 
oteleífus lis Ias iio seus Iwspedes, nllm 
e evitar que a quadrilha entre em ac-

fílo. 
—O promotor pulilleo da comarca, 

dr. Antoulo de Palya Azevedo, oITe-
reccu denuncia ao sr. juiz de Direito 
contra Tiiamaz Lourenço, por liavrr 
ferido com uma faca a Henrique WI-
llielme, no largo do Dom Jesus, nesta 
ridnde, na noite de St de agosto ul-
timo. 

—Acha-se na terra o sr. Joaquim 
Domiagues 1'into. 

—Km companhia de seu Irmão, sr. 
Francisco da Costa, seguiu para Tield 
a seuitorila Ottilia Cosia, alumna da 
nossa escola complementar. 

B n t a t a u s 
Do nosso ','orrespondente, em data 

(iP 17: 
' Pelo rápido de lionlem, chegaram a 
esta cidade as digníssimas irmãs su-
l''siauas, em companhia do revdino. 
padre Altlilu, diguo reitor da mesma 
ordem. 

A' estação da estrada de ferro grau-
de massa'popular fui rccelier osilius-
Ires hospedes. A chegada na casa on-
de deverá fuiiccioiiar o colleglo -Nos-
sa Senhora Auxiliadora», do qual se-
r io as direcloras, aguardavam sua 
checada grande numero de famílias e 
cavalheiros da nossa melhor socieda-
de, assim como, as alumnas da esco-
la estadoal, hahllmente regida pela 
exma. sra. d. Laurenlina Luz; os 
alumnos ilo e\tcruaU> municipal, es-
cola csladoal e as duas liem compos-
tas corporacfies muslcaes «Eulerpc» e 
«Memória do Maeslro Leonardo-. Tan-
to as alumnas como os alumnos for-
maram alas oilni de dar passagem 
aos (ilustres hospedes, sendo que, no 
momento de atravessarem a ale, lhes 
foram atiradas llòres pelas graciosas 
ineniuns. 

Após a entrada, usou da palavra o 
dr. AItlno Arantes, que em brilhantes 
pbruses saudoti os rccem-ehegados cm 
iiome do povo iulalaeiise. Kespondeu-

. J|m>.- o revmo. padre .Mtllio. agrade-
' tsendo cm pW-avras repassadas de ler-
• u r a aquella saudação; anos este, 

-falou o reviu*, frei Agostinho, digno 
substituto do nosso virtuoso vigário 
padre Lafayetle de Godov, que em 
briihnnte* phroscs saudou-os em no-
me daquelle. U«ou mais da palavra 
o nosso limito dr. Arlindo Lima, que 
falou em nome do Circulo CallioUco 
l'lo X. Após isso, foi servido um pro-
fuso copo de cerveja. 

—Ligaram-se pelos Indissolúveis la-
ços do hymciieu, no dia 8 do cor 
renle, o sr. Cesario Ordlne, e a 
ovina. sra. d. Segismumla Luz, dile-
cia lllha da sra. d. Mariana Luz e 
(rinii dos drs. Adallierto Garcia e AI-
fuiiso Celso Garcia da Luz. 

Aos distlnetos cônjuges, enviamos 
sinceros pnraliens, desejando-ihes eter-
na lua de mel. 

—llealisuu-.se, no dia 8 de setembro, 
n procissão dc N. S. da Apparcclda, 
por Iniciativa do sr. capilão Francis-
co Moreira. SahiiKla egreja inaliiz, ás 
fl horas da tarde, sendo bastante con-
corrida. 

Durante o trajeclo, foi fim entoados 
cânticos religiosos pela orcheslra San-
Ia Cecília e executadas nmniias pelas 
bandas muslcaes lüultrpe e Mcmoriu. 
i/u Mwslru L-onarilo. 

—lie passagem para S. Sebastião 
do Paraiso, estiveram nesta cidade hos-
pedados no llolel do Conimercio o sr. 
Demosllienes Soares, íltlio do sr. dr. 
Francisco Soares, acompanhado .de sua 
wtntilisslntii irmíl, seuliorlla Alzira Soa-
res. 

S o r o c a b a 
lio correspondente, cm dala de IH 
Ouinla-feira, 22, a Câmara Munici-

pal reunir-se-á em sessüo extraordl-
uaria para tratar de assumplo reíc-
renle ao desenvolvimento do serviço 
de aguas da cidade. 

—Reabrem-se depois de amanhã, as 
aulas do grupo escolar «Antonlo I'a-
(lilha-, que íunccioiiarão no [iredio 
para esse fun ultimamente adaptado 
pela nossa Municipalidade. 

—A conferencla promovida pelo cor-
respondente consular da llalla nesta 
cidade, sr. I". Catalano, ein comme-
moraçjo ú dala de SO de Setembro, 
por motivo maior n,1o será feita pelo 
Sr. major França Júnior, devendo 
subslltuil-o, segundo nos consla, o sr. 
Emílio Ciuntl, nosso illustre collega 
da ftilntna Italiana. 

A couíerencia realisar-se-á no salão 
de bonra do Gabinete de Leitura, ter-
ça-lelra, 2(1, ás 8 horas da iioile, sen-
do franca a entrada. 

—A «Societá Ilallana di Mutuo Soc-
«orso. realisa lambem um festival 
commemoial.vo. 

I S r a i j a n ç a 

Do correspondente, em dala de 10; 
Esteve, lia pouco dias, entre nós, o 

sr. dr. Anluiiio Lolio, Intendente da 
Camara Municipal de Campinas e de-
putado estadual. 

S. c\c. s • hospedou em ea<m do sr. 
coronel .luitliiiano Antônio da tnnha , 
aliusludo i,;;;'i,il i capitalista deste 
município. 

—Sanemos que a Sociedade Hesna-
nhola Soccorro violou progresso, dis-
iinguiu com o diploma de soeios ho-
norários aos r<. drs. Alfredo Teixei-
ra e .iovi. n.i Ti lies, professor Joaquim 
Peteiru .1. < <. 'n Frnni isc . Martins 
Ferreira Junio.-, cavalli iros residen-
te* neshi cidade. 

-Pelo goven 
f-r d» o ivqi.en 
11 i.o;ie» ,11 Si 
da esi-ola I , I a 
a da f l.i v, .1 

Sen'!., o I ai- i 

•r. ValMtlm José d* 
O sr. Tlseoud\ qui 

tal da Republica, L . . 
dia mâU nm anuo de preciosa exis-
tência. 

Sinceras felicitações. 
—Passou por esta localidade, com 

destino a Sanla luta do Passa Qua-
tro, o exmo. sr. d. Fernando Moutel-
ro, bispo do Espirito Santo, o qual 
foi Âqnella cidade em visita a seu Jr-
inHo o sr. dr. Jerouymo Monteiro, ad-
vogado alli residente. 

Daquella cidade vieram ao enconlro 
de s. exc. revma. diversas pcssúas, 
cm commisslto. 

O nosso vigário revmo. padre Moy-
sés Nara foi esperar .sua exc. na es-
tádio desta vllla. 

—No proxlmo dia Si, haverá espe-
claculo no tliealro do Grêmio, desta 
villa. II sr. Luiz Salinas dar;», naunelle 
dia, nm concerto e executará alguns 
trabalhos dc proslidigllaeito e mágica. 

—Estiveram nesta villa e hospeda-
ram-se no hotel dos Viajantes, os sè-
guiules srs : 

Caetano Siicatelle, Francisco Orlgo-
bello, Alberlo da Costa ttamos, Car-
los üallo, F. MazzlIIJ, Ângelo Murtelll 

Josi' Meneoeirlli, scnd.i este ultimo 
redaclor-vlajante do 1'atniciivHSc e os 
mais calxeiros vlajanlej. 

—No dia l i do fluctilo, estiveram 
nesta vllla os srs. Francisco Concei-
ção, llraz Mcllllo, Josc* Aiuuslo, Car-
los I ngarelll e Felippe Del Nero, de 
Plrassununga, aflm de tratarem da 
fuiidacáo de uma loja ínoeonlca nes-
ta villa. 

L ime i r a 

Do correspondente, em dala de Ia; 
Limeira por denh'0 c 1""' fora—è o 

titulo de uin bem elaborado esledo 
|ue, pelas columnas do I.i,neirense, 
estí publicando o nosso dlsllnclo con-
terrâneo dr. Luchiuo Lsleve; Júnior. 
Nelle apparece o resumo hlslorlco da 
flmdarao desta terra, bem como os 
dados'biographlros dos seus primeiros 
vultos, verdadeiros Iienemerllos que 
a dolaram de valiosos melhoramen-
tos. 

Ao dr. Luclano felicitamos pelo seu 
exoellenteebem desenvolvido trabalho. 

—Os amigos e admiradores do ma-
jor llotelho, receutemenlfi fallecldo, 
traiam de erigir-lhe o busto, cm már-
more, em seu jazigo, no Cemitério Mu-
nicipal. 

h' uma justíssima homenagem esta 
que vílo prestar ao veneravel e velho 
servidor dc nossa terra, 

—Noticia o Limeirente que uma mu-
lher de cór prela, em estado adeau-
lado de gravidez, dirigiu-se para os 
eafezaes da fazenda Boa Vista, onde, 
em completo desconforto c abandono, 
deu á luz, vindo a fallccer. 

Dias depois, foram por Um colono, 
encontrados os cadavarrs da mSc e 
lillio, já cm adeanlado estado de pu-
trefacçllo. 

—Têm estado gravemente enferma 
uma lilhUiha do sr. tenente (Jlcgario 
Ferraz, agricultor desta. 

—Rettrou-sc, dc mudança, para Am-
paro, o sr. dr. José Maria de Sá, ca-
valheiro muito estimado em nosso 
meio. 

—Esteve aqui, a serviço de sua pro-
fissão, o dr. Francisco i ibirlçá, resi-
dente nessa capital, 

— A exccllenle sociedade ne i i i r 
Club dará hoje, em seus vazios sa-
lões, mais uma partida dançante, or-
ganizada pelo ulrcclor do mez, dr. 
Flavio Franco. 

—A sociedade Italiana Vmbrrlo 1 
pretende festejar condignameirte a da-
ia de 2U de Setembro, para a qual, 
entre outros pontos do programma, 
haverá um exccllenle espertando no 
lliealriiiho construído recentemente na 
Si''de da assocfaeüo. 

—Esteve magulflea a partida que 
na noilc de sabbado, dou a sociedade 
Pitenix Club. Foi dlrerlor de m z o 
sr. Flavio Franco, que apresentou o 
sal,to garridamente ornamentado e um 
serviço de bufet de primeira ordem. 
Aquella sociedade pretende organi-ar 
em breve um grande concerto, para 
o qual serilo convidados vários músi-
cos de nomeada, de Campinas. 

—Ilonlem, á noite, quando eahla 
forle cliuvnrada, suicidou-se, dando 
um tiro de garrucha no ouvido di-
reito, Maria Nogueira, casada com o 
italiano Daniel Moscaío. A Infeliz ha 
multo que apresentava symptomas de 
loucura e consta que nfio teve moti-
vo algum para praticar aquellc acto 
de desespero. 
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—Coiripli1?.ni, no dia 11 do roprmle, 
mais um ao o d<' util existência a 
exitia. ...... fl. Itraillia Chavaseo, vir-
tuosa Irinl do sr. Salunnuo Cha-
TFL -CD. 

—O lar do nosso >migo sr. dr. Jo-
viano Telles advogado deste fftro, foi, 
no dia :t do corrente, enriquecMo 
Com inzis um galante r rr.buslo M r , 
nne rm-imi na pia liaptlsmal o nome 
de llermeiieglldo. 

Purabem aos dignos progenilores. 

l i i r l u P a r r e i r a 

D" no- o corresp"tidente, em data 
de 17 . 

5*s ndltes de 10 e I I do rorrenle, 
p«» ..nio-. aqui, em o no»-o llieatro, 
•Ifnnias l '.ra» «gradarei", devido i 
h d IIM-.d» do profcvsof A. Moiitova-
lll, o q nprcvnt»j»i Iwis trabalhos 
de we«t!digilai;V> e d l r m a i Tlstaí 

F.m data de 1 
Visitou, no dia 10 do corrente, o 

grupo escolar, desln cidade, o sr. ge-
neral Ouinlino Bocayuva, ex-presi-
dente do Estado do ltjo. As palavras 
que o Illustre Jornalista deixou escrl-
ntiis no livro de visitas daquelle esta-
lieleelmenlo dc ensino silo summa-
menle honrosas para nos-a cidade e 
para o corpo docente do grupo, ex-
primindo a niíignllica Impressão do 
jireelaro brasileiro. 

Eis o que escreveu o distinclo jor-
nalista; .consigno com sincero prazer 
a grala impressão recebida após a ob-
servação do progresso pedagogico ado-
ptado no grupo escolar • Dr. Alfredo 
Pujol" e renuo homenagem ao zelo 
do seu pessôal docente, demonstrado 
pelos resultados que pude apreciar 
nas dillercntes aulas a cujos exercí-
cios assisti. 

Honra o Estado de S3o Paulo o 
progresso attestado pela excellenle or-
ganlsaçâo do ensino publico o não d 
esse certamente o lllulo menos valio-
so da sua Importância como um dos 
mais adeantaaos e ricos Estados du 
UulHo brasileira. Plndamouhangaba, 
10 de setembro de llxil-, 

—Continua Usonjelro O estado sa-
nitário da cidade. 

Acham-se recolhidos ao Isolamento 
qualro doentes cm Mas condiçfies, da-
lando a entrada do ultimo do dia 7 
do corrente. Este falleceu nove ho-
ras depois de entrar. 

—Estiveram na cidade, domingo 
passado, os srs. major Diluo Clemen-
te dos Santos e José Ferreira Viunna, 
residentes em Guaratlnguetá. 

—Depois de unia pequena estada 
nesta cidade, partiram para S. Iienlo 
de Sapucaliy os srs. dr. Ilodrlgo 
Romeiro, promotor publico daipie la 
comarca, e exma. família e Athayde 
Marcondes, acreditado comnierciantc 
daquella praça. e. exma. família. 

Km companhia de sua exma. es-
posn, e.teye na eMade o sr. Nlcaclo 
Marcondes de Oliveira, fazendeiro em 
J.itaby. 

lisla gravemente enferma, em Tau-
! ale. onde reside, a exma. sra. d. 
Vnibroslnn Min '', esno-a do -r. Ale-
xandre Miilé, lavrador naquelle mu-
nicípio. 

Ciiegou de S. Paulo, no dia 10 do 
correitle, aconipauliado d sua exma. 
família, o sr. coronel Paulo Orosim-
ÍIII de Azevedo, administrador dos 
Correios deste Estado. 

Domingo, a larde, quando a carro-
ça do aeougue do sr. Aiillio (le Go-
itoj se dlriila para o Maladouro, (leu-
>e um dewilre, do qual veiu resultar 
a In irlc de uma criança. 

I o caso que o menor Penediclo, 
fliko do sr. Manoel ftanetaeo dos 
antos, empregado do açougue, Ia 

rnuiilailo no animal da carroça, e ao 
che .ar na rua Nova, o anima! se es-
puiitou, deitando por terra o pequeno 
e vindo as rodas a lhe p.usarem so-
bre o corpo. 

A criança, em eslado agonlsante, 
foi transportada para a ca.sa de seus 
paes, onde falleceu momentos depois. 

S . M a n o e l «Io P a r a i s o 

Em dala de IA; 
Para Slo Paulo seguiu com 

senhora o sr. Domingos Calviitl. 
—Já regressou de sua vi « .'em ao 

sertão o sr. coronel Manoel Rodrigues 
SíuaV'8, importante agricultor. 

—Vindo de Agudos, onde Kra pre-
sidir o Tribunal do Jury, re/re-soti a 
esta cidade, no dia lil do aadaaie, o 
sr. dr. Alberto Jorge <leOliveira Faus-
to, juiz de Direito desla comarca. 

—Por falia de numero, n í o reall-
vm-se, a 13 do currente, a se,slo or-
dinária da Câmara Municipal. 

—A Câmara, para evitar damaosi 

Mello 
teste-

munhas da escriptura. Aquellc ex-In-
tendente, a quem lulerpcllou O Mu-
nieiiiio sobre o facto, assegurou ter 
agido em IS91 com pleno ronsenllmen-
lo do sr. Joio Uaptlsla Pereira, que 
livremente, com sua mulher e sogra, 
outorgou a escriptura publicada. A 
hoiioralillidade das pessoas accuSAdas 
pelos reos t lão conhecida e respcl-
lada, que Ca usa pasmo a coragem de 
levanlal-a. Ilasla esla coragi ni para 
leu o publico a certeza dos ijamnos 
projcciados. 

*—J á está convalescendo dos Incom-
modos que a «ccommetleu a exma 
esposa do sr. Vlclor Martins de Al-
meida. 

—Também leai apresentado sensí-
veis melhoras a exma. esposa do dr 
Erueslo f.rlssluma, illustre cliuio»,, 

—Está também ciu v ias de resta-
belecimento completo d. Leaudrina 
Alves, que ha dias se ferira na ca-
beça, victlnia de uma quída. 

—Completou a |(l mais um annl-
versarlo a gentil seuliorlla Gulomur 
de Campos. 

•Contrataram casamento o sr. Ma-
rio dc Miranda e a exma. sra. d. 
Cândida Teixeira Pinto. 

S . S i u i ã » 
Cm dala de 18: 
Noticia o Trabalho: 
• No dlu (i do convide, lia fazenda 

denominada Conceição da Prata, de 
propriedade do sr. Jos>> Martinlano de 
Oliveira, neste município, ás dez ho-
ras do dia, mais ou menos, foi »*sas-
slnado, a liros, o italiano Celesllno 
Murozettl, Colono da nie-ma fazenda 

Serviram como peritos para proce-
der a autópsia os prollssionaes se-
nhores drs. Cherublno Suelro e Fau-
no da Silveira, que em companhia dos 
srs. capitão Rutino Machado, aclivo 
delegado de policia, e Theopnllo ila 
Silveira, eorreclo escrivão de paz c da 
delegacia, no mesmo dia foram ao lo-
cal da assassinato. 

Pelo depoimento dc algumas teste* 
iniinlias, está verificado tjue a vlctlma 
não gosava de eslima ç fVipnalhla por 
parle de seus patrícios o' Companhei-
ros de trabalho. 

Aluda não foi possível descobrir a 
quem rnlie a auetoria do crime, 

A auclorldadc dlllgenci» (icllva 
le a vir se consegufi 
dacloso assassino, nflr 
justiça. 

p ussasslnato deu-se no cafezal, ás 
dez horas do dia, mais oil menos, 
como áclma licou illlo, Ç afllrmam les-
lemunhas que ouviram as detonações 
dos liros; enlrelanto, as mesmas tes-
temunhas não sabem, nem por ouvir 
dizer, quem praticou o crime!! 

Faz crer que, além do criminoso, 
haja ainda um ou mais cúmplices. 

por W M 
isde o tempo em 
ra como fa«ton< 

mesma casa. Era oocMlto opiior-
tuna para nnia desforra o, por Isso, 
o agente ullo tardou a provocar o anti-
go companheiro, a quem dirigiu' pe-
sados gracejos. 

Fernandes repellbi-os com hombrl 
dade, c fui essfi lodo o seu íuaL por-
que o beiegulm policial, num atirlr c 
erhar de olhos, deu-lhe voz de prl-

~ ' " li 1 

Aprcsenlando-o ao 
Ceniuelra, delegado 
clarou que prendera 

Policia Ccui 
sr. dr. Ascauio 

dem du sr 
A anctorldrtil de 

1 

;enclfi fictlvamçn-
: descobrir fl fui-

nm de Muregal-o á 

sua 

Assassinato—Ilonlem, ás 11 horas 

da manhã, recebeu o sr. dr. chefe de 

policia um telcgrainma do delegado 

de Ribeirão Pires, coinmunlenudo t' r 

havido naquella localidade um grande 

conflicio, anle-houlem, ás 7 lioras da 

nolle, pouco mais ou menos. 

No mesmo lelegramma pedia aquellc 

delegado a ida de um medlco-legisla, 

pois não só havia vários feridos, como 

também um homem morto. 

para esse fim foi designado p sr. 

dr. Xavier de Harros, que, ás 2 horas 

da tarde, para la seguiu. 

O facto se deu da segulnle fôrma : 

A's O horas e mela da tarde, acha-

vam-se reunidos em uma venda, be-

bendo e jogando, os italianos Magera 

Raphacle, Carmine Franzete, Ponato 

Dimulo, Donalo Seiiducato c sua mu-

lher Maria José. 

Durante o jogo, Magera Raphaele e 

Carn.ine Franzete tiveram uma forle 

aliei cação, tendo-se dissolvido a jo-

gatina, sem haver um conflicio, de-

vido á Intervenção de outros pessflas 

que alli se adiavam. 

Matem c Carmine, não satisfeitos 

coin o que tinha havido, rcliraram-se, 

c, a um kllomctro distante da venda, 

ficaram esperando que os contendo-

res por alli passassem. 

Não tardou que Isto se désse. 

Dlmutu, Sanducato c Maria, descui-

dados, vinham em palestra pela es-

trada, quando, Inesperadamente, os 

dous companheiros, que se achavam 

armados, assaltaram-n-os, vibrando-

llies ludistinctamenlc varias piinlia-

lada-, 

O local em que se deu o faclo foi 

num declive da eslrada. Donato Di-

mulo, já ferido, tenlou fugir, rece-

lieudo entlto nas ci.slas uma punlia-

lada, que lhe varou o coração. 

Sanducato c Maria, também feridos, 

vendo o companheiro calilr por terra, 

tentaram soccorrel-o, recebendo nesse 

momento mullos golpes, e, aos grilos 

das vlrlimas, os criminosos fugiram. 

Os feridos foram transporbidos para 

uma casa próxima. 

O cadáver de Dimulo não Ibl rr-

lirado do local do crime, ficando na 

mesma posição em que culilu. 

0 sr. dr. Xavier de Harros, ao che, 

gar, encontrou o cadáver de binços-

Com uma das mãos sob o roslo e ou-

tra, eslendlda junto ás pernas. 

Feito o exame de corpo de delicio, 

encontrou o medico legisla um feri-

mento no lado esquerdo do pescoço, 

além do das costas, que, p 'iwlrarido 

no tliorax, feriu o coração, dando 

causa á morte. 

Sendo feito exame nas feridos, fo-

ram encontrados : em Sanducato, cin 

co ferimentos, sendo dous grandes, nas 

costas, um na mão esquerda outro no 

braço dlrello e ainda outro no esquer-

do, Iodos considerados graves; em 

Maria José, foi encontrado um pro-

fundo golj c na base do pe-coço, ao 

lado esquerdo. 

Os feridos eslao sendo tralados na. 

quelia localidade. 

Magora Haphaele e Carmine Franze, 

te são oleiros, c para alli sc muda 

ram da Penha, ha pouco tempo, por 

serem naquella freguezia acossados 

pela policia, como homens perigosos e 

desordeiros. 

O dr. Xavier de Barros regressou 

ás 7 horas da noite, depois de haver 

dado todas as provideuclas necessá-

rias. 

Pela auclorldadc local lol alierlo o 

inqtierilo, já lendo sido tomadas as 

providencias necessarias para a ca-

ptura dos criminosos. 

X 
V indivíduo de nome Raphael Vil-

lar, que ha tempos foi garron em di-
versos cafés d»s(a capilal, percebendo 
a sua incapacidade para continuar a 
exercer essa profissão, porquanto os 
seus precedentes o rerommendavam 
mullo mal, foi investido, de uma hora 
para outra, do Cargo de agente seTe-
ta da poli-la, logar esse que, ao que 
paree . tenr. exercido a contento dos 
seus superiores. 

Vlllar, no exercício do novo cargo, 
estando lionlem na rua Quinze de No-
vembro. divisou o seu antigo collega 

rir o 
[iri-
ral 
úilo 

L" serviço, <Jc-
"ruaíidcs j or-

dr. chefe dé policia. 
.. iule, de aecfirdò com * 

praxe estahcleclda, fez recolher o prí-
60 ao xadrez, sc liem que o próprio 
agente não tivesse expllcadô sattsfa-
clorlamcnlc á auctorldidc de nolle o 
motivo porque efrecluoü rt prisão. 

Dessa fôrma, a infeliz vlrllma da po-
licia ficará tolhida Cm sim liberdade, 
até hoje, á hora em que o sr. dr. An-
tônio deüodoy comparecer ao seu ga-
binete. ' 

E' esse um nbuso que se reiinntuz 
quasi diarlameule, sem razão de sei, 
porquanto. Iodas as nol(çs, iieinoltâ 
na Repartição Centrai mil delegado 
que represênia o sr. dr. chefe do po-
licia. 

ila razüo de ser, portanto, que unia 
pessóa oiialquer esteja assim exposta 
ao capricho balófo de um agente Idio-
ta como esse, a que nos relcrimoi t 

X 
O advogado sr. dr. Fernando Ma-

chado requereu lionlem ao juiz das 
execuçóei crimlnaes que fossem en-
tregues aos respectivos paes os meno-
res João Abate e José Moiuto, que sc 
achavam internados no Instituto Cor-
reccional. 

lionlem mesmo, aquellc juiz oftlclou 
ao sr. dr. chefe de policia, mandando 
fazer a entrega ilos menores. O sr. 
dr. Antônio de Godoy, por sua vez, 
olllclou no direclor do Instiluto, o 
qual deu immcdlalamentc execução á 
ordem do juiz. 

X 
Gatunos atrevidos peneiraram uma 

das noites passadas na casa dc rc.si-
deneia do sr. dr. Oscar Horta, I o suh-
dclegado de policia do Sul da Sé, e 
ilalll subtrahlram vários ohjeetos de 
valor e até mesmo a molillla da sala 
de visitas, 

Era o Caso daquella aucloridadc le-
var o faclo ao conhecimento do sr. dr. 
chefe de policia... 

E dizem que a policia não dollne! 

X 
A Caia Loleriea, do Sf. Am»fcio 

Rodrigues dos Santos, pagou ao sffSe-
bastião Paulo Eduardo um ollavg do 
lulhele n. .*íi43, premiado com 50 mu-
los, da loteria ila capital federal, cx-
Irahida sabbado ultimo. 

X 
A ilallana Carmella Salerno, mora-

dora á rua Visconde de Parfithyba, 
ii. 81, depois de ler lionlem, á tarde, 
forle discussão com o seu marido Cae-
tano Laucela, foi por elle aggredlila 
a rareie, recebendo diversos lerliucn-
tos pelo rosto, braço» e mios. 

A oflendlda foi medicada un Policia 
Central, sendo aberto inquérito a res-
peito na subdelegacia do Uclémziuho. 

X 
O alferes João llegls de Oliveira, 

nomeado delegado em commlssão lia-
ra Rapira, regressou lionlem de Jaim-
licalial, devendo seguir liojc para 
aquella localidade, depois de ler prt" 
lado compromisso, 

X 
Por ler peneirado 110 mercado em 

reconsIrurçSo, á ladeira João Alfredo 
e ilald furtado uma peça de carpinla-
ria, foi lionlem preso á ordem ilo 3o 

delegado o prelo Francisco Florentlno. 

X 
Num baile que se reallsavn tia ma-

drugada de lionlem nas Perdizes, 'Ma-
noel de Freitas Gonçalves, cochelro de 

X 
Mandava o 
Engenheiro 

l>cram-tc el 
maneira segulnle 

Na noite de I I 

morte, 

fiotl 

mais ou menos, d* 

du corrente, num 
restaurante alli, Ibl baleado gravç-
menle Erueslo ltiillno por Pedro DtJis, 
qur se cvaillu. 

O ^alw, no dia segulnle, fui com a 
escolla á fazenda ae Dlonislo dos 
santos, à procura de Dias. líncon-
lr«ndo-o 110 mallo, deu-lhe voz dc 
pMsüo. HIas descarregou contra elle 
a garrucha. „ 

O soldado liiuygdlo .Velfo deu dous 
tlr>s dé çarabln» coillra Dias. 

O (,'oliy üiorrcu, Ipstaíiles 
Dias trafisporUdo para a povoáçí 
falleceu no qunrUd 

Vai ser llilernaiTò 110 Instituto Dis-
ciplinar o menor Osxvaldo Rueno 
Brandão, de l(i annos de edade, con-
demnado pelo juiz dc Dlr lio da co-
marca de Mogy-mirliu. 

X 
Segue hoje para Iluporanga unia 

escolta que deve conduzir a esla ca-
pital o sentenciado Alvino Alves VII-
leiro, que se acha enfermo e deve ser 
suhmctlidu a Iralamento nesla ca-
pital. 

X 
O delegado dc policia dc Salda Cruz 

do Riu Pardo enviou ao sr. dr. clicle 
de policia uma copia do Inquciilo 
alerto sul ire a aggressão de que ha 
dias foi vlctlma o sr. dr. Clcofano Pl-
taguary, na estrada nue conduz da 
lllia Grande aquella cidade. 

No inquerilo ficou apurado não ser 
Beucdlclo JO-k1 de Camargo Sobrinho 
o aggrassor, como se suppóz, se liem 
que esle viajasse a cavallo pela mes-
ma estrada, logo atrás do sr. dr. Pl-
(aguarv, 110 momento da aggressão. 

X 
Vão ser Internados 110 hospício d c 

alienados de Juquery os demenles 
Isaliel Maria ila Conceição, da capilal, 
e Anlonio Florenclo, vindo de Plnda-
nionhangaba. 

X 
O segundo leam do Npurl Club Per-

ilizex saliiu vencedor |ior dous unais 
a zero, em o mateli de foot-liali que 
jogou ante-honlem com o segundo 
leam do Spnrl Club i." 1le Xorembro. 

praça, teve com o indivíduo de nome 
Neslor de Carvalho uma violenta dis-
puta, originada por motivo Irlvolo. 

No auge da contenda, o cocliciro sa-
cou de um revólver e tentou dlspartft-o 
contra \estor, o que não conseguiu, 
levido á Intervenção conciliadora de 
algumas pessoas que sc achavam no 
baile. 

Não olislanle, Ncstor defendeu-se co-
rajosanienlc, lendo vibrado uma cace-
tada em Manoel de Freitas Gonçalves, 
depois do que cvadlu-s', a conselho 
de seus companheiros. 

(I cochelro foi-lhe, porém, 110 encal-
ço e conseguiu disparar dous tiros, cu-
jos projeetfls nfio allingiram o alvo 
(b sejado. 

A poliria, apparecendo, conduziu os 
dou- para o poslo das Perdizes, 

X 

Na occusião em que subtraída uma 
lifla poreíc, iie caníe de vacea de uma 
ciirnii Inlia que se achava parada pro-
xlmo 00 mercadinho da rua de São 
João, foi preso lionlem pela manhã o 
gatuno Sebastião de Almeida. 

Conduzido á presença do sr. dr. 
Raul Vicente, 1° subdelegado de San-
la Iphygenia, esla auclorldadc fez la-
vrar contra elle o respectivo aulo de 
prisão em flagrante e recolheu-o ao 
xadrez. 

X , 
M o i t o a bordoada» -O serralhei-

ro /.ampierl l.lno, que, conforme no-
ticiámos, fóra, ante-honlem, espanca-
do no largo do Cumbucv, por ler alro-
pcllado com sua blcyclella 11111 In-
divíduo que por alli transilava, falle-
ceu, lionlem, ás 7 horas da manhã, 
em sua residência, ao largo do Cam-
liucy, 11. !>, cm consequencla dos fe-
rimentos que recebera na cabeça. 

Essns lesões foram consideradas le-
ves pelo medico legi-ta da policia que 
as examinou c mesmo a apparencia 
do uidlviduo não denunciavit que o 
facto tivesse a gravidade de que ago-
ra sc reveste. 

Assim :'ol que o ferido só pela ma-
nhã de lionlem começou a peiorar 
c aisiib ravelm 'iile vindo a íaüe-er 
monii nlos d pois. 

Dcante desle lui.irevlsto desenlace o 
subdeiiigado do Cambucy que ja ha-
via aberto Inquérito si,(ire o facto, 
nelivou as suas (llli ene ias no sentido 
de não deixar Impune o crime. 

Averiguou, cuia que os aggressores 
foram .vesior Mara ini e seu irmã-i 
Cornado, este a viclima do atropeila-
mento accidental. 

Os dous, ni-incommunados, es-
peraram á nolle /.ampieri Lilio 110 
largo do Cambucy e appllcaram-lbe 
uma londa de piu, produzlndo-lne 
os ferlmenlos que deram causa a 
morte. 

A auelorld de conseguiu prender 
Courado, anlcs que elle fosse informa-
do da morte da sun viclima. 

Prosegue o Inquérito. 
O cadaver foi lionlem mesmo au-

lopsiado no necrotério do Arará pelo 
medico legisla da poiicla, sr. dr. lio— 
norio Libero. 

CHRONICA SOC IAL 

âKNIVERSARIOS 
Faz aiiuos hoje: 
O sr. José Scrlorlo do Valle. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Eslá 11a capilal o senador federal 
por esle Estado dr. Alfredo Ellls. 
ENFERMO « 

Acha-se gravenienlc enfermo o me-
nino AdalnWlo, lillio do sr. F. F. Cos-
ia, direclor da 1'niiio (Mholica, 
F A L L E C I M ENTOS 

Fnlleceram : 

No ltlo de Janeiro, os srs. Aulonlo 
de Barros Falcão, Carlos Máximo de 
Sousa, Joaquim Luiz dos Santos, o 
Innoccille Moacyr, filho do sr. dr. Luiz 
de Andrade Sobrinho, .1 senhoriUi Ma-
ria Justina Pereira Caldas e d. Maria 
Thereza da Gloria. 

—Em CantngallO, Eslado do Blo, o 
commendador Júlio von ltorell du 
Wernay, fazendeiro naquelle municí-
pio. 

—Kra S. Manuel do Paraíso, o me-
nino Carlos, lllho do .sr. Carlos Pi-
nheiro Machado, 

—Em Taubaté, d. Marcellina de 
Castro, viuva do sr. Loureuco Julifiu 
de Castro. 

—i.ni Santos 
do sr. Anlonio 

i do Gommneio de •wnifri 
tlnie sobre « peça As 

- O 
e» revr o 
pihilat ia MCritlm. 

.!•;• mullo dllílcll eslabeleeer os li-
mites da lllierdade thcatral, sobretudo 
da lllicrdade dos vandevitl*», gênero 
perfeltanienlc Aparte, com a exclusiva 
intenção de fhzer rir, seja de que ma-
neira e por que processos fór. 

Onde é que I I I I I B pc« a começa a ser 
iimnoralt K até onde tem cila licença 
de ser Immoral 1 Eis o problema. Com 
rarisslmas íxcepçAes e desde duo a 
Censura acaVnlIe [os seus óculos de 
laljy niua uma onalyse rigorosa c lu-
tolefnntc, todos as peças alegres são 
fiindanicntalirtent" linlnoraes. O as-
sumpto é sempre o mesmo, Immoral; 
os ejilsodlos, qu sc desenrolem na 
sala dl! passagcrli de um hotel, 011 no 
corredor de uma casa dc eulwvi.slas, 
uu, ainda, o quc.émiiis frequenle, no 
bonitoir de uma corlczã, tendem Inva-
rlavelmenlc ao mesmo cllello Inimo-
rallsslino, c lodo o dlnlopo, em que 
apenas se salvam as velhas allusões 
ao sliali da 1'ersia e á rainha de Ma-
dagascar, fere a mesma nota e rcplza 
cm mil variantes uma só e predomi-
nante immoralldade. 

Enlrclauto, sc a (iensilra franze a 
sobrancelha c empunha a sua velha 
le oura |Kidailoia, grilam os auetores, 
gritam os adores, o proprlo publico 
grila, defendendo a llberllnagem, com 
o eterno argumento—elerno como os 
escrúpulos da carrancuda senhora—de 
que as liberdades se justificam, quan-
do a fôrma é liclla.e toda a Immora-
lldade perde o seu elfeito pernicioso, 
para I io srtinenlc 11 l io simplesmente 
surtir r.sle cllello sympalhlco, impec-
cavel, honeslo—fazer rir. O riso suf-
foca o malellclo; emquanlo o especta-
dor rl, não se lixam no seu espirito 
más idé*s, nem pensamentos rondem-
naveis. Tudo liquida e su some nesse 
desabafo redcmplor da gargalhada; e 
até physlologicameule o sunposlo mal 
sc torna um hcnellco remcdlo, porque, 
sc o sangue não aquece, liem sc pre-
cipita, 11 llgudo desoplla, á larga, c 
poderusamenlo se alilvla. 

Dc|>ols, outra defesa surge ainda, 
com mais valorosa eloqüência; a fôr-
ma. O dialogo em que o escriplor ele-
ganlc e original apurou a sua plirase 
e deixou a redonda e jusla medida 
dos seus períodos, pôde abordar Io-
das as cseraliosldades o entrar com 
desassombro em todos os oscandalos. 

A sensação da fôrma doinlua e ven-
ce a sensação do liuidu; sobre a vul-
garidade ou mesmo a grosseria da 
idéa, lriiim|ilia a maravilha do esly-
ío; e quando,/) espectador se retira 
do seu logar, Irá dizendo, não;—Que 
escandaloso esquadrlnhador I — nins; 
—Que fulgurante arllsla I 

Com elfeilo, quem teria coragem de 
protestar contra a immoralldade (la 
Passerelle, Datada pela maneira lumi-
nosa e leve de nime. Gressac e Fron-
cls dc Crolsset I E quem sc atreveria 
a condemnar a Si/le/c, em que Abel 
llermaul deixou iodas as graças e bl-
zarrlas de sua peuna privilegiada !' 
Na Lt.isislrala, de Donnay, o próprio 
auctór julgou necessário apagar as 
luzes do tlimtro e fazer vir o Prolouo, 
por fóra do panuo, prevenir o publi-
co do caracter da peça e pedir ás 
pessoas melindrosas nue se redras-
sem, aproveitando a discreta escuri-
dão da sala ; 110 Jowj, de Alhert (.ni-
nou, lia uma mãe c uma lilha, deli-
rantemente cyulctts; mas todas essas 
peças, a que a mão nobre do verda-
deiro homem de lellras emprestou o 
cunho de um eslylo superior, por elle 
se Impõem e sc lazem admirar, de uni 
modo Incondicional e supremo. 

Onde começa a immoralldade e {(té 
onde pode ellii Ir t Eis um limite, que 

não marca a compasso e uma ex-
tensão que sc não sujeita no systcmn 
métrico. Das duas defesas que acima 

d Mice Mirlin- un • apontamos, e São o desespero de D. 
' Martins deO l iveXT-J </n-ura não cabe de certo ás Pílulas 

. ! d • Hercules que o publico do S. Jimc 

O feitor de turma da Companhia de 
Gaz, de nome Francisco Pecora, com 
2>! annos de eda le, residente i rua 
João Anlonio de Oliveira, n. 43, hon-
tem, a larde, após uma acalorada dis-
puta com um seu companheiro, foi por 
este aggredido a cacetadas. 

O Rggressor eradlu-se e o olfendldo 
foi transportado, cin eslado grave, pa-
ra a Poliria Central, afim de ser siíli-
ineltido a exame de corpo de delicio. 

Ao cub-ar naquella repartição, vacil-
lava no andar e tinha dlflieuldade em 
exprimir-se, aggravada por um certo 
arrastamento de lingua. 

Apresentava um ferimento coutiMo 
(le oito centímetros de cxlen-.ão na 
região parietal direita, em sua parte 
superior, interessando o couro ralwl-
bido; escoriações na reglJo mallar di-
reita e coiilu-ões sobre a müo, anto-
liraço e braço esquerdos. 

Fõl considerado grave o ferimento 
da cabeça. 

O exame foi feito a requisição do fi" 
sulidelegado do Braz. a que está aiTe-
elo o Inquérito sobre o delicio. 

X 
O sr. dr. Chefe de polida reeelieu 

lionlem um ofliclo Pm que o delegado 
de policia de Bataiaes narra o» factos 

T H E A T B O S ETC. 

P o l y l l i c a m a - C o n c e r t o 

Casa fraca e poucas palmas, uoulem, 
110 Poli/tlieama. 

Realisam-se hoje, afinal, as lão an-
nunciadas esln a.s ilos novos artistas 
contratados pela ciiipre.sa. 

São elles os seguintes; 
Bud Snyder, eycllsta; Irmãs Salon-

ne, gymuastas; lienée Tlnuiss, earito-
ru frauceza, e Olms e Corbell, mala-
barislas comlcos. 

Já não vém sem tempo 

S a l ã o S l e i n w a y 

Deanle de 11111 publico numeroso e 
escolhido, deu lionlem, nesle salão, o 
seu pr.meiro ri cilal de piano o joven 
pianista Alfredo Osvvald. 

O programma por elle organlsado 
para e-sa primeira audição era de 
molde a revelar as alias "qualidades 
do cxecuhiiie'. '•': "liavam ue.sse pro-
gramma uma phaiilasla de Bacli, va-
rias composlçõi . d" Scarlatti c CI10-
plll, as variai; Cs em do menor (;12| 
de Beellioven; Ires composições do 
maeslro II. Oswald, linallsaudo o pro-
gramma com Hhapsodla de Liszt. 

Pela simples enumeração das peças 
do programma, vé-sc que o Joven 
executnnte não receia arcar com 
as grandes dlíliculdades das composi-
ções dos mestres citados. E' que Al-
iredo Osvvald, apesar da sua pouca 
edade, eslá senhor da lechnlca do 
plano e tem convicção disso. 

A maneira como o joven pianista 
executou (citando ao acaso) o Ini-
promnht em lá sustenido e o ICsludo, 
Op. 2õ, u. 1 1 , dc Cliopiu, revela um 
conheclmenlo profundo do teclado, 
com uma nitidez pouco eommiiin no 
doii/ler, alllada á sclencla dos elfellos 
e a uma calma absoluta, extraordiná-
ria em um execulante lao Joven. 

Ainda não ha muito, tivemos occa-
sião de ouvir aqui a ultima das pe-
ças citadas, executada por um mes-
irc exímio do plano, como é Ilarold 
Bauer. 

Pois liem, a impressão que tivemos 
ao ouvir hontem a mesma peça exe-
cutada por Alfredo Oswald, a|iesar do 
confronto, foi a mais agradável pos-
sível. 

E o publico lambem foi agradavel-
mente Impressionada pois a|iplaudiu 
calorosamente o joven virluosi. 

Alfredo Oswald I1 m Inconteslavel-
nienle deanle de sl um futuro bri-
lhantíssimo e, certamente, cobrirá de 
mais glorias ainda o nome que traz, 
já lllustrado por seu pae. 

A í e s i i c l n e à n C l i r i s t i l i 

( l e t l o e o s 

lleallsa-se hoje, no salão Sleinicay, 
ás 8 lioras da nolle, o concerto orgii-
ulsado em 'leneflcio da li iillolheca 
daquella associarão. 

Este concerto e o que eslava mar-
cado para o dia 30 de ago>lo, deven-
do, pois. servir os bilhetes que ha-
v am sido vendidos para o primeiro 
dia designado. 

V a r i a s n o t i c i a s 

No tliealro Antolne, de Paris, serão, 
11a próxima temporada, representado 
os seguintes trabalhos; Camaradr, de 
Aderer; A r i o n , de BerMMo; Mua-
rle de Saifl-Aníijin", de Mof,terlink; 
Raeesuperietire. de Bruzière, La viam 
de siwje, de Parver, tradiicçüo de 
Vender; Charhll', de Thorel; Asll" ile 
nnit, de Mnurev; Vi9 :l liridrttierri, de 
Meyer-Fosler; Mai&m de Jujrs, de Gas-
ton Leroux, ele. 

—Gabriel D Annurizio eslá prepa-
rando dous novos trabalhos ih atraes, 
cujos liltilos e argunelltos ainda não 
sãu conhecidos. 

—A primeira representação do CV-
rnhim, nova opera de Mas-ciet, será 
dada em Monte Cario. 

—O melodrama Paulo e Francês,-a, 
de Luiz Maneluelll e CaMautl, será re-
presentado provavelmente na próxima 
temporada do Scula, de Milão. 

—O maeslro ('.amido Erlanger está 
dando a ultima (le mão na s*ia opera 
Aphrndita, cujo libreto o Iio t̂a Gra-
mont extraliiu do conhecido romance 
de Pierre Louy.v 

—Na O/iTa Oj uícji de Paris, subirá 
á scena, 11a próxima temporada, a ul-
tima opera de Hruneau, Entanl fioi, 
feita sobre nm argumento de /ola. 

—A Ari ne, dr M-issenet, libr.-lo de 

aiile-hoiilem engullu com delicias, en-
l-e ,-s ma.s saborosas gargalhadas—a 
inesní.i que serve ao Jowj c á Pussc-
relle; mestres IleniieqUIn e Bllhaiul 
não perdem o seu tempo a burilar pi-
lhérias, nem a trapalhada dos seus 
entrechos lhes nermlltiria clnzclaiuen-
tos á Cellinl... Não; as Pílulas estão 
muito justa e mullo galhardamente no 
primeiro caso; armam á hilaridadc e 
com esplendida felicidade a obtém; 
são compostas de disparates e enibro-
gllo- em parles cguaes; produzem o 

I
' elTeito de uma longa cocega na illiar 

ga; fazem rir, rir, rir, rir. 
. i.inauiio se representou 110 Palals-
! Moyal esse rauderille, houve um crttl-
; ro, Emanuel Arène, s<- nos não falha 
: a memória, que disse, ao final do seu 
artigo; >J,i por diversas vezes tenho 

j aconselhado os paes de família a não 
levarem suas filhas a eerlos Ihealros; 
de-la vez, aconselho-os a que não le-
vem—nem lis sogras I» Bom, mas foi 
uma phrase. Ouem viu o Hontieur 
Cliasse (que aqui foi com o titulo Ila 
curti... e ra{-uj o llutel do Licrc Cambio, 
ó Paraíso, pôde multo bem arriscar-se 
a ir vér us pílulas de llcrcules. Isto de 
maior ou menor inimoralidáde, não é 
coiisn que se avalie ao metro, ou ao 
ki logram lua. 

A verdade é que as Pílulas lém gra-
ça ás carradas; que Arlhur Azevedo 
as traduziu num dialogo corrente e 
cheio dc cfleltos e que a companhia 
Eduardo Victorlno, áparte aqnellas In-
certezas, sem as quacs já desistimos 
de vér nc-la temporada uma primeira 
representação, lhes da um desempenho 
perfeitamente acceilavcl. 

O sr. Ignnclo esteve delicioso no seu 
marido infiel, malgré (KI; brilhou prin-
cipalmente pela iliscreção de certas 
passagens, o modo ligeiro c apenas 
esboçado como conduziu os famosos 
horrores da acção. Egualmente bem 
esteve a senhora Falco, 11a sua ex-
cançonellsto, aclual mumã protlsslo-
nal; e dos oulros papeis defenderam-
se briosamente, e merecendo applausos, 
os -rs. Paio Muniz, Luiz Pinlo (ape-
sar do seu sotaque americano, às ve-
zes falho), Grijo, (iurlus Leal (não 
obstante a Inveroslmll mosca que pre-
gou noqaelxo). Sarmento e Peixoto e 
as sras. Maria Falcão, encantadora no 
3o neto, Einilia de Oliveira e Marietta 
Mariz. 

O publico applaudiu com extraor-
dinário calor Iodos os fiuaes dc acto; 
as Pílulas slo peça pura multas re-
presentações.» 

Prefeitura 
Está aberla a concorrência publica, 

pelo prazo de oito dias, para a exe-
cução das obras ile alargamento e re-
conslrucção dos passeios da rua Vls-
cond" do ltlo Branco, entre as ruas 
Ypiranga e Duque de Caxias. 

—A D reelorla de libras foi aneto-
risada a despender aié a quantia de 
l;.i;ifi) com a execução de concertos 
e modificação do cyíindro paramaea-
damlsação. 

-Mandou-se pagar ; 
47:«í»H|27;i, em letras da Camara, 

ao typo de 91», juros de 7 "\„ ao nn-
110, do empre-limo auetorlsado pehi 
lei 11. 813 de :ül oe junho de IW>1, ao 
engenheiro José Anlonio da Costa Jú-
nior, pelo serviço de m ícadamisação 
da avenida Inlendencia, entre as ruas 
Dr. Clementina e Redempção, descon-
tando S de Caução para garantir a 
conservação d >s obras; 

l:i7U};iii, ao mesmo, pela conslruc-
ção de um b jr-iro na avenida lulen-
aencia, junto á rua Dr. Clementlno; 

l;OBMIM, ao mesino, pel.i recons-
trucçlo lolat de um b >eiro da aveni-
da Inlendencia; 

633$HX), a Ernesto de Castro & C., 
pelo fornecimeiilo de maieriaes para 
a execução de diver-as obras, em ju-
nho ultimo; 

lõO». a Raphael Ficondo, pelo s T-
viço de canallsarão das águas esta-
gnadas na rua ítiryassá. 

—Requerimentos d -spachados; 
De Amiirosinl Oreste e An?e!o Vol-

plcelll, pedindo licença; Aliejar-Io Gou-
lart, pedindo releva Io de multa, de 
Vicente de Sá Barbosa, pedindo certi-
dão—Sim. 

De Theodoro João Luiz. pedindo li-
cença—Sim, em termos. 

Dé Maria Pirazzoia, p dmdo pr vzo -
Concedo CO dia-, 

!>-> dr. Ignaeio V. alteee da Gama 
Cuckraue, pedindo pagamento da sub-

I « Y Instjja^Paítwi' < 

T S S q t i m m 
Pewer Co. LM>, p e « M o «wirowçfco 
do ramal que, partindo danhiGoMes 
Cardlm, vai ter no Curtume do Afua 
Branca—Approvado, 

De Fellclo Zelinlro, llraslllo Montei-
ro da Silva e Miguel MUITO, pedindo 
licença para cousirucções—A' Direcio-
na de Obras, para os devidos Uns, 

sua 
le «o 

Impressos 
Receitemos lionlem o índice alplia-

bellco c remlssivo do quarto volume 
du S. Pauto Judiciário, revista mensal 
de doutrina e Jurisprudência do Trl-
buual de Jusllça deslo Eslado, dirigi-
da pelo sr. ilr. José Machado Pinheiro 
Lima, presidente do mesmo Tribunal. 
IC unia obra 11III 11 de que ora aeeu-
samos o reccbimenlo: traz em 
ordem nlphabeUca toda a matéria con-
tida 110 quarlo volume daquella re-
vlsla, de modo a facilitar extraordi-
nariamente as pessoas que tiverem 
necessidade de manuseai-*. 

A |»edido da administração <lo S. 
Paulo Judiciário, tornamos publico 
que pôde ser reclamado pelos assl-
gnanles que o não possuem o ia-scl-
culo 11. 1 (reimiiresso) dc janeiro dc 
IflUJ. 

Os Simples -Jornal quiuzenal dc llt-
leralura, sclencla e arte, que se pu-
blica 110 1'orlo, Portugal, sob a dircc-
eão dos srs. Arnaldo Lemos c Carlos 
Rodrigues. Anno I. N. í . 

O meu urehiio—J'rimelra série. No-
tas e fragmentos; assumplos indíge-
nas; traros pedagógicos; fé .lnsufll-
eienle. Pelo sr. dr. Miguel Alves Fcl-
tnsu, conhecido ( ducadov. 

MOVIMENTO JÜDICIÃRIO 
T r i b u n a l d e J u * t i ; i 

CAMARA CRIMINAI. 
SF.SSAO OaMNAHIA F.M iU ÜL SliTtM-

nno de 1901 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Sccrelario, dr. I.ulz de Araújo. 

Passagens de anlos 
lio dr. Cunha Canto ao dr. Almei-

da e Silva, a crime iHUi da capital. 
Do dr. Almeida c Silva ao dr. Ju-

venal Malhelros, a caria leslemunhn-
vel 143 da capital e os aggravos 3H7I 
da capilal, 31IS4 de Campinas, dc 
Dcsralvado, 3070 dc Rlbeirfto Píf io e 
3081 de Reiiedouro. 

Do dr. Juvenal Malhelros ao dr. Cam-
pos Pereira, os aggravos 31)8.'; de Bra-
gança, -1001 c 31171 da capital. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. Tlio-
maz AIvoí, as cilnie 3070 de ltuve-
rava™ll.'i da Franca e 3110 de Ju 
botlcabal, e ao dr. Juvenal Malhe iros, 
o aggravo 3910 de Bragança. 

—0 dr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas apelações cri-
me 3090 de Campinas, 3103 de lU-
llllga, 3132 de S. José do Blo Pardo, 
3138 de Serra Negra, 3111 dc Brotas, 
3135 e 3147 da capital. 

Jl'l.GAMR.NTOS 
Ha beas-corpus 

N. 833. Capilal—Pacientes, João de 
Oliveira Fonseca c oulros. Julgaram 
prejudicado o recurso. 

N. 801. Agudos—Pacienle, Lluo José 
Vieira. Negarem ordem de soltura 

N. HÜ2. Capital--Paciente, Bolores 
Antello. Concederam a onl-m de 
apresentação para a primeira sessão, 
ouvindo-sc o dr. cliele de policia. 

—Tiveram entrada hontem na Se 
crelaria do Tribunal ile Justiça 01- au-
tos 1I0 summarlo d:' culpa Instaurado 
coulra o coronel Manuel Pereira Ca-
valcanll, relativamente ao assassinato 
do dr. Movsés Correia do Amaral, juiz 
de Santa Rita do Paraíso. 

Esses autos subiram, em virluJe de 
recurso conlra o despacho de pronun-
cia, Interposto pelo indiciado. 

—0 sr. Frederico Marcondes Tor-
res, no exame a que sc submetleu 
para exercer o ollicio de advogado ua 
comarca da Bocaina, foi approvado 
plenamente. 

P r o c e B w o H c r i m e 
offt 'io do Jitni, cartório do excri-

vllo Ramos—O dr. juiz da I " vara 
criminai manteve o seu d"spacho de 
improiiunela proferido nos autos de 
quelxa-erlnie apresentada por Ania-
ileu Franccschl ruiitra Augusto Sn!Io 
t.i e outros. 

7o ojfeio, rartorlo do escricão Cato-
pos—Ü dr. juiz (la 21 vara criminal 
mandou arehivar o processo instau-
rado, pelo crime de ferimentos leves, 
contra Vicente Jordano e Nicollno 
Barra. 

F ó r u m 

I a ojfieio de orpliams, rarlorio 1I0 
eserieHo Miuinaine—ÍJ dr. juiz da 2a 

vara de orpiiams julgou por sentença 
as partilhas feilas no inventario ilo 
tenente-coronel Benedlcto da SJlva 
Machado. 

—0 dr. Juiz da I* vara de orpliams 
julgou por sentença, para que as mes-
mas produzam os elfellos de direito, 
as legalisnçôes de créditos requeridas 
por Carlos Ablas e José Rilieiro dos 
Santos, 110 inventario de d. Maria C. 
do Rego. 

L'° nfílcio ile orpliams, eartorio (lu es-
rrioüo Campos—Foram Inquiridas hon-
tem duas testemunhas cm a justifira-
ção promovida por Scahra 4 iloenen, 
para provarem que são credores (io 
espolio de José Couto de MagaihSe». 
Os autos foram conclusos ao dr. juiz 
da 2" vara de orphams para julgar a 
justificação. 

1" ufíiclo, earlorln do escriclto Andra-
di—Por sentença de hontem, proferi-
da nos autos de aceão de asslgnação 
(le dez dias que Sallm Salomão A ,xa-
je inovem a Anlonio Daiulam, o dr 
juiz da 2" vara rejeitou in-Umitie os 
embargos do réo e o coudeniuou ao 
pagamento da quantia pedida, juros c 
cuslas. 

2' nfficioi rarlorio do eserirtlo coronel 
l.w!'icro— O dr. Arlhur Guimarães 
rumo advogado de Manoel dos Santos 
Vlnagreiro, na acçBo ordinária que 
lhe move Pedro Rodrigues de Figuei-
redo, requereu lionlem a lntiinaçlo 
do auclor para depoimento pessoal 
na primeira audiência do dr. juiz da 
2* vara. 

—Nos aulos de ficção decendiarla 
Une Luiz Perronc move a d. Lavinia 
Cascella da Cruz e seu marido, o dr. 
juiz da 2 ' vara Colitiaiuliiutuii o ag-
gravo interposto e mandou «uo os au-
tos fossem remettldos ao Trliniual de 
Jastira. 

— Diga a parte sobre a excepção 
apresentada*, foi o d*spaeho proferi-
do pelo dr. juiz da 2' vara nos autos 
de acção deceudlarin que o capitão 
Sebastião Faria move a Evarlsto iler-
cuiano Maciel. 

—«Nego o aggravo, por não ser ca-
so deste recurso. Prosiga-se>. Foi este o 
despacho do mesmo juiz na acç.Vj or-
dinária que 1'aschoal Serracenc move 
á Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviaes. 

O r.ggravo em questão foi interpos-
to pela ré. 

— • Recebida a contestação, prosiga-
se-, foi o despacho que o dr. juiz da 
2* vara proferiu nos mitos de acção 
ordinária que Euphrasla Naiflil múvc 
a D ante Manoccl. 

—•Recebo a contestação. Nada lia 
que deferir sobre a cota de fls.; pro»l-
ga-se», foi o despacho (pie o mesmo juiz 
proferiu na acção ordiuaria (|ue Joa-
quim Maltieus Correia move a Con-
staulino Loureiro. 

—Por sentença de hontem. o dr. 
juiz da 1* vara reeebeu os embargos 
do réo, mas coudeninou-o ao paga-
mento ila quantia pedida, jurosr cus-
tas, na acção decendiaria que o dr. 
João Gogllano move ao dr. Alfredo 
Lopes Bapllsta dos Anjos. 

3' uflloo, earltrrtod> er riria Clima-
co-O dr. juiz da 1' vara recebeu 
em effeito devolutlvo a appellação in-
terposta por José Salviolo ua ' acção 
de d-spejo que lhe inove o padre Pau 
In P ilermo. O procurador do r o 
protestou por aggravo, no praso le-
gal. 

—Silvio de Moraes Rosa de-lstla, 
rerante o dr. juiz da I ' rara da < xe-
t u ; 10 aae trazia conlra Joio Clemen-
te de Cantello. 

—«Nada havendo o réo allegado em 

defrsa, çonsemno a que p i . 
o a u m u » quantia pedida, Juros 

cuslas M • sentença prolerlda 
Mitcni prio dr. i«lz da i " vara n j 

«oção demtdlarta «pie Francisco Vid-
rar move a lllloae ülovaue. 

—No dia t7 do corrente, ás 11 
horas ila manhã, reallsu-sc a vistoria 
requerhla no Icrrrno em llllgio, nu 
ac{iio de embargos de obra uovu que 
o espolio de José Coulo ile Magalhães 
move a Pedro Vaz Ferreira e sqa 
mulher. 

—O dr. Coulo de Mugalhr.es, por 
pnrle do espolio de José Coulo de Mu-
galiilles, requereu a inllniação de Al-
berto de Paula Silva Pereira e sua 
mulher, para virem á primeira au-
diência do dr. Juiz da 1' vara vér 
louvar-se cm peritos que avaliem o 

jiumovcl peuhorudo 110 executivo hy-
^lotliccarlo em que rontt.ndeai. 

— 0 dr. juiz da I ' vara julgou por 
senlença, para que o mesmo produza 
os ellteitos de dlrello, o exame de eon. 
la requerida por Neves Botelho A- c. 
contra Ernesto Sutil & C. 

—Por ser da competência do juií 
de paz, em vista ilo valor do contra-
cio, a acção ordinarla que Dumenieo 
Miná propoz contra Carmella Russo, 
o dr. juiz da I a vara, por sentença 
dc houtem, julgou, afinal, provadira 
excepção de Incompeb ncla de Juizo 
apresentada pela ré. 

—O dr. Jorgo Aymbcré, por parle 
de Alfon-o Mazzini, no exeentlvo hv-
poliiecario que uo mcsuio move Mi-
guel Romano, fundamentado no $ l i 
do artigo 0119 do reg. 737 de 25 de 
uovendiio de 1830, ag^ravou, do des-
pacho do dr. juiz da vara que jul-
gou deserta e n io seguida a appella-
ção que Internoz. 

/." officio ue orpliams, rarlorio do 
encrielío M. Corrtia—O dr. juiz da 
2* varu de orphams nssiguou lionlem 
•1 di alvará audorlsando aos herdeiro, 
do filiado Almeida Juulor, Iguacio 
Feruaudes de Almeida Prado, u. Ma-
ria CurmelliUa Prado c Sousa e seu 
marido Flrmlano Sousa e d. Maria 
Julla (le Sousa e Prado, e «o dr. Mar-
cos Arruda u permntar entre si a 
casa da rua da Gloria, n. 71, desta 
capilal, com a fazeuda Sallinko, sl-
luada na freguezia de N. S. du (.utj-
delaria, dislricto de Indaiuluba, co-
niarca ile Tiú. 

•1' ofjicio, eartorio do escrirflo ile. 
ferreira -No dia '-7 do corrente, á 1 
hora da larde, Qub a presideucla do 
dr. juiz du 2* vara, devem reuutr-i 
os credores do negociante fallldu My-
glio Abrahnio. 

—Por senlença dc houlcjn, o dr. 
juiz da 2" vara Julgou, afinal, prova-
dos os embargos do executado, impro-
cedente a aceão e condi-mnou o exe-
quente a rcstltuir ao executado a 
quantia de 800$ e ao pagMieilto das 
custas, 110 executivo hypofliecario que 
d. Josephlna lloltz move uo coronel 
Auguslo Pedroso. 
. Por senlença de lionleji|. o dr. juiz 
da 2" vara julgou procediuile a acção 
ordinarla movida por João Gouçalve-
Capella contra Felippe Parailella, con 
dcmnanilo este ao paganiento dp quan-
tia pedida, juros du inora e cusbis. 

0 advogado do réo, dr. Jorge Ayiu-
beré, apiiellou lionlem mesmo da - n-
tença referida. 

—.Recebida a excepção de lneom-
pelenehi, em prova», lol o despacl.o 
do dr. juiz da 1" vara, na acção ui' 
despejo que Fuustluo Muchillo move a 
Bartholomen Glanuoni. 

—Nos aulo- de rxecuçlodc senlen-
ça que João Panalielo move a Bocchl-
no 4 Seheifersler, o dr. juiz da I* 
vara recebeu os embargos dc terceira 
senhor e possuidor, opjioilos pop Ale-
xandre Higozzi, c mandou que u par-
le os conlcstassc. 

Lnudelino de Almeida Diogo reque-
reu ao dr. dire tor do 1'qrum a sua 
UomeaçAo paia o car^o de oílicial ijf 
justiça." 

Foi rlvalldada a licença dc 30 dii»? 
concedida á ailjunla do grupo ctcòr 
lar du Faxina, sra. d. Anua Condnju 
Soares. 

—Vâo ser desconlado» integraíaiéli-
te o> vencimentos do pes oal do- gru-
pos escolares da alameda do Triiun-
plio, com excepção do respectivo di-
reclor, e do de llatlbo, correspondeu 
te ao dia 13 de agosto Iludo, rm que 
aquclies cstalieleclmonlos, lllegalmc;i-
le, deixaram de funccionar. 

—Ao direclor do grupo escolar do 
Parahybuna foi dirigido um oflicjg 
agradecendo o concurso prestado por 
aquellc eslalielecimculo 11a comuirt-
moração da data da Independência ií> 
do llrnsll. 

—Foi declarado ao direclor do gru-
po escolar di; Bella Vista que, embo-
ra auctorlsado, deve, sempre que fór 
suspenso o fuucclonamcnto das aulas, 
por falta de agua, roíiimunicar u fa-
do a Secretaria do Interior-, que, pvr 
ma ven, o levará ao conhecimento d» 
Secretaria da Fazenda, para os e!Teito-> 
legues. 

— Requerimentos despachados: 
de José Carneiro da Sllva-Sim, al 

o dia 2a, 
de José Augusto dc Assis Tolosa -

Indeferido; 
de d. Anna Cândida Soares—Sim. 
—Foram solicitadas providencias no 

sentido ile serem olfceluados os ri'|ia-
roí e iiielhorameiilos necessários no' 
edliiclos dos grupos escolares de Il.ipl-
ra e 1'' de Campinas. 

—Ao presidente du Camara Munici-
pal de S. João do Itatttgn foi declara-
do que a remessa á Inspedorla do Eli 
sino só se refere aos inappas-resune 
a rai-go do inspcclor municipal e do 
liolellns, devendo os mappas meu-safs 
tios professores ser archlvados na Câ-
mara. 

Egual dcclaraçüo lui feita i Camara 
Municipal dc S. Luiz do Parahyliuga. 

ASSOC IAÇÕES 
AüàOClKCjXo AfXILIALLOLTA 1X1 io IX-

TKHSAGioxAi.—Amanhã, as 8 hora- d i 
nolle, na séde social, no largo da Só, 
n. 2, reunião da direcloria. 

nRSMio e.Ecnrxnvo urr.TirrsA—No 
dia 21 do corrente, ás . 7 horas da 
noile, 11a séde social, reunião da di-
recloria. 

CL 1:11 ESPKIUA — Este eluli fuz reali-
sar, no dia 2 de outubro próximo, 
utlruhentes festas spurliva-, para so-
Icnnlsar a inauguração da sua l.ui 
séde social. 

O T E M P O 

liolelim Mcteorologico da Coiiimittlc 
iÁmjraiihica e Gcolojtcu 

13 ni! s iTK.vumo 
Buromctro. a O", ás 7 lioras da 

manhã, 699.0 mm.; 2 horas da linde, 
(H8.0 mm.; 9 lioras da noite de hon-
tem, C9J.ÍI mm. 

Temperatura: minlma, 17°; máxi-
ma l'.i*H. 

Venlo predominante, até ás 2 b jr*à 
da tarde, SE. 

Chuva (cm I I horas}, í" .0 mm. 
Temjio geral, eolierlo. 

FCFÇA POtlCIAL 
Sirvlço para lioje: 
E' íuperior de dia o cap. fervera: 

o corpo dc ravallarla dará um ofOrial 
| »ra ajudante de dia, forta paru ne-jiu 
[unhar presos ao For um e a guarda do 
Pulado; o I" liitathS«, f.s guardas d.i 
(Uideia e Hospital e dous clUdues [a-
ia a guarniçãn; o I" , a guarda da 
pol.cla e duas ordenunças para a sc-
rretarta do commando :;eral. 

Os demais corpos durlo os serviço» 
do cosli n.e. 

Amar.uense de dia, sargento Bem-
vindo. 

tniforme, I*. com cap» de o Irado. 

*«TADOU*1 
Ko HalailonroMiinli ipal, foram «ti«-

lidoi bonl«ni i l i boviuo,, 7i suiuoi, 
I I ovinos e 7 vitrilos. 

Inut.bsados. 3 «uinos, 19 puimA s. I 
ligado e 6 iuln»liu«/s delgados de bo-
vinos 15 pulmórs e 4 fi-.ados de suí-
nos. 

UulU ma do carúniio, amor ptrfeiU* 

Mi l 



MagalliSes, por 

' Mi 

ndemnô a que p , . 
quantia pedida, Juro» 

i sentença prolerlda 
juiz da i " vara nã 

la «pio Francisco V«J» 
I o » ' Ulovatie. 
Io (corrente, 4s 11 i|j 
1, ICalIsa-sc » vistoria 
errruu rm lltlxlo, w, 
(os ile obra novu que 
6 Coulii ilo MugalliKcs 

Voz Ferreira o ŝ a 

> ile 
de Josi) Couto de Ma. 

III u iiitimaçlto de Al-
Silva Pereira e sua 

llroni il primeira uu-
Julz da 1" vara ver 
erltos que avaliem 0 

udo no cvecutlvo hy-
uc contendem, 
a 1' vara Julgou por 
ue í) mesmo produza 
iello, o exame de m u . 
[ Neves IJulellin A c. 
UtU Ar C. 

competência do jlli/, 
i (1o Valor do corilta-
Innria que Domenico 
lilr» Carmelta HUSM, 

vara, por senteuçi» 
ou, atinai, provada-'a 
compeli nela de Julgo 
l ré. 

Avinlieré, por parte 
ni," no executivo h\-
luo mesmo move ili-
iidamentailo no s 11 
|> rcg. 737 de 5S de 
|K>, agirravou, do «les-
g da 2* vara ipie jul-
lo seguida a appclla-

prtéaim, cartório ifo 
iria—O dr. juiz da 
uns nssiguou lioiitcm 
rlsaudo nos herdeiro < 
•ida Júnior, hjuacio 
uieida Prado, <1. Ma-
rrado e Sousa e seu 
0 Sousa c d. Maria 
1 Prado, e «o dr. Mar-
permntar entre si a 
li lona, n. 74, desta 

íazeuda Sattinko, sl-
tia de X. S. da CM-
• dc ludalutuba, co-

íorio do csrrirtlu tir. 
c 11 do corrente, 4 I 
j|> a presidência do 
ira, devem reunir-» 
legociAnte Ullldo Mji-

dc hou iau , o dr. 
ulgou, afinal, prova-
do e-iecutado, Inipro-

' O L A R 

I B B H H B B 

n u 
* mu 

m ri 

e eoudeninou o e.ve-
ir ao executado a 
e ao pagÁpiento das 
l(vo livpoTtiecatio que 
tt move ao coronel 

e lionteji). o dr. juiz 
u procedei!te a acç&o 
i por Joílo GoUÇalve-
elippc Paradella, cou 
0 pagamento dp quan-
tia mora e CÜshis. 

1 réo, dr. Jorge Aym-
|»ntem mesmo da • n-

excepçflo de Incom-
va>, foi o despacl.o 

vara, na aeçilo uv 
>Uuo JJueliillo move a 
nnonl . 
• r\eciu;lo de scnleu-
ilielo move a Bocclit-
, o dr. juiz da 1* 
emliârgos dc terceira 
jr , oppo .tos poj- Ale-
maudou que a par-

llmeldft Hiogo reque-
pr do Fórum a sua 
car^o de ollicial J í 

a licença de 30 
nta do grupo c íco . 
:o. d. Anua Caudltja 

iiilados lutepr.ihaéli-
> do pes f>al du.i (jfy-
alnmcda do Trium-

to do respectivo di-
tatiba, correspondeu 

nsto findo, em que 
clmontos, iltcgalmcu. 
uncclonar. 
Io grupo escolar do 
dirigido um ofliqg 
ncur.so prestado por 
incuto na cominc-
la Independência (Jp 

i ao director do t;ru-
la Vlata que, emito-
eve, sempre que fòr 
onamento das aulas. 
, roíumuiilcar o fa-
lo Interior-, que, pvr 
ao conhecimento da 

enda, para os eÜelto> 

s despachados; 
0 da S l lva-Sim, atO 

1 dc Assis Tolosa -

dlda Soares—Sim. 
idas providencias lio 
efTectuados os repa-
tos nccssarlos nos 
)s escolares dc Ilapl-
uas. 

da r.amaru Muiilei-
ItatMxu foi declara-
á Insprctorla do I.n 

JOS iiiappas-re»nni' 
lor munic ipt l e do-
os mappas meusaes 
r arclilvndos na f.a-

o foi feita 4 Câmara 
uiz do Ptf idiyl iuga. 

mm 
buAIIOHS VMlio IN-
ianli4, li H liora> d i 
ial, no largo da Sj, 
lirectoria. 

rivo «RÜTHTSA—fo 
e, 4h . 7 lioras da 
ia l , rcuuiSo da di-

Kste cluli faz rcali-
• outuliro provim' . 
sporliva^, para su-

raç3o da *>u;i uova 

H A ^ Õ E S 

EMPO 

7 ir o da Commiuitc 

i e GcoIUĴ LÍ 

i^TIUOBD 

4s 7 tioras d» 
I.; t horas da tarde, 
s da noite dc tiou-

nlnlma, 17'; maxt-

irite, até 4s l lurws 

iras), 1".0 mm. 
»-rlo. 

POLICIA L 

e : 
lia a cop. l «r seca; 
rta d.-irt um ornei»! 
ia, for;a para ae jiu-
'or im c a guarda do 
lti!t<i, rs guardas d:t 
c dous ofBelaes [a-
> ! ' , a puarda da 
lenanças tara a le-
ndo ,'eral. 
js Uarlo os servi1."' 

dia, sargento rtem-

m capa de oíeado. 

BOUf l l 
inlcipal, foram »!>»-
ioviikoj. 7i tuiuos, 
hw. 
liiKX, líl pulm/ies, 1 
is d- ltados ile l"-
* 4 fivad-s de sul-

miio. amor j>trf 

8 , 

ii 

S K A T X N O E I N I 

RUA ONZE DE JUNHO, 

r̂ande benefieio em íav#r do 

DISPÈNSÁRIO DA LIGA CONTRA A TUBfRCULGSE 
Q u i n t a - f e i r a , 2 2 d e setembro 

M 

8 
G r a n d e 

Entrada— 
Os bilhetes desde j á á veuda 

D A S 7 . 3 0 A ' S 1 0 D A N O I T E 

c o r r i d a e n t r e a m a d o r e s 

2SOOO 
u a biíliotoria d o E I N K 

VACC INACAO 
Ksl4 cnènriegado hoje do serviço de 

vaccinacAo contra a varíola, n a DLRE-
rlorla do Serviço Sanllarlo, das I I 4s 
:T lioras da tarde, o Inspector sanllarlo 
dr. Josi! Itedoudo. 

D I S P E N S A R I O D R . C L E M E N T E 
F 1 Í R R E I R A 

Darüo consultas lioje, nnquelte dis-
peusarlo, Á iun L.ltiero lladaró, II. 
20 : de II lioras ao melo d ia , o dr . 
Franco Mclrelles; de melo dia n i LIO-
1 a, o d r . Corte Itanl; d e 1 hora íis 3, 
«Ir. Francisco Cavalcanti; de J ás LI, o 
dr . Luiz do llego, E do 3 4s 4, o d r . 
Xavier da Silveira. 

Os exames larynjfoscopicos s e r i o 
feitos pelo dr. A. ILE Campos Salle.s, 
â s quintas-feiras e saldados, de 1 4s 
2 horas, e os exames bacleriologicos, 
pelo dr. ( i ama Cerquelra, ás quartas-
feiras, das :T ás I; pelo dr. Monteiro 
YTANNN, As quintas-feiras, das a ás 4, 
e polo dr . Ulysses Purauuos, nos sah-
L'ados, ás mesmas lioras. 

L O T E R I A S 
Loteria d o Estado de S. Paulo. 
Ite-omo Uos picmlos da série da 

loteria do l istado de S. Paulo, em IH--
neflclo do L.vceu de Artes e fjtlielos 
da capital.cxtraliida liontem : 

8TÍS PJ:0.*)* 
1281 1:1)00* 
7480 I00« 

pnnMios nu 200| 

1100 :I950 
rtlKMIOS DK LOOF 

7Í8 2233 7230 
rnrMtos DE (50» 

100 4431 4820 S433 0000 
Ü773 7 KM 821)2 826(1 

NIRMIOS DR 30} 
432 040 13.17 |I!2t 10S7 2Í3< 

3337 Ü2S7 5330 5311 5021 05.13 
0008 0802 8830 72C0 7037 7701 
8138 8023. 

APPROXIHAÇDBS 
8517 a 833!) 1301000 
1288 a 1283 120(000 

Todos os nnmeros terminados em 8 
Km 1(000 n-ts. 

Resumo geral dos prêmios da lole-
r la da capital federal, extrahida l ion-
LEM: 

rriKMios DE 13:000$ a 3003 
039 . . . . 13:000$ 

SS814 
9530 . . . . 

RIIF.mos DK 200$ 

4222 11009 13313 19170 
29394 

enrMios DK 1U0$ 
873 10833 15H14 E037O 

28G72 

rnr..Mios DB B0$ 

1412 0104 10831 13121 

10034 18',li 204.KJ 21008 

APPROXLMAÇLF.S 
058 e M O . . 

90833 e 20855 
0F.7R.XH 

051 a 030 
20811 a 20800 

FINAES 
Todos os números terminados ENI 33 

K M K$000.. 
Todos os números terminados em 9 

LT'M S». 
Tele^nimma reeeMilo pelo agenls 

geral Jullo Antunes de Alireu. 

8011$ 
500$ 

25439 

203'i3 

13 497 
22420 

Km$MVi 
20»00') 

m iíoíjo 
K nono 

Loteria K^perança . 
ftesumo uos prêmios da 788* e \ -

tracçAo, reali.-ada em Aracaju em 19 
de SI-teml ro dc I90I. 

31819 25:001$000 
10631 2:00O»(|I)0 

2 P R Ê M I O S T)F. 1:000$ 
33710 50072 

2 rauuios I>K 500$ 
27.171 58404 

4 PRÊMIOS DE 2i>5$ 

2711 35^28 37920 41704 
0 PI.EMIOS DE 1008 

9720 27828 30734 3J2C2 I<I":I2 
51949 

1 i PRÊMIOS DE 'Í0$ 

t l t n 2031 3077 8895 11939 IFLFLO.I 
2070 1 2.1738 20704 30312 3B098 

.10849 331.11 150431 
APPR0X1MAÇ3ES 

31818 e 31*-20 1001000 
10050 e 10012 .VL$000 
35709 e 3.1711 2:I$L)00 
50«i7l e 80073 21FJOO 

DEZENAS 
31811 a 31820 2'ITOTO 
10051 a 10000 20JIXJ0 
.10071 a 30(180 KKOOO 
35701 a 35710 ÍOÍIJOO 

CENTENAS 
31801 ÍL 3I9D0 ÍWXIO 
LN<IOI ÍI 107(10 IFOIUI 
31701 a 35800 iíllim 
50001 a 50700 4$000 

F I L I E S 

Todos os números terminados em 9 
t ím 2Í. 

Pedidos 4 Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

Medloon 
DR. J. A L V E S DE L IMA—da Uni-

versidade ile paris, clrurgiSo da LLO-
neflccucia Portugueza e DA S. Casa .— 
Especialidade: moléstias ILO senhoras, 
da.S vias urinai-las e partos.—llesiileu-
cia : rua Urlgadelro Tidiias, 94-A. Cou-
fultorlo: rua de S. Bento, 2li-A (dai 
12 4s 2). Telephone, 301. 

D l . N I O A T O DBAXDÀO - Q U T L 
medico-cirúrgica e especialinento ino-
Icstias dos uiijatnS grniOi-urimiriot, 
f.elle f lypMUi. Consultas da 1 4s 3, 
lua da ilda-Vista, 41. Itesidencla, lar-
go da I.lberdade, 33. Telepliouo u . 10J. 

Dlt.LCAMA CERCIL EIHA—Clinica me-
dica em geral C especialmente de 
crianças. HesWenria e consuHorlo: rua 
ila Caixa D A^UA, 3. Consultas ile T 
As 3 da tarde. Ciiamados a qualquer 
liora. Telephone, 102». 

S Y P H F U S , M O L É S T I A S DE PEI . I .E 
E DO COUHO ( AHKI.I.t DO—Dr. Hen-
r i q u e KE/adas , de volt» da Europa, 
tendo fetto O curso de dermatologia e 
syphilLraphia na Faruldade de Medi-
cina de Paris, tem O seu consultorio 4 
rua Direita, N. 20-B— Consultas de I 
as 

S'| aHende a doentes dessa especia-
lidade. 

I)LT. M E L L O IIAIIHKTO — (Kxi . i srA 
—Meml 'RO da Sociedade FR.nneeza DR; 
Ophtolmolotttft e dn Academia America-
na de Medicina. Kscrlplorlo : I luaDI -
rella, 31. Ilesidencla: Avenida LL.uigel 
Pestana , 90. 

DLT. HUUIAO IMEHLA—Clinica mnlirii 
—Chefe do serviço de c l in ica d a San-
ta Casa. Residência—Alameda liarão 
de Limeira n . 51. Consultorio—S. ILEN-
lo, 43, da 1 ÜS 2 horas. Telephone, 
819. 

DR. A . V IEIRA DE C A R V A L H O — 
Cirurgia E moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Dento, 13. I l e-
sidencla: rua Vplranga, N. 8. 

DR. SÉRGIO MEIBA— l ledlco—Espe -
cialidade, moléstias do coração , pul-
mões e de crianças, attenilo n cha-
mados em sua re.sldencla, 4 rua liri-
gadelro Tohlas. 92. 

M O Z . E B T I A S D A O A I t G A N T A . 
N A Í T I Z . O U V I D O S , L Í N G U A E 
S 7 F 2 C I Z . I T I C A S ; esper ia l i a t» , 

D E . S . O U 3 A C A S T B O . — C o n s u l -
torio A r e s i dênc i a : l a r g o d a Sé , 7 
(•111 f r e n t e & effreja). C o n s u l t a i , 
DE 1 ás 4 . T r a t a ta .nhem da mo -
l é s t i a » do p e i t o , c c r a ;&O, FÍGADO E 
es tomago . N A o d A. c onan l t a s nos 
d c m l n g c s . 

DR. O L I V E I R A FAUSTO , com pra-
tica dc Paris E Vlerina — Cl inica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: R. S. Isento, 34 ida I ás 3 
da I.). Hesidcncla: r. Itego Freitas, 3. 

DR. L . F . B A E T A NEVES , medico: 
operador e partelro. Especialidade 
.Moléstias das vias uriliarias, partos e 
molesllas de senhoras , lies.: Vplranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 i|2. 

DB. DIOÜO DE FAR IA , medico. Ile-
sidencla: rua Marqucz do Ytú , 44. 
ConsuHorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phene, 20V. 

DB. SV.NESIO R A N G E L P E S T A N A 
—Medico e operador . Molesllas Inter-
nas, venercas e syphlllllcas. Consulto-
rio, rua de S. Bento, 31, solirado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephone, «80. 

DLT. A . F A J A R D O — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commercio, 4-11. 
Residência: rua Aurora , 123. Teleplio-
ue, 10. 

DLT. ASCENDINO REIS-Medico . lio-
sldencla: alameda Burilo de Plraclcidia, 
127. Coi^ultorio : rua Direita, 55, d a s 
2 ás 4 horas. 

IILL. S Y L V I O MA VA —Partos e mo-
léstias de seuhoras. Consultorio: rua 
Jose Bonifácio, 30, de I 4s 3 horas. 
Ilesidencla: rua do Vplranga , 40. Te-
lephone, 281. 

D li. J. TI IOMAZ DE AQI.TVO—MEDT 
RO PARTF.IRO. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residencla: n ia i le San-
to Antonlo, 88.—(.onsullorio inrovis I-
rloi, na mcsiua residencla. Telephone, 
1.070. 

DR. E R A S M O DO A M A R A L — D a fa-
ruldade de Medicina de 1'arls. Clinica 
medica, rom especialidade—%/>IUIH <•• 
molcutiat fia prllr. Consaltnrio: rua 
de SJo lienlo, 45, de I ÁS 3 horas . 
Residencla: rua D. Vlridlaua, 57. Te-
lephone, 200. 

.DR. MONTE IRO V IANNA—Espec ia -
lista rm moléstias das e r e a n ç a s , com 
prallca dos prlnclpaes hospltaes da 
Franca, Italla, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Re.sldencla, rua Maria TLIE-
reza, 23. Telephone, 00. ConsuHorlo: 
rda S. Bento, 57. Telephone, 098; da 
12 4s 3. 

DR. RETT !>:C01 'RT RODRIGUES -
Ccii.süiiorlo, rua 11 do NOVURNLT?, Í ! 
—Consultas, das 12 ás 2 da tardj . 
Residencla, rua da Liberdade, 57. 

IIR. B E R N A R D O DF. M A G A L H Ã E S 
—Molesllas Internas (Clinica medica). 
Residencla: rua do s Guavauazos , 131. 
Cou>u!tas: rua Direita, 1Ó-A, da 1 ár 
3 L.oms. 

DR. A . LUIZ DO REGO—Med ico O 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
palmeiras, 11. II. Consultorio, rua da 
S. titulo, U. 93 (de 1 4s 2 1(2). 

DR. B R I T T 0 PEREIRA—Cl in ica NI". 
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da SIÍ, 
7, de 1 4S 3 da tarde. Hesldeoeia, la-
deira do Carmo , 43. 

PR. BUENO DE MIRANDA — Ksp. 
l//in,*. mirirlm, nariz r rjartjaulo, dlscl-
pulo do notável ociillstá Moura Ilrosll, 
rom nrntlca de Paris O Vleima, mein 
Iro titular da Academia Nacional. do 
Medicina, cx-nred. etTeellvo da Poly-
clinica d " Rio C adjunto da Santa Casa 
—Con*.: rua Direita. 12 4s 3—RU-
»td.: 27, Itlachuelo. 

A ^ V O S ^ L - O A 
O A D V O G A D O DR. AGRICIO DE 

C A M A R G O — Escrlplor O: rua ile Santa 
Tliereza, 13-E. Ilesidencla: rua Major 
Sertoi lo, 08. 

OS DRS . JI»\I> FLF.t RY, COI TO 
DE M A G A L H Ã E S E C A R L O S DE CA -
MARGO TOI .OMONV LÈM seu e i c r i -
ptorlo de advocacia Á IraTessa da Sé, 
13. Das II as :I horas da larde. 

MAITTIM F R A N C I S C O RIBEIRO DE 
A.MLHADA SOBRINHO e R A P I I A E L 
ARCI IANJO GL,'IIGEL -Escrlplor lo , rua 
Direita, n . 27 Residencla, rua do Ge-
neral Jardim , 2.1. 

DR. 1. R. DE OL IVE IRA P E N T E A D O 
— Rua Direita, N. 22-A. Dos II 4 1 O 
lia» 2 ÁS 4, nos dias úteis. 

DR. JOSE ' P I EDADE , advogado .— 
Escripl.: rua Direita, 37-A (sobr.J. He-
sidcncla: rua D. Veridiana, 34. 

DRS. G A B R I E L DE REZENDE , A L -
BEItlCO G A L V O BLE .M) E CL IHAS 
P A C H E C O E S I LVA , advogados . -Lar -
go da SC, 2—S. P A I L O . 

DltS. R A P I I A E L A. SAMPAIO VII)AL 
E JOSE' A.MADELI CESAII—Escr lplor lo , 
rua S. Bento, 43 (altes da CANA I>A 
PTOU). 

ESCIUPTOHIO F O R E N S E E COM-
M E R C I A L de JOAOUIM c.F.nQtlElR > — 
Soliciladur—Perito gtiarda-h m:—Eu-
CN rrega-.se de Iodos os Irabalbot de 
sua [iroílssAo na capllal, Inlerlor do 
Estado, Saldos e Rio de Janeiro. 

Escrlplorlo: R u a S. Bento, II ; telo-
Ihone, II. 1021. Ilesidencla: Itua da 
Liberdade, 158; telephone, 11. 844— 
S. P A U L O . 

I L O A T L O T A 
0 cirurgião dentista A . Castelh FA? 

qualquer Irnltallio dos mais anerfal-
rondos E modernos da sim prorissilo, 
por preços mulllsslmo rn/oavels. ,4c-
crita julgamento nn pmlatfM, \tfà-
tiaiiieiilt! contratadas.—Galiliiclo e re-
fldeucia, 111a S. Bento, 11. 18. 

•FNLLII 
EMÍLIO DEZONNE . CI IUWil io IIK.X-

11-IA Formado 111 ílelgiea E 110 Bra-
sil, com 15 a u n o s de pratica . T raba -
lhos garaiilidoi. Operações sem dôr . 

MR. R: M.MK. MOULIARD, da Escola 'LE 
Massagem de Paris—Calllsta etratador 
de unhas. Escrlplorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Veridiana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA , dirigido | elo 
professor Francisco Eugênio Vuono.— 
Salilo Progredlor.—Lecclona 4 ameri-

cana , Iranceza e Honrados, cake-WALK 
ele. Acceita chamados para casas de 
famílias, collegloi etc. !•;• encontrado 
n a séile do crin-o das 0 ás II da note. 
Diiraulc O dia, recados na easade MIU-
slcas L c vv . 

X i e i l o e i r o ? 

J. A. L EAL— A g e n c i a , r ua da Ca i xa 
d 'Agua , 12. 

MORE IRA CAMPOS — A.reucla, rua 
Marechal Deudoro, 8. 

Cl ll.llERMl; I II I I I . I J -Ag 
Josi- Bonifácio, 1". 

A. P INTO NUNES — Escrlplorlo 
agencia, rua José Bonifácio, 1.1. 

W.FREDO C. 
Tliereza, 20-C. 

PEREIRA—Rira Santa 

QL IIIINO D O C A N T O -
ngencla, rua de S. III-nlo, 

-Eseriptorio e 

O I í K M E D I i ) l ' A H A C A L I . O S , 

f o r m u l a d o ilr. Luiz Fere ira liar-
rctlu i; preps i r in lo j i c l o phar i na-

ceut ico Ü. dc Macedo Suam, ó 

o m e l h o r ex l r ac to r d o s cal los. 

O hyitimo oncontra-so itnica• 
mente na l'hnrmacia Amoid. 
M a r c a r eg i s t r a d a . 

C O Q U E L Ü C 1 1 E - Tosses, hron-
chites etc., c u r a rad ica l com o 

Fcitorul o u Cararjv.atá, do Assis. 

I ' ' AH I t I ( JA 1>E I I I S C O U T O S 

E X C E L S I O H - V e n d a po r ata-

c a d o e n v a re j o . I i u a D i u i u e d o 

Cax i as , 83. T i l e p h o n e , 777. I'e-

d i d o s a o Café i'cri<juito o CufC 
S. Vaulo. 

D E X T O L I N A — A m e l h o r a , ' u a 

den t i f r i c i a m o d e r n a . — V i d r o » 

g r a n d e s , õS . — Na casa I Ius.soi i . 

I t u a de S . l i e n l o , 31. 

T I N T U I Í A D K A i í U C A C O M 

P O S T A e E l i x i r cupcp t i co , d o 

Cr . r l o í C o r t e z — á venda nn ' J a s a 

Baruel. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlcl lü le iro dos Santos, Mm =cu es-
crlplorlo 4 n.esira rua de S. Bento, 

r . 67 (sobrado). 

DRS. A R M A N D O P R A D O e PL ÍNIO 

C A S A L O M R A I W A — R u a Oo-

ne ra l C a r ne i r o , 17-1!. C a i x a pos-

ta!, 480 .—Fazendas , a r m a r i n h o -

r o u p a s fe i tas o modas . Especia-

l i d a d e c m u v i u m o n t o s p a r a al-

ia iates. 

Irmãos Refinetll 

A G I ' A D E Q U 1 N I N E A IADE I-

I I A — Ú n i c a q u e cura r ad i ca lmen-

te a c a spn .—Depos i t o ge r a l , r u a 

d e S. I l en to , n . 34. 

T E I Í N O S D E B R I M o do ca-
e i m i r a p a r a men inos . C a v o u r s 
p a r n o fr io . 1'aletots c ves t idos 
p a r a men i n a s . Encon t r am-se p a r a 
t odos os p r e ço s 11a — Casa lia-
p t i n t a — K u a Dire i ta , l i A t acado 
a va re jo . 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 

M E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 

m e u s a e s de c i nco m i l re i » . 

T I N T U R A S E G L O B U I . O S 

I I O AI E O I ' A T U I C O S D K J . C O E -

L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pela 

c lasse med i c a e pelo p u b l i c o em 

ge r a l — á v e n d a na Caia IUi-
ruel. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 

d e I u l i o L y o n , rua d a Ca i x a 

d 'A í í i i a , 8. J u r o s mód i cos . Bene-

d i c t o D in i z , a v a l i a d o r d a casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-

nos , mus i c a s , i n s t r u m e n t o s o 

co rdas . I m p r e s s ã o de m u s i c a . 

P r i m e i r a casa ed i to ra n o Bra-

sil . R e p r e s e n t a n t e dos ce lebre» 

p i a n o » Itõninch.—Rua F . Bento , 

1 1 - A . - Í . Ileeilací/ua it- C. 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -

po r t a do r e s do jó ias , re log ios 0 

p ed r a s f inas e ópt ica. R u a d o 

S. Bento , n . 47 (sobrado^. C a i x a 

pos ta l , n . » 9—S . P a u l a 

• L A E A S I I I O N A R I . E . - C I I A -
p £ ü g TARA SF.XHOIIAS E C R U I . 

(,'A«I. — 27-/1, rua de S. Hento, 
27-A. 

C o n T f d a m - g e a g e x m a s . f a m í l i a s 

a v i s i t a r esta casa , o n d e acaba 

d c c hega r c h a p é o s mode l o s , dt-

rec ta inen to d e Pa r i s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de cos-

t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , pa ra 

BARRETO—advogados— Rua de 31o "«""horas. R u a d e S. Ben to , 1 4 -
teiito, 4.1. I H e n r i q u e B a m b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

« F A R A U T — R u a d o C o m m e r -

cio, 3 0 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-

pos i to d a á g u a m i n e r a l d o S. 

P e l l c g r i n o , u n t i a r t h r i t i u a e anti-

ca tar r l i a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 

— C o m p r a m - s e a vend:;ni-Bo n a 

Areadin, Ga l e r i a d o C r v s t a l , ú 

r u a Q u i n z e de N o v e m b r o . 

A L L I U M S A T I V U M , do J 

C o e l h o B a r b o a, espec i f i co p a r a 

a cura d a i n f l u e n z a o const ipa-

ÇÕCB—11a Casa JJurucl. 

V I N H O B A B U E L , f ab r i co d o 

R o d r i g u e s P i n h o & C., é o ina ia 

a g r a d á v e l e g e n u í n o v i n l i o d o 

P o r t o conhec i do . 

M A C H I N A S P A B A P I N T A R 

P A R E D E S — C a s a Gn i i p n r , r u a 

1.1 d e N o v e m b r o , 17-A, impor t a-

do res . 

C O Q I J E L U C Í I E — C u r a - s e c o m 

o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o p e l o p l i a rma-

ceut ico >S'. de Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A I IIOIIA — R u a Au-

rora , ü5. 

M A N T E I G A M I N E I K A — A fa-
brica de manteiga AN/)11AI)E 
es tá m o n t a d a p r ó x i m o á e s t a ç ão 

d o S i t i o ; p ô d e ser v i s i t a d a a to-

d o o m o m e n t o , 0111 q u a l q u e r oc-

cas ião , e e x a m i n a d a a s u p e r i o r 

q u a l i d a d e d o leite no l l n empre-

g a d a e o anse io c o m q u e a mes-

m a é fe i ta . R e c o m m e n d n - s e pela' 

a g r a d a b i l i d a d e d o s e u g o s t o e 

pe l o seu c a p r i c h o so acond ie iona-

m e n t o , o m a i s m o d e r n o . Ga r an-

te-se a c on se r va ç ão . O s p ropr i e-

tár ios : M a r i o A n d r a d e & C., es-

t a ç ão d o S i t i o M i n a s . Ú n i c o 

a gen t e p a r a todo o E s t a d o d o 

S. P a u l o : I ' ra i :c i eo N o t a r o b e r t o , 

a v en i d a R a n g e l P e s t a n a , 112. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -

pas , p r o d u e t o s c l i im i co» c phar-

macuu t i cos , acccssor ion o vasi-

l i i ame p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 

m i 11 era es 1; ou t r os a r t i g o s , p o r 

p reços r e d u z i d o s — R u a d o Coin-

mere io , 11. í). L i m a , S a n t o s & C. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E " 

D E R A L . A u o n t i g e r a l cm S ã o 

P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-

tam-so p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 

15 de N o v e m b r o , 27-A. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o so r t i i n en t o d o d r oga s , 

p r o d u e t o s ch im icos , especial ida-

des p h a r m a c e u t i c a s o p e i f u m a -

r ias po r a t a c ado o a vare jo . J . 

A m a r u n l c & C . — r u a D i re i t a , 11. 

L E I T E D E C A B R A d c supe-

r i o r q u a l i d a d a , da c h a c a r a Car-

rão , ' encon t ra-se na Lritcria Pe-
reira, á r u a do R o s á r i o , 11 

A P I T K Z O — A s p e s s õ a a q u e 

s o f f r cm d e a n e m i a d ' v e m ali-

menta r-se c o m os H I SCOUTOS 
A I - ITKZO. Ca ia <ia3j>ar. R u a 15 

d e N o v e m b r o , 17-A. 

C A S A D A F O R T U N A - Agen-

cia d c lo ter ias . A casa q u o m a i 3 

Eortcs tem v e n d i d o aos scii3 

f reguezes . R u a dc S. Bento , õ l 

C O X F E I T A R I A O U A VA .VA-

Z E S — C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e 

a r t i g o s conce rnen t e s a este ra-

m o de negoc i o . Deposito do Café 

S. /'auto. — I .Atlf iO DOS H L ' A V A N V 
ZKS , 8 3 — B a s t o » & C . 

Z n u i n o i ;or c o r r e s p c n d e n c i a 

KSCBIERIIIAÇIO UENNA.XTII. 
Systema aprrjrinutdo e ijaraiihdo 

Existindo no Interior dos E-tados 
multas pessoas, enlre ellas ne»ocieu-
tej,rpic desejiim aprender esta ulüls-
sloia matéria, o abaixo a-.-ómfuio, nn-
tlíío (iiiarda-ilvros e professor dos 
Institiilos : Silrto d'Mmfiila, Sfinirint 
e l.rttrai1 e t'.oninurrinl, com o auxi-
lio do seu melhodo (ainda inédito), o 
fit INDA-i.ivftos SKU «RSTUK, poderá 
em 2() subs(anc!o>as llifies, compie-
ben Ivels o facllllmns, em 2') folhetos, 
prepari.r os pretendentes que deseja, 
rem liabllllar-seA! em pouco tempo a 
•Inzer i|ual(|iier eseriiila cornrnerci il, 
Agrícola 011 Industrial. 

Enviar-sR-Su prospeclos re^Jslradis 
e 111.ii, esclan cimento> a i iucm enviar 
3('i) is is em selloi. 

Endere. 1 : Commendador Ferreira 
dc Mello—Itua de S. lienlo, 11. .Ti-C, 
(soiuailo• S. Paulo. 

p f g l y c e r o & h o s * 

^ I p h a t a d a d e 

< > r a n a i I o iV C . 

PoduroBo reconstituiiilii ft Mtl-
lenlante, vanltjosainflnte aiad? 
1.1 nenraa t lxeu ía e |>Uoapha-
ttti-ia. l i 

A l l i v i o fcraaihiro 

Vendc-io na caRa Bai-uel & C. 

2 ' n o t á v e l 

Na DROr, \lil \ Baruel & C.. • notá-
vel a rniide iirocura da Pumaitit an-
tt/iso,v 1 de .Meudi para cumr , em 
piluc.s ilia-, i.s empi^ens, Irieiia- e 
(fiida.-, d is cabeças d.i^ 1 riança-.. As-
í lm , a Injecçio de' Mendes es l i mais 
rpie eoaheclda e conceituada, ji'ir<|iie 
cura em poucos dias os eorrimeutos, 
ou ^onorrhi''.!" antigas e recente^ 11 
Co" , rio branco de Mindes • d • todos 
o> Collyrlos o 111:1 is procurado, e, as-
sim, tiiilos os preparados do nu 1110 
Luiz Car los 

Vende--e na Drojar a Baruel A C., 
na eavi l.etir- I1H10A C., e, em Ca,.i-
Varv, ua p' ari 1 u-ia (ionxalo A Val-
llni. 

A l l i v i o b r a o i l s í r s 

Cura . r s ntvrilgi as. 

S j a o n i m i a d a s s u b a t a m h s ch i-

m i c a c o P h a r n n : : p : a Ho-

m x o p a t h i c a . 

Acal.a de che. ar e,|a Imp rlaiit.-
obra, ipie <e recoinmen la c-pe.-M-
menle aos »r«. medico-, pharrnai-euli-
cos e dro^ulstas; acha-se a venda nas 
ca-a.I l iarraux eLaemmerl . Preç.,, 

/ . : k i n 3 o n 3 

Clnv-ou o ;:ra:ide sorlln.ento dc per 
fumnrlas in„deras, extrartos. Agira 1I1 
Colônia, óleos 1 I i.Mianliii •<•. Lu.»n-., 
pos de arroz, sal oneles e j omad 5.-
Preços sem competidor. 

C a » a WUJCÍI E u J>U : i t * . L9 

Clichês 
d n t o d o s o s t n m a i i h o H o 

l e i t i u s , f n z « . ' m - s o n a s o f l i -

« i n iH d e t a l o i l i u , a j<:-e-

<:0 m v i i t o m u f l i i - n . 

P E R Ú m a f i a a 

.10S / 0 0 . 0 0 0 MlIFIMES 
A Casa Nunes est: lli|uldand 'I O seu 

granda sorHmento de perfttmarl •«. por 
lodo O preço, L-.sta c a s a N.lo faz ijues-
Uo do vcniler barato, 1 AZ só IJIN - tão 
das -pelan/anas». 

Casa Nunes—Rua Direita, -~9 

Âs limonadas 
p u r o . i t i v a s c on se r v am-so l u a l . 

Ei:s poi(| i to Rog f i , o i n v e n t o r 

d e s t a espec ie d e p u r g a n t e s , j un-

t o u n u m v i d r o , e m en t ado d e 

p ó , t o d o s os e l e m e n t o s q u o com-

p r e m a l i m o n a d a , m e n o s a : i ; ,ua. 

Hasta , po i s , a j u n t a r a n u a p a r a 

p o d e r o b t e r e m q u a l q u e r lu^ar, 

n a occas i i io c m q u e se p rec i s a r , 

u m exce l l en to p u r g a n t e . Acon-

se l l i amos 11 t o da s as p e s soa s q u e 

tem p r i s ã o d e v e n t r e q u e to-

m e m d e p re f e renc i a o P ó Ro^é, 

p o r se r o m n i s i f f i c a z 1; o m a i s 

a g r a d a v e l d o s p u r g a n t e s q u o se 

p o s s a m e n c o n t r a r . C o m cf fe i to , 

o u s o d o P ó R o g é é q u a n t o bas-

ta p a r a f a ze r cessar i m m c d i n t a -

m i i i t e a m a i s pe i t i n a z p r i . ã o 

d o ven t r e , a o m e s m o t e m p o q u o 

o seu g o s t o é m u i t o a g r a d a v e l , 

f a z e n d o c o m q u e na s e n h o r a s e 

as c r i a n ç a s o t o m e m c o m pra-

zer . E l l i : d e s e m b a r a ç a o ( .sto-

m a g o e os in tes t ino f i d a b i l i s e 

itos h u m o r e s v i scosos . E m u m a 

p a l a v r a , p u r g a A G R A D A V E L r 

.MENTIC 1. r p i d a m e n t e . 

P o r i^so, n A c a d e m i a de Medi-

c ina d e T a r i s tevo a pe i t o ap-

p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 

rcco inme i rda l-o aos doen tes , o 

q u e ê m u i t í s s i m o r a ro . 

Deita-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

em m e i a g a r r a f a i le a g u a . P a r a 

a s c r i a nças , b a s t a a rnotade d o 

v i d r o . O p ó se d i s s o l v e p o r si 

S '1 e m m e i a h o r a ; bebe -se en-

tâo . 

S e q u i z e r e n i vender- lhes qua l-

q u e r o u t i a l i m o n a d a p u r . a i v a e m 

l o g a r d e p ó R o g é , DKSCO.NI I E M , Ê 
POR iXTEttKsaj?, e, p a r a e v i t a r 

t oda c o n f u s ã o , e x i j a m q u o o eu-

v o i i v r i v e r m e l h o d o p r o d u e t o 

teu lia o e nde re ço d n l a b o r a t ó r i o : 

-i.f •' >/.' /., Frèrc, l ' i , r ; .e -facob, 

Paris. 
A ' VMI ' I : e m t. d a s as b ô a s 

p i i a rma i . i . i s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d a cosa L . I-'r.'-r • (A . 

C h a n i p i g n y A: C., successores ) , 

no l i o d n -Janeiro, pe l o p l i a rma-

ceu l i c o d a m e s m a casa e m Pa-

r is , f i . v m a d o 11a Esco i a S u p e r i o r 

dc l ii. r i n s c i i d o P a r i s . ' 

A ' 

mmum 
O c t r i c o UR I : c o x -

SltltVA OS DKNTEH . 
I . t . IXIl i , PÓ 1. T A S T A . 

AI : I I(IO:i DLNTAKIí>S,Pí:E-
I;OS S E M C O M P K T C S C 1 A. 
Cosa Americana, nr.v 
. . PENTfl, HO. 

I Couro, LT# MO Salão Slciny.NY 
LI LOECRIJ 1111 L.enet|cii, .1,1 liibllo-

theca IJI As N-I.0 '10 L.liriilíi dc Moç 1-, 
q u e devia ler .-.Ido rea l«ado 110 d i a 30 
p . P . , tendo v d o .IDI.-LO p o r torça 
maior , lera lojur lia terça-feira, Í 0 
do corre .ie, as S horai da noile, LIO 

St " iuv .ay . . 

N A C A S A R A R U F . L c q uo h i 

encon t r a a l e g i t ima A>jua da liei 
leza, espec i f ico con t r a as esp i 

i i l ias c m a n c h a s d o r o s t o . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa f u n d a d a e m 1881. Sa-

tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-

lhetes p a r a o in ter ior . R u a Di-

reita, í'J. C a i x a i lo Co r r e i o , 77. 
J ú l i o A u t u u c s do A b r e u . 

C A S A L O T E R I C A — Agenc i a 

de todas as l o t e r i a s — A m a n c i o l í . 

d o s S an t o s A C . — V e n d a s p o r 

a t a cado e 11 vare jo . Pa^a-so qual-

q u e r p r ê m i o do t o da s as lote-

r ias .—2, R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-

xa d o Co r r e i o , ItiC—S. P a u l o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Ttoticão Universal, casa especia l 
de a r t i gos d t n i a r i o s , n ã o t ome a 
conco r rênc i a das s u a s oong"ne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m todo o B r a s i l . 

M a n t é m depos i t o s n a s princi-
paes c i dades deste E s t a d o , c o m o 
San tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o F r e t o 
c F r a n c a , e e in Ube r aba , n o Es-
t ado ile M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d irccta d a s prin-
c ipacs f abr i cas , com cor respon-
den tes e casas do c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p b i a , Lon-
dres , Pa r i s , P u t t l i g e n o Elbcr-
f e l i l . — J a n u a r i o L o u r e i r o Sc. C .— 
S . P i n t o , ltí . Ca ixa , n. 71. S . P au l o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

d c AKS I S—o m e l h o r m e d i c a m u n 

to p a r a tossex das e reanças . 

p heras, 

f e r i d a s , i e i c ^ n ç o s 

ITão res is tem 10 ü N C - U E N -
T O S A N T O pi-aj,.irado pur 
li PANADO ,v C . 'J 

I c r e a noa > , ra :a i 

(qrn ie com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

ü - m o r a n d u m 

MIAIIMACIA FIAI'IMF.1, ,AI.I.KS 

(aimpfnas, '.)—a--901. 
Sr. Luiz Carlos & Netto—Roso man-

dar com iirvencia nova remessa (Ia 
liijeceâo de Mendes, porque tem tími-
do muita pr. cura. Sou com estima, 
dé vv. xs. amlg. obr. ttai h i t Salte*. 

'Depovltarios em S. Pau lo : Lebre 
Filho ,V C.: em Tanbati', Pharrnacia 
Parreira, c veiide-«e em todas as pliar-
utacias c dro/aria.s. 

«Sal.1i 
Serv uri 

distrlbuldf. 
venda nas 

DL- Ingresso O. L.llhcles 
. exWiiulo cartle- ; lida 
['asas L.eiy e Bevilac.pi.I. 

C h a r u t o 3 DO H A V A N A 
Ao Paraino dos fumantes 

A (,a> 1 -unes participa aos 'CIE FI-e-
2W7.ES I|ue I-HEJOIL ;:iande sor i lmenlo 
ILI' CL artitoc, FEMOÍ E ci.ARRUS ue H a -
vana. Lucro, 10 "|„ s .rlimenlo unteo. 

C.N.-V I Í U U E ; H n a Direita , 5 9 

A V I S O S 

C ; m p a n h i a Paulista de V I A S 
F i r r e a a o F l t r n a c s 

No provimo MEZ ile outubro, a ta-
ril.1 movei SEI .1 cobrada e m todas as 
linhas desta Comnauhla a razüo de 
SI"|,., corre»PODUMLE A taxa cambial 
d e I:t dtnlieiros, nos lermos dos con-
tiatos em vi.OR, C IM as EXCEP-AC. 
e-tabe|ee|(Jas para O rafd E O al1 oãAo . 

S. Paulo, 1!) de setembro d e P.KII. 
Ariiii.cno \I-ii 1 ro PrxTo 

Chefe do LscrlptorloCeirlr.il 

E D I T A E S 

u b o r c i i l o s e 

% . e L y m p h a t i s m o 

Poil. r s 1 mcti-aniento ú v i n h o 
iodo-tai-iiiico, do Granado A 
Coinp. || 

E o r e a n i 3 p o m a í 

(cra-H c«ni o ILLIAIO BaAsiLitRO 

Eecçáo 1 1 - V I R E 

D c e l a r . ' . ç ã s 

Declaro que conlinuo a residir nes-
ta cidade, onde. >em uiterrupçAo, exer-
citei os meus direitos civis e políti-
cos e que em lucnün^a, Kslado de 
Minas, somente tentei fazenda c In-
teresses. 

Itaplra, l i de setembro de 1004. 
DEOnATO SERR INO C.1NTB4 

d u a a t o ma i s . . . 

Qoanto mais vem, maior é a venda 
da Injecçio Mendes, reconhecida co-
mo esta para c umr ?onnrrheas anti-
fras, e da Pomada Aritt-psortca para 
curar frtelras, emplzem e teridns das 
falieçus das rrmnças, na Drogaria 
Awvrirarw, n n/a do '"jmmerrio, n. Is 
que acaba (le receber sortimento das 
Pílulas Sfidorilicas de Luiz Carlos. 

Km vista dos maravilhosos Ivsulta-
dos que lArn apresentado, v í o seudo 
muito procuradas, em bjdas as phar-
macia» e drogarias e DO Rio de Ja-
neiro, na drogaria (ioiloy de Ferraz 
4 C, á rua da i juitanda, n. 18 

IMPOSTO PtlFntAr. 
Lançanii-nlo par 1 I.00.7 c IUOG 

O administrador da Rccelwdoria de 
Rendas da capllal faz publico, para 
conherimerito dos iulere-sados, que, 
por Intermeilio dos respectivos lança-
dore», esta se procedendo ao lança-
mento do imiioslo predial. denlro'do 
perimi lro uri ano tia capital, devendo 
os -rs. proprietários, inquilinos e de-
mais Inlerc -ados fornecer aos lança-
(b.res os recibos de aluguel, conlra-
los ile arrendamentos e outras infor-
mações, atlm de se [K^J.T determinar 
exactamente o Imposto, d " coaroi-nih 
dade com o artigo l'i do regulamento 
que acompanha o derreto 11. 08i, d " 

7 de dezerr bro do 1901. 
As reclamações referente, ao lança-

mento deverão ser feitas por meio de 
r iquerlmenlos dlrlzidos ao abaixo-as-
«Icnailo, des idamente doeunientados. 

Recejuiloria de Renda» da caplbil, 
8 de a?osto de 1904.- O administra-
dor, Anionio Pereira de Queiroz. 

O.'- puopitn-ITAITIO I III; I ' .\ i i ittc \S, 
III F IC INAS K I .OMMLl tC IAMI S 

I-.M O F . R A L —Um rapaz brasileiro, sol-
teiro, com alguma pratica de assen-
tameub» e defmontuiieus de maciii-
nlsrnos, deseja encontrar 11111a collo-
caç.lo em alguma companhia mecha-
nlc.', 011 oflii-lnA de qualquer (jenero 
de trabalho, podendo lambem viajar 
pcio Ivstailo coino iepre>eiilaiile e 
prestar ?raiide ajiilorlo em e.serlplo-
rlo. Mio faz exigências em grandes 
ordenados e da •.[Cimas referencias 
u"io só de sua eouiliicta como de lia— 
hllltaçfícs. i jualipier InforinaçBo po-
dei a -er obtida na rcdacçüo desta Tn-
llia, com o sr. C. Pite», por es[j .'dal 
obséquio. 

FIRIADA—OITerece-se uma , paro 
" J dnnte de cosluhelra, oti qualquer 
o u t r o serviço. Itua Alihala , 
Rcliro). 

r.ju-
ifuei 

• ijori 

'OPCItl A- (Jiii irce-se uma menina 
> porliitriteai de l í anuos. Rua Ba-
io d " I.adurlo, i l (lirazi. 

C'ltfAI)A —OITerec''-«- uma, portuírue-
1 za. | ara lavar e eiigommar. Rua 

Carvalho, 11. 

C ; 
ItlADA—Ollcrece-se 1,11111, para lodo 

service de casa de pequena farii!-
Itua Prudente de Moraes, 41-A. 

( ' I I IAUA — Olferece-se uma 
<-moe», para arruniadelra tb 
tos. Ku Santa Ipbygenla, DS. 

allem.1, 
• ipiar-

í ' i i . ,Ki .HKII !U—Difer i 
v i d l , !»UI!O de »i i 1 
Itua li. Tolila», IV. 

-se u m , lia-
rei! 1 encias. 

( lOSIMI l i l t tO CIIINKZ — nfferccc-
v u m de forno e fo^ão, para casa 
familla. Üua S. Joíio, rji, padaria . 

/ 'OSI.MIKIR flifercce- »e uinn, bra-
xsi leira, que se prompUlIra a ir pa-
ra o Interior. Rua D. l.ino, 0, próxi-
mo à rua S. Caetano. 

<<t<IAÜA- Oirerece.se urna, portugue-
" /'i. !i:' .i, para copelra ou . iTum.i-
delra de quartos. Itua Mysttca,8 (Braz). 

I l i S i i l .LAIKIU — Pr 
" m e s m o por poucos 
do I r lumpho, t>l. 

•c:»a-c(; 
dias. 

I • 11111, 
Alameda 

r.VZ-SK IMA I.ÍCItIPTA 
• ou (le ijua^prer geuero, 
(••(».( e coru.d.i. hi Tliiai''"-
Aurora, Armarem da Paul c 

iinic-rei.il 
uedlallle 
ua rua 

• i, li. 3». 

I AVADMHA t; i: 
1 ' f n • i»a--e de Ulua, 
Trlunipho, 61. 

illMMAI 
•X Alai 

it:m\ — 
ie.Ja do 

Al PKRKCK-SK uma 
" ili- i mer.es, par 
propr a ca-a. Kua dr 

ama, i 
a criar 

Moóca, 

,m leite 
em -ua 
107. 

AKKI 1:1 i t nina 
v de taruilla. itua 
ri. 34. 

copelra 
e.iUili 1 

sara casa 
'inrho.il, 

AhTKIt IXK-SK un,:i 
" 7a, para i opi :ra 
de (piartos. Itua d i 

criada ; 
ou i r 
•..taçio, 

III. iddra 
:i i-A. 

/i i ' i ' i . tt i . i : i :-»i: uma 
" l u r . i r em ca»a oe 
Coliceiçrio, i'J. 

nu»-.. ] 
íaltlili o 

ira Co»-
Itua da 

AI'"KI:rkckm-SI-: 
" u r n a eosil le ir 1 
n. 31. 

anui lain 
II .a i)r. Al ; 

/li I KHI-.I.I.-SI-
" lallt- leite 

mu 1 
1" ü rii< 

,110.1 ("Iill al lin-
rua Clvce-

JUDICIAL 
L)U 

U m a f a f t r i c n I LE v í i l r o 

m a t e r í a e s , l e r r a i n e a l a s , 

o l i r A s f e i t a s , l i t o i i K i l i o R , 

o u p r i n l i o w p a r t i < o n i l i i e ç - ã o , 

n i i l m i i c s , a i ' 1 ' e i i i s , c o m p l c -

t:> f o r j a | r n r a f e r r e i r o c o m 

t o d o s s e u s p o i t e i e o s , e t e „ 

d i v e r s i d a d e d » m o v e i w <9 

n r t i . ' ) O N di- i i t i l i d a i l e . 

vfe liÉ^á 
Leiloeiro ollicial 

C o m a g e n c i a E i i t c r i p t o r i o I 1111 
DA C a i x a d ' A ? T I A , 11. 1 2 

a lva !á de auclorisaç.lo do M. 
Paz do Belemzlnho, desla r.i-

E N D E R A ' 

c -m leilão, a Q U O M mais t ér 

Quar ta - fe i ra 
-'l do corrente 

A o m e i o - d i a 

H o Depos i to P a l i e s 
A' EUA PIBATIEIiT&A, 27 

(BRAZ) 
Todos os lien.» pcuhorados, em exe. 

euç-lo (le sentença, a requerimento 
de Pasqual .Zimbardi, para pa.'ameii-
to de credore»; 

K a v e u d o : 
Diver-as machinas, fòrnuis, nten i-

llos pura ftindie.io de vidros, cano-, 
aiaveacas, tornos, cavalletes, chapri» 
d " ferro, serras, maças, carrinhos, 
piiCies, ttjolios e parrclhis refractar u , 
fole», U&ornaa, tenazes, martel los, ! 
!..:.ea«, barrlcas com soda, areia, | o-
tn... i e terra composta. 

3 OOO v i d r o » az i cs pr.rr ia a-
cfue-Ia. 3 . 0 0 0 v i d ros ai/aes g r a u-
tles, grande quantidade de ut' ii-,iic•» 
c ferramentas, pilões, etc. 

E o n s ANIMAEA J ' A L 'a c a r roça , E 
diversidade de moie js de U-O. 

T H I ^ O s e r á v e n d i d o a 

q u e m m a i s úér 

Í Í L A H T A - F I L B A , 
21 I ) E S E T E J I L - N O 

AO MEIO 01A 

\0 D E P O S I T O P i m i C O 

m P M B H G U . 6 7 
(lí li A / I 

Pelo leiloeiro ollicial 

lti \'l I.MKH.XA—A ladeira do Por-
' io Ceral, Ili-K.dá-s.- pen 10 externa 
e alu!{a-se um quarto. "Na mesma casa 
lava-.se, en^ouima-so e costur. -ae rou-
pa branca. 

pAPI 1, l)K LMIHII I.IIO — Vende-se 
* iie»la folha, a lisu.i) a ar-ob.1. 

\ M i f i A l t i I I . c o m ' U s e m p e n -

w.sjo, alugam-se a rua José iionifacio, 
ri. l i . 

I'1'.MíK-XL urii marilitlc I piau » R a d . 
' I b a c U fr. S o n n \ i. em per cito 
estado. Ver e ir.il.n-, a rua do Carmo, 
lõ-A, -1' andar. 

ImiVi im 
d r ' ' i i l i i i g u c í i O R . Í S I P J A J a . U Ú 

Vendem si- 'i^iu sacco» d'* cem litros 
—IJ.» iiedidos de vem ser dirigidos a Pau-
Uno Sodn , e>taç,io de lte-tln'.ra, I.. de 
cerro Mo,<vana." Frete livre i.n Pau-
lista e Mo^yana. 

13 

Âuias de £script' jranão Maf.3.1 

Prof. Ft.it ItEIRA IIK MÜI.I.O 

Kseriptorlo: It. S. Berilo, 8.VC bri . l 

' . t 

& M Ú Ú Ú 0 
Felironlo Mario lie C a m p o», reilden-

le 110 T u r v o , muiitciplo d o Mattfio, 
deseja saber noticias de SOU Irruio Ite-
nedlcto do» Santos Costa, residente 
nesta capilal. 

Allivio brasileira 
Vende-se I:a TOSA Tla iUi í l—S. Puno, 

A g u a 

Santa Gfeeiiia 
Premiada em duas exposições, aua-

p, »ada e reeomniendnda por Clínicos 
do Rio e S. Paulo, e ('• n melhor ie„'ii.x 
de me-a. cura a- dysiiepsia». 

Deposllarios. Carvalho F i lho A > , 
tua Direita, H. 

NOYOS PERFUMES 1 
DA C A S A 

V . R í G A U D 

8j ruo Vivienne. P A R I S 

A g u a cie T o u c s d o r K A ^ h K G A ' 0 $ A K A 
Ce/acervo á tez o incowparsvcl frcecor da juventude. 

E x l r a c t o , S a b o n e t e , P ò 3 d e P^roz K À N A K G A - C 3 A K A 

Ex t rac t ' ) M 0 D E R K - S T Y L E ; C ira „ C R A V ( ? d o M V S C H E 

— S 0 N I A ; — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A ! — O R C H I U E A de B E N G A L A 

— M I M O S A R I V I E R A i - P E R F U M E I A C T ^ i Z E S ! 

Sabonetes e Põ3 Arroz sem oi mtsmos cheiros 
Agua dc Colcnia M O D E R N - S T Y L I : — Loção das A C T R I Z C S . " V 

' i — 1 1 i i i m n n a < i i > m n " i i > i if l i n i m i m i i 1 

A n n u n c l o a 

IHA—ÍMTerece-se uma , de I* a r im», 
" c o m leite de 7 meres. H n a Ruy II; R-
Imsa, Í L fRexiiai . 

|M\—Oflerre»-«P nma , de }", annos, 
«COM abundante leite de 5 mezes. 
L a r g o do Cambucy , KL. 

strangdros 
Praça «oŝ  d'Alencar 

BI0 DE JÁN2JR0 

Biecommenda-sé pelo conforto, pela 
ordem, pela hygiens, pela attenção do 
pessoal e por ser em tudo o mais im-
portante hotel do Bras i l 

P r e ç o a r a z o a v e i a 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A t f c A T K G E R A L N O E S T A D O K S Ã O P A I L O 

8 . P A I L I , n a l-> d e \ o v « m l > r o , 2 7 - A . C a i u p i ü i l S17 
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a n « « ( W M í k m I * 

mjtdo ufitío 
•^URflO MUnCIPAL^ 

HOJE 

Companhia Mechanica e Importadora de í Panfo 

E N G E N H O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 
Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um Engenho Centra l 

pnra beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, em cascn, para beneíioial-o e 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Cs embarqueB do interior deverfto ser feitos pnra a Chave da Companh ia Me« 

ehanlea—Braz. 
Quaesquer InforznaçOes no 

A rua 15 de Novembro, 36 

Sores no corpo 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Resultados 
Rio 

Centena 
Dezena 
Grupo 

ilc houtem: 
S. Paulo 

, 051) |j Centena £ 
. 59 ! Dezena 
. <51| Grupo 
Cap l lAo Neg r o 

F e r r e i r a Ü 3 M e l l o 

lu las ri3 Esciipturação Mercantil 

K S C I I I P T O R I O : 

Ttua S. licnto, !iõ C, sobrado 

Allivio brasileiro 
Cura dores gotosas. 

A I LECTR IC IOAOE j 
Telcplioncs campainhas, para-raloa, sor 

imtnlo completo do todos os materiae. 

pertencente! a cata arte. Fazem-!» in-

•talla^õcs e concertos. 

Laur llobasiuski 

Larijo do Ouvidor, 3— Caixa postal,567 

S . P A U L O m) 

R . V 
m r n m u s i m s m m s i iímíiiiis 

A G E N T E S G E R A E S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

* S . P A U L O •{• 

Allemlles, dos mais modernos, cor-
das cruzadas, mechanica a repellçío, 
4 vista, 1:4008; ív prestação, 1:000to O. 
Armoiiluni, n 350>. troca-se, aluga-
se, concerta-se eallna-se. Rua José Bo-
nifácio, 45, - Casa Lucchesi . 

indispensável para casamentos 
Moveis para d o r m i t o r i o , tala de visitas o 

de jantar, encontram-se na MABüENABIA MODE-
L O d a J . dos Santos Malta ( o x - c o n t r a - m o i t r e da 
antiga f a b r i e a Carlos Seholtz), á 

RUA DO BOM RETIRO, N. 50 
(De fronte da egreja dos proptestantes) 

Apromptam-se moveis sob o n e o m m s n d a s o de 
a c e ô r d o com os d o s e n b o s escolhidos. 

Quereia C U P I P - V O S do es tomago ? 

l»sae o ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA E CARIOINA 
no pitARMACEDTieo Pedro Doria 

Premiado com alteslados dos âislincloí médicos : 
Dr. Falirlcio Vainpré, res. em S. Paulo. • 
Dr. Theodoueto do Nascimento, res. 110 Rio de 

Janeiro. 
Dr. Norbcrto Freire, res. em Tietê. 
Dr. Iluinlicrto Armlirustes, res. em Limeira. 
Dr. Silverlo M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Cesario Ferreira de Brito Travassos, res. 

em Santa Rita. 
Dr. Jolto Cândido de Lima, res. em Rio Claro. 
Dr. Olympio de Sousa Dantas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. Aseendino Ângelo dos Reis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. I.adlslau Itarreto, res. em Rio Claro. 
Dr. Vir«IUo 1'ires de Carvalho Albuquerque, res. 

em Ranharilo. 
Dr. Anlonlo Pereira de Sousa, res. em Guara-

llnguetá. 
Dr. ltaymundo Soter de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Manoel Raymundo de Mello Menezes, res. 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Cnnabrava, res. em Araras. 
Dr. Eplphaneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zaeuarlas Vinltaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascanlo Vlllas-HOas, res em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Nello, res. em São Domingos 

do Prata, Minas. 
l)r. Orenclo Vldlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. em S. Paulo. 
Dr. Jo.lo Pedro Suboia, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Muniz Motta, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jambelro Costa, res. em Campinas. 
Dr. Carpophoro de Mendonça Lima, res. em Pi-

rassununga. 
Dr. Aunstacio Vlanna, res. em Belém do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues Gulmarües, res. cm S. 

1'uulo. 

DEFOSITAJCWIOS 
em S. Paulo: 

feniel & € , 

em l\io de Janeiro: 

SILVA gomes & c. 

em lialiia ." 

G a l d i n o F e r n a n d e s A G. 

V e n ã e - a e e m t o d a s a.m p l i a r m a . c l a . 3 

Cura radicalmen-
te os esloin.iftos fra-
cos, as digestões dif-
liecis, a llatulencia, 
os arrotos constan-
tes, tonturas, fastio, 
vomilos, azia, gas-
tralgia, soulios, posa-
dellos, dôr de cabeça, 
eólicas, iiidigestõcs, 
diarrliéas,(lispopsias, 
a cliiorose, anemia 
e l e . 

C A S A F I L I A I . D A 

ASSOCIAÇÃO VINÍCOLA DA BAIRRADA 
126—RUA BRIGADEIRO TOIUAS—Telep/tone, 11. 970 

VINHOS DE MESÃ TÂTOS E BRANCOS 
V l n l x o s e s p u m o B o a 

Eguaes às melhores marcas de • Champagne> 

Vinhos espumantes (2 cuvée) 
ESPECIAES PARA SOBREMESA 

P a r a » í a r l n d e s 

Vinho BOAS FESTAS-Adautaiio 

dos F l l i . Branca, de M i l i o 

VEM1FUG0 o ANT1-FEBHIL © ANTI- COLÉRICO 
O L l cop II j y l a n i e o nm l s c o n h e c i d o 

Aos pães de familia 
a c o n s e l h a m o s n u n c a d e i x a r d e t e l - o e m c a s a 

Únicos concessionários para o Brasil 

F l l i . M a r t l n e l l i 

S. PAULO i 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o | 

« A I 

S A N T O S 

K u a 1 5 d e N o v e m b r o 

Todos os n o s s o s v i n h o s f o r a m |>ren»iii« 
dos n n e x p o s i ç ã o d » u r i s i lc I O U O com MIO-
D A 1.11 A i > i : o u i t o . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
a que tem a» melhores o mais bem org-anisados planes = 

P A G A T O D O S O S P I I K M I D S S K M DRSFLOJTTO A 1 . 0 U M - K X T R A C Ç O E S D I A R I A S 

H O J E — e x t r a c ç ã o — 

1'OR 28000 RS.—DIXIMOS. . 0 RS. 

Pedidos à Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 1052—S. PAIL9 

«I 

G U E R R A E M S . P A U L O 

Devido a estarmos recebendo por todos os vapores as 
grandes novidades compradas em Paris, por nosso irmfto 
Valentim, decidimos prolongar por mais tempo a nossa 
GKAW.DE o REAL LIQUIDAÇÃO í por isso, chamamos m 
atteufSo do nossos numerosos fregueses e do publico em ge-
ral para virem comprar as ricas novidades, por preços sem 
competência, em fazendas e armaliilho. 

Se não adoptnrmos esta medida, nossa oasa ntto chega 
l?ara depositar tantas mercadorias. 

C A S A I D O G U E R R A 
TEI.EPIIONIÍ, 853 _ _ R u a D i r a i t a , 4 — SÃO P A U L O 

v 

O A . i ^ E 

QOmiíLI&á&íllO 
Rua Paula Souza, 5 

S. PflMLO 

E á s i í t s cssitíjs síe vesufa á v is ta 

R « S A M Q 
Av i sn-s« ás |i«'nso:is i p . e <l:-^ejsirei>> uln<|»r ns 

lo jas , o Hiil>-f>ol<> <• » N <•<>:Mmodo, «|I>k d i v e r s o s mi<lu-
res <I > pre t l i u <|iie ,iá w- es t á . <»I IKIruindo 110 !•«•'<)*• <1<» 
t t o s a r i " , q u e os s r s . 1 ' rmlo iV Oliv<>ira e^tüo e n c a r » 
re(|ti<Ios <l<> reoch«»r, :il<* o <!•:>. I tO do s e t e m b r o , p r u . 
p«>s1v i s por es<*i'ipto p a r a I I N r cspee t i voN «'Oi i lpatas. A P Í 

|il:in<as nc l i am-so á dis|»osiçno d o s i n t opcKsndos no 
os<.ri|>lorl«i i l us incsi i ios Ki-fi , á Pun ,le S . I t en ln , ~í l , 
S(>J|uii<lo a i i d u r , o i u l e tani!>I'iii KIM Í O p r e s t a d o s todos 
<»s esd i i rec ime i i t i iN noci-s-«r ios. O |>rui>io « I j verá lliuir 
p r u i i i p t o e m m a r ç o p r o x i o i o f u t u r o . 

InolTensivo, do absoluta pureza, cura 
dentro de 4 Q H O R A Q 

corrimentns que exigiam outr'ora 
Bemntms de tratamento com copa-
hibu, cubebes, opiatus e injccções. 
Sua elTieacia é universalmente re-
conliecidu nas affecçOes da bexiga, 
na cyslite do cólo, no cntarrho 

vesical, na hematuria. 
Cada Cápsula tem impresso com 

tinta protu o nome 

8, rua Vlvleono, • ts I I Í H 11 Phtrm»ciu, 

L f v e r p o i l , Brasil and Rivar Plata Sfaamn 
Linha, Lamport ft Holt 

S e r v i ç o 

a r m o * (4.001 tons.) . 
TBBBirCB (t.309 tons.) 
* a m r r « o a 

p u M f l W * p a r a 
o i sAirros 

. . . 18 setembro 
. . . — outubro 

(4.011 tons). . . 19 > 

o P A Q U i r a 

N«va-Y « rU 
DO HIO 

I de oatubn» 
outubro 
I de novembro 

(4.313 TONELADAS) 
l l l u m l n a d o • l u z e l o o t r l a a 

Sahlrâ do Rio de Jannlr.) n i dia 14 do corrente, para 

Bahia o Nova-York 
••«•ke puMgtlro* ds 1* e clavas pira o* psrtM aotvs < piri 

B A R B A D O S 
Este piqueta proparclon» sos passsgalros teio o coaforto seaatitri*, 

s viuem asls rspidã qse vis Inglaterra e sem et iocoarealtstes tia balciaajij. 
Preço da pasasgan de B* classe de Rte da Jaaatre para Nova-York. $ll<« 

(dollsrs, meada asiarlcsoa) a, da Saatos, J50°*. 
Oa paquetes Tenaysson e Byron tén,também camarotes superioras cut i» 

de mais «20°° em 1* claasa cada adulta. 
Para pssasgeas e mais IntormstSes, trata-se, 

EM S iO rAÜLO COM 
G e o I I . B r a d l e , r u a d a Q u l l a n « I f l ( 3 — a a b r a d * 

EM SANTOS, COM OS AQKNTIS 

F . S . H a m p a h l r e Aí G . L d . , r u a 1 5 d a I V a v a m b r a , U | 

• NO BI O, COM es AGENTES 

N o r t o n M e g a w & C . , L d . , r u a 1 ' r l i u a l r o d a Ma r^v , 3 ) 

A V I S O S 

des Messaçsries Maritimas 
l 'at|ucho(H pos t o- f r ança l a 

0 PAQUETE FRANCICZ 

L L A N 
saliirá no dia 10 d.' setembro, para 

L i s t o ô a © B o r d . e a u x 
Tocando na B A H I A <• P E R N A M E U C O 

r.s paquetes desla Companhia tím camarotes d i luxo e ventilalorei "'Isitr:. 
ros nos sal'"ies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento* 3 o vitllij 
de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, «te neeôrdo com a Roí/al Mail X t im Packcl Co-tipmf 1 

a Parifl'' Steani XanigaUon Compan>j, emlttlri bilhetes ue passajem At !• clai-
ío, 1 * categoria, com direito a Inlemimper a via re-n em •niuuiuc t , r , r l°. w I"'* 
detido os sr.s. passageiros voltar em ipialquer dos paipinas uas três coiupaahui. 

Para passagens e mais Informações, com os . 

A N T U N E S DOS S A N T O S Sc O. 
Km S a n t o » , IV,«ea d a I t op i lM ig i t I 

ÜIII 8 . Uuu l u , r u a do 8 . I l o n t o , S O - A 

H a m b n r g S f l d ame r i k an i s c l i a D a m p f t c l i i f f M r t s 

Serviço especial entre Santos e Hamburgo, atn esoalM 
pelo Rio da Praia, Bahia » Litbia 

V a p o r e s m a a h i r 

, . . 1 A B O E W T I N A , (9 do outabro 
T I J V C A , 13 de outubro | B A H I A , 28 de outubro 

O p a q u a t a a l l a n i a 

PERNAMBUCO 
Oapt . , II. KORAER 

salilrá no dia 21 do corrent': para o 

Rio de Janeiro* Bah ia , 
L iabf taa Hamburgo 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram introduzidas na malur -t. 
tala todos os últimos aperfeiçoamentos, offerece aos srs. passa^elroí ds tolu 
as d asses o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes, bem como os salflai dotailm li 
maior elegância, silo illumluados e ventilados a eiectricldade. 

A bordo deste paquete, tia mettlco o criada, assim como coünhslr» 

guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 

1 ' rev 'o d a a p a s s a g e a s d a 3 * c l a a u e p a r a L U I i i i , I 3 5 | 

Para (reles, passagens e inats Informações, com os agentei: 

£. JOENSTON & G 
Rua do CammereiOt 16—aobrado—Ss Pa ula 

FERRO Q U E V E N N E 
U r i : A I H U , M U S FALIBAS, n « U IU1C0, N B t B A i » UICVE, lU . 

ê o torro em aaferfo paro| mala activo que ot oatrot ferruglnoto» e máli tolerado; 
Nto Irrita o ertomego como ct ferro» llquldot ou tolerei»; mm tabor nio eatra/a oa dente»: 

Ele perqu» 4 uma daa rarat preparaçõaa qae Um a 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARISJ 
' O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro.) 

V E N D E - S E : 1* E M r O ; 2* E U O B A O K A S . j 

V. B . — B x l s t e m n e I n u d l o a n a r o a s a r a l a l l e a a i a a 
m u l t a s v e a e s F l l T a o S A S , c o n t r a a s q u a e s a oonse l 
c o n s u m i d o r e s q u e se a o a a t e u a a i . 

PARIS, U, n/a daa Btàjt-ArU, e asa or/oofpaea Phirmtcut. 

I O 
H'MUAHT, 19 

Fcmm rfrebidps lioje, diirsnte o dia 
ra rttíitSo da Companhia Paulista, 

' idi " nota cidade, S0.188 faccas de cafí,sen 
do;t'.'.3IB turcos despachadas para f 
tes i lü.873 taccas, para S.Paulo, 

ÍANTfcS.19 

Mercado, estável, 
llfse, r;$-oo. 

r,aos declaradas, an.OCO saccas. 
Entradas do dia, 4H.13B soccas. 
Entiodas, desde o dia I o do mez, 

7%.sKO porcas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

3.IHI7.477 toccas. 
ítcrk, i.til2.'.ill fnccas. 
i:< tiio.il.ilOfJ soccas. 
I n ff.i:ol doía do anuo passodo: 

Entradas nesta data, 4i.SK> saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

fiOK.oíi saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, i.7«!l.:i'.M saccas. 
Stock, 1.202.161 saccas. 
Vendas, 4tí .(j00 saccas. 
llnse, 4?100, 

foMdr.s: 
Pura o Europa,822.001 
1'nia os Estados-Unldos, 690.581 
Buenos-Aires, 2.093 
Montevldéo, — 
1 'cr caliolagem, 2.092 
( i i l oidrodo hoje: 
1 Millsla, 33.828 soccas. 
f . Paulo, H.:tia soccas. 
Ctn po Limpo, 817 saccas. 
Krrz, SOI. 
I u y , 3.83"i (cocos, 
m i l , 47.393. 

Ca fé despachado (saccas) 113.812 
Calo embarcado (saccas) 41.203 
Em erjitdl daia de 1903: 
Despacharam-se . . 180.80i 
Emiiarcaram-se . . — 

Pauta semanal: 
CílTr bom, 

l'rrr«do do Rio: 
Enlrodss, lü.810 saccas. 
Kmliirqiie, 10.531. 
•Mercado, paralysado. 

iCiViVincial Telegram BureauxI 

ÍAMOS , 19 — tll.O m.)— Mercado, 
calmo. 

(,iíd enrage, fil.loo. 
Con nilfforlo, 5j.r,(X). 

Cambio, 12 7|3i. 

f /MOS, 19—(1.101.)—Mercado, es-
tável. 

Cud hitrage, 5|300. 
Ctn n.tfiario, ülioü. 

Plfl, 19 —Merendo, paralysado. 
( twtlc, I I 7|32. 
l.fte, lypo 7, «IflOO. 
Ei, liadas por cabotagem e barra den. 

lio, t « . S » farras. 

f> .M0S, 19—Mercado, estável. 
Ctid average, StifcO. 
Ccn.n ifssrfo, ttSOO. 
I t i ei [articular, 12 l|i. 
Eiihcdcs, 4-s.VW saccas. 
t aUldas . 1.750saccas no vapor ilu-

ge lan, para Bordíos. 
S í c í í , 1.612.911 eaccas. 

I l e v l n r t n l o do ea f « na So-
r o c a h a n a 

J ) « ( * r r f g » d a s e m 8 . Pau-

lo 1.440 i>accss 
• e s r a r r ega i f a sem P. CCa-

ves M » 
laldr ado s rra S. Ps o Io, 

acra t. P * 8.117 » 
Kaloedas em S. Paulo, 

para o Rio tf — ^ 

Baldeadas em Jundlahy 
para S. P. Jt "ií > 

Total 10.425 • 

IXUir.NCIA DE CAFIÍ EM i7e 18 UE SF.-
TKHItUO 

Serçtlo Sorccal/aua 

17 Cilt tm carros 19.213 saccas 
tii l l em armazéns... 1.3''.0 2U.775 

18 Café em carros 22.287 saccas 
Café em armazéns... 1.00:> 23.292 

Seeriío Yluana 

17 Caféem carros 4.470 saccas 
Calé cm armazéns... 0.557 10.U33 

18 Café em carros 3.817 saccas 
Ca It em armazéns... 4.200 lü. (J21 

AEERTURA DOS MERCADOS EX-
iK /KC t l hOS £M 19 DESÉTEMBRO 

DE 1604 

iCcmmtreial Telegram Dureaux) 

IIAVRK, 10—O mercado abriu calmo. 
Raixa de i|i. Para setembro, 43 1)1; 
para março, 40 l|i. 

HAMBURGO, 19—0 mercado aliriu 
estável. Raixa de l|4a l|2. Para setem-
bro, 30 l|i; para março, 37 3|4. 

L0KDRES, 19 — 0 mercado abriu 
apallilco. Inalterado. Para setembro, 
30|3; para março, 37|9. 

KOVA-VORK, 19—(2.15 t.) O merra-
do abriu estável. Alia de 3 pontos. 

FECHAMENTO OOSMERCADOS EX " 
IFO .GE lhCS EM 19 Dfc SETEMBRO 

DE 1E04 

IIAVRE. 19—0 mercado lechou hou-
tem, cotando-se: setembro, i3l|2. mar-
ço, 40 1|2. 

HAMBURGO, 19—O mercado fechou 
boritem, colasido-se : setembro, 30:t|i; 
março, 38. 

LONDRES, 19 —O mercado fechou 
b ou tem, cotando-se : setembro, 30|3; 
março, 37i9. 

M e r c i d e n d e c a m b i a 

CAHAI1A CVNDICAL 
A Comora Syndlcal dos Corretores 

tOixou Lonlem as seguintes tatiellas: 
90 (lias 4 vista 

Londres 12 8/32 12 1/32 
Porls 780 793 
Hamburgo »09 979 
Itália 793 
Portugal 381 
Nova-York 4.111 
Soberanos 2t*3iio 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/8 a 12 3/16. 
Contra raixa matriz l i i/8 a 12 :t 10. 

Em egual data do anuo passado: 

90 dias 4 vista 

CAMGIO 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
co.np. 

Letras Mercado 

12 12 12 
9.33 5|32 !|4 P 3|I0 Paralvs. 

10.13 3|32 7|32 3jlü I.stave: 
2.15 5|32 7)32 3|10 Para v-. 
3.25 0|3i 7|32 P 3|I0 Firme 
4.03 3|32 7|32 p :t|to Kinue 

11 7/8 
803 
<W2 
8U3 
378 

4.165 
1W300 

Londres 12 
l4rls 795 
Hamburgo ' 981 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Exlreuios: 
Contra banqueiros, l i a 11 t/32. 
Centra caixa matriz 12 a 12 1/32. 

Comitiuiilcaçtes da Praça do Cona-
merrio : 

Saltos, 19 (4s 11.87) — Uancarlo, 11 
3/10; (Articular, 12 7/32. 

Letras, a I I 7/31. 
Mercado, firme. 

IRANSACÇOES UEALISAbAS UONTKVT 
to acçõe.̂ da Comp. Mor\au.i. i,'-',ií? 
22 acçóes da C. Patilist.i, a 2 >L» 

3011 letras do II. C. Real, 8 ",'« a ii? 
10,') Idem, idem, a 5-'$ 
100 idem, Idem, a 
KX) idem, idem, 0 ",„, a 
Hio idem, Idem (31) .liiisj a 108 
101 Idem, idem, a 40S 
100 Idem, idem, a 4i 8 
10) idem, idem, a i0<» 
loo Idem, Idem, a 408 
20 aeirfi»'» do Banco de S. Paulo.a 110; 

121 Idêm, lilem, a 110| 
A IIOHA 0FF1CIAL 

i » letras do li. C. Real, 8 "/o, a 52» 
50 iílent, Idem, a 5:'ô 

T I L T I L U A S C N T I L T A S 

FUNDOS ruuLtcos Vend. Comp. 

Apólices do Eslado l:0i08 '.'>8 
> geraes de 5 °ío — 93 
• geraes de 5 "/• 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apolice.s do Eslado do 
Paraná (do vulor de 
5008) 5208 4608 

Idem, Idem, juro 7 "/o.. 95os 8308 

Letras da Camara de S. Paulo: 
I o empréstimo — — 
3o empréstimo 9 8 898 
4o emprestlmo — — 
5o emprestlmo — — 
0° emprestlmo MIIS — 
7" emprestlmo 9i;8 878 
Leüas da C. de Santos 

(1* emissllo) — — 
Idem idem (da 2* emis-

são, !)08 878 
Idem Idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de S. 

Sirnlo — 708 
Idem Idem da 2* emis-

são 7 8 6C8 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 808 708 
Idem de Campinas de 

21* * — 1038 
Letras da C. de Capl-

vary 10U8 Uol 
Letras da Camara de S. 

Cruz il«s palmeiras . — — 
Idern da Cumara de San-

ta Rita (1* série) . . . — — 
Idem idem da 2* — — 
idem Idem da Camara 

do Rio Claro — 1938 

ACÇÓES ÜE BANCOS 
Commercto e Industria :)40| 3108 
Lavradores — 1108 
Credito Real eart. hyp. 258 14« 
Idem com 10 1« — — 
S-. Paulo 1128 I0'8 
União de S. Paulo. . . . .'1*8 368 
Comm. Italiano inoml-

naL) 2238 2058 
Idem idem ao portador. 1238 2058 
Industrial Ampareuse. — 2'* 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — — 
Antarctlra l i : « — 
E. deF.de Araraquara. 1008 7 8 

industrial de S. Paulo — 1038 
nto, 19 ! Kst. (iraphico-Steldel.. — — 

1 Mac llardv 328 — 
Vidraria íaula Maria.. 30U» 2308 
I.upto n — — 
Mechanica 1208 1108 
.Vojyana ilasantl as). *3:.8 8.31» 
idem, das uovtts — — 
li tem, <11-111,1111. a30 dias — — 
Paulista 23i8 8i0iíi03 
li,( ia. idem, a 30 dias — — 
Teleplionlea 1108 918 
Agua Superarls do Bra-

sil liiil.' — — 
Empresa Águas e Kx-

totlas üe Itil). Preto 3'>J8 2S0i 

LETRAS IIVPUTIIECARIAS 

II. Credito Iteal de H% i7» i j i 
Idem de U0/i a 30 dias — W8 
Idem 8 % 03» 518300 
Idem de 8»;0 a 30dias — 52»5u0 
Banco UnModeS.-1'aulo 3'8'iü'J 5:4 >>K) 
Idem, Idem, da V sério — — 

DERENTUIIES 
Companhia üiil,1o So-

rocabana II' série)., — — 
iiraguntlua — — 
C\ Eulirii l'aulistaua. 1'JJí — 
Empresa Agitas e I-, 

gottos de Rlli. Preto 8s« 838300 
ASSOCIAÇÃO COUMKRCIAL 

Está como inspeclor do mez da 
setembro o >r. Meliastirio Lelieis. 

1'HKÇO 1)0 CAFK F.M SANTOS 

A Associação Commercial recetidj o 
tcguiiite telegrainiim. 

SANTOS, U 
O mercado abriu lioje com re/ular 

procura lia base de .',8'é*) por 10 kilos. 

i:.x|iorta do res 
Itelaç.To dos expor,ad ir.ü quo |iaga-

ram direitos diirnnt" a semartt pas-
sada, na Recebed jriu do Itead is: 

Th. Will- A C 252:011*938 
N. Gepp 217:033®.)27 
I-:. Joti[Jst"M HS:Hi >87:16 
Carl llellwig 5S:7HH(733 
Klische i7:HJ7ji',c,ii 
li. Eunor 30:W«{320 
The. II. Bros 2i:777»312 
II. Eliis 22:0i0>208 
Nvssark 21: KIslHl 
W. Rolei 2!)l>!'lf022 

/. RliHow 18:8».18;i5l 
M. Mac. Lauglin . . . H:i43«03j 
Schlmi.lt Irost . . . . I3:I87Í1HI 
\. Trommel 12:211*8:10 
llayii Hosenheln. . . . t8:09.$380 
W. Doaae 9:(*í'.l8808 
Mllller A- C 0:16c,|Vit 
II. Woltge 0:'S74t500 
P. Chaves 7 371(000 
J. Wciirll *970t900 
Rard Raiid 697$ 192 
Barbosa A C 57iV12i 
Divers<js 97:3361130 

Relaeíio dos e portadores que pa-
garam direitos hoje na Recetxdorla 
de Rendas: 
Nauman Gepp. . . , (4i«070í000 
Tii. Wille A C . . . . 113:355*000 
Carl Hellwlg A C. . . . 15:W17«itK) 
Ed. Jolinston A C . , , 00:047(0)10 
Arl)iickleAC 6l:8WnoO(i 
A. Trommel A C. . , l5:tHí»',i«) 
Prado, Chaves 4 C. . . 8:71:8tio 
Baldwln A C 9:38689(0 
llard, Rand A C. . . . 6:6941200 
Krisebe A C. . . . . 8:24ttooo 
W. Botei A C . . . . 4:1*180)10 
0 . Rerger 4:122IOOO 
Barlmsa A C 4:liit(««i 
liayn A Rosenbeim. . , 3:08l|300 
Schmliit A Trost.. . . 3.2934178 
Alves, Lima AC . . . , 2:889f300 
MDIIer A C I:t4l$794 
J. Dreyfns A Flaehfeli. . 814$V!0 
Zerrenner, Blilow A C. . 41»300 

li. Rtiiies. . . 
Ferreira Ne^rJo. 
(!. Fray. . . 
Slrlani A C. . 
Brito A C. . . 
.1. Klavtinlg. . 
Diversos. . . 

8$lS'l 
8$28l 

1:030(501) 
782)0 
H700 
3121)0 
$940 

t l c i i d l i uen toa í l se i t i s 
SANTOS, 19 
Recebedorla : 

Exportação 408:93)5121) 
Impostos 3211050 
Eslumplliias 21J000 

409:2921170 
Em eguai data do anuo passado: 

Rendeu 702:0038313 

Allbiidega: 
Papel 99:9034705 
Ouro 32:1035790 
Consumo 4925140 
Eslampillias 1:026|3H0 

135:32 l|0il 
Em i gual período de 1903 : 

Rendeu lli:S2Jí970 

Vules d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje [i.ir i va-

,e, de ouro da Aüande^a: 

London Bank 12 
River Plalo Bank 12 
Commerclo e Industria. 12 1|32 
Banco Allemlto 12 l|32 
Taxa do cobrauça 5|32 

Av isos i i i a r i t i u i ns 

i C.nmmerrial Telegram llurenur) 

mo, 19 

Eiilrui o vapor Cttrdillêre, proce-
di u:e ile Bordéos e escalas. 

S \NTOS, 19 

Entradas do dia 18: 
Vapor nacional Desterro, do Rio de 

Janeiro; 19 liorus; 570 toneladas, a F. 
S. Dantas. 

Vapor nacional Iludi, do Rio de Ja-
neiro: 22 horas; 101 toneladas, u V. 
Rreithatipt. 

Dia 19: 
Vapor nacional Ilatiai/a, de Porto 

Al("re e escalas; 7 horas; 407 tone-
ladas, a Santos A C. 

Vapor nacional Salinas de Pará e 
escalas; 23 dias; 721 toneladas, a Ave-
lino Silva. 

Vapor allemlto Priuz Sigismund, de 
Hamburgo e escalas; 25 dias, 1911 lo-
neladas, a Th. Wüle A C. 

Vapor aliem*') Wtlagio, de Nova-
York e escalas;'30 dias; 1798 tonela-
das, a Th. Wille A C. 

Sabidas do dia 19. 
Vapor nacional Iludi, paia Floria-

nópolis, com vários gêneros. 
Vapor nacional llahaua, para Per-

nambuco, com vários gêneros. 
Vapor francez Magehan, para Bor-

deaux, com ca'é. 

Embarcações atracadas : 
Armazém I, vapor nacional flitdl, 

vários gêneros ; guarda, O. Mar-
ques. 

Armazém 1, vapor nacional Hridar, 
vários gêneros; guardas, D. Dutra e 
G. Ferreira. 

Armazém 2, vapor francez F-spai/ne, 
vários gêneros ; guardas, M. Fernan-
des, M. Pinto e Goulart. 

Armazém 3, vapor Inglez Theipii, 
vários generos,guarda,Sento Sé. 

Armazém 3, vapor nacional S. Luiz, 
sal; guarda, E. Bittencourt. 

Armazém 4, vapor nacional Itatíaija. 
vários generos; guarda, R. Carva-
lho. 

Armazém 4, vapor nacional Sali-

nas, vários generos; guarda, Fran 
cisco Góes. 

Armazém t, vapor francez Magel-
lan, em transito ; guarda, 11. Borges. 

Armazém 0, logre Inglez Emeiuida, 
alfafa ; guarda, G. de Burros. 

Armazém 5, vapor a liem,Io P. Si-
gismuiul, vários generos ; guardas, P. 
Chagas e J. Almada. 

Armazém 0, vapor alleniilo Bonn, 
café ; guarda, 1*. lieis. 

Armazém 7, vapor inglez Soldier 
Prince, vários gêneros; guardas, J. 
Alvares e C. Oliveira. 

Armazém 8, vapor austríaco Burilo 
Vej -renrg, calé ; guarda, Rosa Leite. 

Armazém 8, vapor aliem,Io Per-
namlntm, café; guarda, Pinto Jú-
nior. 

Armazém 9, vapor inglez Tcviot, 
café; guarda, J. Guimarftes. 

Armazém 9, vapor a liem Ho Bellagio, 
vários generos ; guardas, A. Lopes e 
M. Nello. 

Armazém I I , vapor bespanhol Tc-
lesforo, café ; lacrado. 

Arm.r/ein 12, vapor Inglez Dunge-
nis», rarvüo ; lacrado. 

Ao largo: 
lllale nacional Eugênio, vários ge-

neros. 

Entrou, íi ultima liora, o vapor 
francez .Üagellon, de Ruenos-Aires, 4 
dius de \lugem, 2.3,2 tonelladas. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES KiPEnADOS 
Rio da Prata, Magellan :0 
l.iverpool e escalas, Oro/iesa 20 
Santos, Th*spis 20 
Santos, fíonn 22 
Valparaiso e escalas, Panamá.... 22 
l.iverpool e escalas, Terence 22 
Santos, Pernambuco 22 
No*a York e escalas. Ogiva 23 
Londres e escalas, llorace 25 

VAPORES A SAItin 
Bordéos e escalas, Magellan (8 h.) 20 
Valparaiso e escalas, Oropeta.,.. 10 
Nova-York e escalas, Thespis.... 20 
Portos do Norte, Castro Al'-es.... 20 
Portos do Norte, s. Salcador (10 li.) 21 
Bahia e Pernambuco, Itahg 22 
l.iverpool e escalas, Panamá 22 
Bremen e escalas, Bonn t i h . ) . . . . 23 
Hamburgo e esc,.las, Pernambuco 23 
Rio da Praia, por Santos, lie L'in-

berte 25 

MOVIMENTO DO PORTO DF, SANTOS 
V APURES Ksla.KAtIOS 

Bremen, Aaehrn -J^.. 21 
Hamburgo. Tuciiman 22 
Nápoles, Cittá Ai llenoca 2i 
Bueuos Aires, Nile 27 
Soiithampton, ,Vi/e 27 
Huenos-AIres, r.lyde 28 
Hamburgo, Prlnz Sigismuivl 29 

Em outubro : 
Hamburgo e escalas, Tueuman.. 10 
Hamburgo, Santos 19 

ftlnnifoataa 
SANTOS 

Vapores mirados 
Vapor nacional llalioga, entrado 

em 19. 
De Porto Alegre: 
Lettrelro, 15 bnrrls carne, a França 

Ribeiro; Lettrelro, 2o barris carne, a 
Araújo Tavares A C.; Lettrfiro, 20 
barris carne, a Sousa Santos A C.; 
Lettrelro, i o barris carne, a Rodolplio 
Guimarães, PB, t c a i u batata, a An-
lonlo Carlos da Silva, diversas mar-
cas, 10 Imrrls vinho, t fardo cestas, a 
França A Rllieiro, MC, 10 rolo* sola; 
A ordem, R, 100 sarros polvilho, a 
França A Ribeiro; Lettrelro, 100 sar-
ros farinha, a J. Jorge Figueiredo A 
C.; Lettreiro, 500 sarros farinha, BO 
barris rarue, a Lourenco Martins; Let-

trelro, 50 sacros polvilho, a Fratelll 
.Martlnelli A C.; Lettreiro, 100 suecos 
farinha, a Sousa Santos A C.: CR, 3 
caixas presuntos, a Fratelll Marlinelll 
A C.; Lettrelro, 14 saccos polvilho, 8 
saccos colla, 25 caixas batina, & or-
dem. 

Do Rio Grande: 
OS, I I fardos peixe, adtto Schlodt-

mann. 

Vapornacional Desterro, entrad^ lton-
tem. 

Da Rahla transbordo do vapor Per-
nambuco. 

J, 80 fardos fazendas, à ordem; TWC, 
14 fardos fazendas, à ordem; 19, 25 
fardos fazendas, a Augusto Rodrigues 
A C.; S, 3 cxs. charutos, a llerm Stoltz 
A C.; ZHC, 2 rs. charutos e clgarrl-
llios, a Zerrenner, Itlllow A C, 

Encommendas: 
Lelrelro, 1 cx. livros, a J. James. 

Cargo do Rio de Janeiro. 
FS, 1 cx. drogas, a Fernando Sa-

uerliroun; JSS, 1 cx. drogas, a J. S. 
Santiago; JM, 1 cx. drogas, 1 barr. sal 
amargo; ARN, 1 cx. emuls&o, a J. 
Martins; LBL, 2 cxs. drogas, a Luiz 
Bernardo Lopes; ALC, 2 cxs. drogas, 
a A. Leal A C.; AFfl, 1 cx. drogas, a 
A. Ferraz Moreira: F, 1 cx. calçado, a 
Augusto Fafé; JFM, 1 encapado teci-
dos, a J. F. Macedo; AGSC, 1 c. calça-
do, a Anlonlo Gtl Sousa Carvalho; 
CDS, I eng. eixo, 1 cx. pertences, a 
Commlssilo Defesa de Santos; Letrelro, 
0 cxs. chocolate, ii ordem; ALC, 1 cx. 
drogas, a A. Leal A C.; FM, 2 barras 
e 23 cxs. ferro, a F. Marlinelll A C.; 
AGI., t cx. btseoutos, a Anlonlo Ge-
raldo Lopes; ABN, 1 cx. drogas, a 
Baeta Neves; LB, 1 cx. ferragens, a 
Leandro Rllieiro. 

Eucommendas: 
Lelrelro, 1 cx. amostras, a F. S. Ilam-

pslilre 4 C. 

Vapor nacional Salinas, entrado 
em 19. 

Do Pari : 
ASC, 5 sacras cacáo, a Avelino Sil-

va A C. 
De Pernambuco: 
LM, 50 cxs. ma.sa tomate, a Lou-

renço Martins; W-AC, I cx. vaque-
tas, 5 cxs. doce de goiaba, W. Spa-
Bler A C. ; 12 cxs. dito, i ordem ; 
Lettrelro, 1 cx. dito, a Bento de Sou-
sa A C. , Lettrelro, t.000 sacras assu-
car, 500 saccas dito, a Fratelll Pugll-
si Carbone ; FPC, 500 sacras dito, a 
F. Pa/ano A C . ; FJS, 547 saccas di-
to, a Ferreira Júnior A Saraiva ; Let-
treiro, 500 saccas dito, a llento de 
Sousa A C. ; SM,), OOO saccas dito, B, 
110 saccas cacao, loo ditas, à ordem; 
E, 100 fardos algodilo, a l.ulz Ewen-
gprtlien ; 500 abacaxis a granel, a R. 
Guimarães. 

De MareM: 
JJFC, 278 sacras assurar, A ordem ; 

I.eltrelro, 344 ditos, a C. Costa A C. ; 
GAC, 150 ditos, Lettrelro, 130 ditos, i 
ordem; Lettrelro, 1.200 ilitos, a C. 
Costa A C. ; JJFC, 410 ditos, a Jo.lo 
Jorge Figueiredo A C. ; Letlrelro, 1.100 
ditas, a Leal A C.; Lettreiro, t ono 
ditas, a Bento de Sousa A C. ; JCC, 
3.11 ditas, a Jorge Caseiro A C. : 
RMVC. V») ditas, a Roque Demarro A 
C. ; AE e AN, 1.534 dilas, \ ordem. 

F.ncommenda: 
Lettrelro, I barril aguardente, a H. 

Faleh. 

Vapor nacional Budg, do Rio de Ja-
neiro, mirado em 19. 

JtfM, 500 sacros farinha de trigo, a 
J. Menu Mar(pie« ; letrelro, 500 sarros 
ditos, a Leal A C.; FM, 36 caixas fer-

tiuas, a joao Jorge ptguetreu 
lelrelro, 50 5i5 o 20 I0|!0 
Leal A C.; SS'A0, 100 5i5 
Sousa Santos A C.; DPAC, 5C 

ros de engommar, 18 fogflcs, a Krl> | 
telli Martlnelli; letrelro. 1000 s.,cco| 
farinha trigo, a Fratelll 1'ugllsi (.}r-
bone. 

Vapor alIcmSo Priuz SegtiMuiul, 
Irado em 19, do Porto. f 

Letrelro, 500 caixas vinho, a J. Dret'1 
fus e Flachfeld, T.MT, 14 caixas CgW 
servas, a Rodolpho Cuimarües; RCCi 
30 caixas conservas, a Ugo Garrarei 
lelrelro, 32 caixas conservas, a Lnll 
Dias Carvalho; I.C, 500 caixas \ioboj 
50 ditas, a Leuba & C.: FC, 100 cat-I 
xas vinho, a Fonseca A C.J JM. IWI 
burris sardinhas, a José Maria Ilodr̂ T 
gues Neve»; JJFC, 100 barris lara j l 
nbas, a Joio Jorge Figueiredo A C !| 

" " " " ~~ "" "" vinlio, |l 
vinho, I I 

50 calxall 
vinho, a Domingos Pinto Ouetroz; CS/J 
30 Opí vinho, a Carlos Schorclit JUil 
nlor; DA, 5o barris sardinha, a 4)eli(( 
A Angeraml; DDR, 60 5(5 vlalio.a 1W 
go Rodrigues A David. 

De Lisboa : 
GNC, 20 barris vinho, a Garcia N'0j 

gueira A C.; JA, 2 caixas livros, j 
Joaquim de Andrade; III, 70 s.d-rdl 
rolhas, a Reichert Irmãos; AC. Wl 
caixas celiolas, 0 caixas alhos, a Ail 
Moura A C.; MC, 50 caixas alhos ' I 
Fratelll Martlnelli A C.; ALT, 23 saC'1 
cos rolhas, 4 fardos cortic», 4 ordem-,' 
PJC, 200 caixas cebolas,' 50 cai*M 
alhos, a Paulo José da Cosia; KU 
100 1|2 caixas batatas, a Rllieiro CoO 
celcSo A C.; I.ettreiro, 150 caixas ff> 
bolas, a João Jorge Figueiredo >V (. 
Lettrelro, 23 caixas vinho c 10 raixal 
azeite, a Bento de Carvalho A C 

Vapor filiem,Io Bellagio, ei)tr.rj< 
cm 19 de Nova York. 

Tavares,20 caixas toucinho fumado 
ií ordem; LPC, 1 calxo pedras 
amolar, 1 caixa plaiuas, 3 raixa" rs* 
toelras, I caixa visco, 1 caixas sorve 
telras, 18 volumes diversos, 4 ealx» 
conservas, l caixa otilnqullharla, 
caixa cutelarta, 14 caixas diverso» 
Lebre; Filho A C.; M, 50 caixas louj 
clnbo fumado, íi ordem; FSII, 
volumes, a F . S. Ilampshire A C.: t .w 
1 rrtlo cabo de arame, 33 amarrado) 
aço em lio, 8 amarrados arame» 
Guinle A C.; Erleo, 10 cxs. regoas 
Erico A C.; CCAC, 0 cxs. plalnas.J 
cxs. molas para carros, a CaclaM 
Castellano A C.; GTAC, t cx. instru-
mentos electrlcos, t cx. Ilchas, 9 clf. 
forjas, a iXilnle A C.; CMI, 100 ctt 
machados, 40 vols. ferragens, H 
prensas para algodão, 3 cxs. 
lios para locomotivas, A Compao™ 
Mechanica; GVC, 17 amarrados ">«' 
nhos, 8 cxs. eartaehos, a Gaspar M»0' 
na A C.; MC, 5 gigos iKimlias, i r » 
moinhos, a Llon A C.; EC, 4 cx». pa' 
tlns, 2 cxs. sorveteiras, 2 cxs, lljWJ 
diversos, a Eurlro A C.: KM1. »f 
cxs. oleo; AAIIB, 100 cxs. dito; NIC»"! 
100 cxs. dito; PUC, 300 cxs. dlj»> 
EGIIB, 100 cxs. dito; APIIB, ««» 
tos; à ordem; t.etreiro, 1 cx. am'»' 
trás café, a E. Joluiston A C.; 
ro, 1 cx. dito, a Telles Ouirin" 
gueira; FF. 50 cxs. oleo, 4 or^ra. 
CNT, OOO cxs. terelientina; P»t"> 
500 cxs. dito, á ordem. 

Hiate nacional Fm f nio, enlradoeai !«• j 
lie Gnaratutia: „.., 
S M, 17 q ilntos a/uardente, I » 1 ! ? 

nas de serra, » amarrados e&ug i 
127 dúzias ripas, a Gonçalves A I 

Vapores sahidos .1 

Vapor italiano Sicilia, sabido em V I 
do corrente. f 

Para Gênova: 
F. Matarazzo * C., «Oi s«!c»' 1 


